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Esta coletãnea, subsidiada pelo 

Fundo de Apoio ao Esporte do 

MunicIpio, em trabaiho 

conjunto entre o Laboratório de 

Estudos do Lazer (LEIJUNESP 

Rio Caro, SP) e a Secretaria de 

Esportes e Lazer da Prefeitura 

de São Bernardo do Campo 

(SP), corn o apoio da Secretaria 

Nacional de Desenvolvimento 

do Esporte e do Lazer/Ministério 

do Esporte, tern como propósito 

divulgar o teor das palestras 

ministradas no V Congresso 

Brasiteiro de Atividades de 

Aventura (CBAA), realizado em 

juiho de 2010, em São 

Bernardo do Campo (SP), 

além de contribuiçOes de 

textos preparados por alguns 

membros da cornissão cientIfica 

deste evento. 

Refletir sobre as diversas 

possibilidades de manifestacão 

da aventura, seja no contexto 

do lazer,do turismo ou do 

esporte, seja em ambientes 

artificiais, urbanos, ou naturais, 

é uma tarefa importante e 

ernergente na atualidade, a quat 

foi incumbida a importantes 

professores do segmento que, 

nesta oportunidade, está sendo 

concretizada. 
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COORDENADOR GERAL DO V CBAA 

Eduardo Tadeu Costa 

Foi corn muita satisfaçao quc sediarnos o V Congresso Brasilciro dc 

Atividades de Aventura. 

Após Balneário Carnborii! SC, Governador Valadares! MG, Santa Te-

resa! ES e Chapada Diamantina/ BA, localidades onde contou corn destacados 

atrativos naturais corno cenurio, o CBAA se instalou no ABC paulista, considc-

rada urna das regiöcs mais industrializadas do pals, para vivenciar em São Ber-

nardo do Campo sua peculiar divisão entre ambiente urbano e natural. 

A idela de sediar esta atividade surgiu durante urna visita ao Parquc 

de Esportes Radicals do rnunicIpio. Naqucla ocasião, corn a participacao 

dos Professores Dimitri e Paulo Flenrique, tratávarnos da dernanda cres-

cente por atividades de aventura nas grandes cidades, da necessidade da 

forrnaçao dos gestures daI decorrente, bern corno do direito de diferentes 

segmentos sociais incluIrern-se ncstas cxperiéncias. 

Desta mancira, cm sua génese, podernos afirmar que a tcmática pro-

posta neste congresso tevc como pressupostos a dirnensão do esportc de 

lazer corno prcocupação central, o desenvolvirnento de polIticas páblicas 

para os csportes não convencionais c a atividade de avcntura corno vetor de 

desenvolvirnento econômico e social. 

A clareza nesta oricntação agregou trés parceiros nesta realizaçao: 

0 Lahoratório dos Estudos do Lazcr da UNESP Rio Claro, o Ministério 



do Esportc, por rneio da Secretaria Nacional de Descnvolvimento do Es-

porte e do Lazer e a Prefeitura de São Bernardo do Campo. 

Os esforços conjuntos dos diferentcs membros destas trës institui-

çöes pudcram conceher, organizar e implcmcntar esta atividade que gerou 

esta publicaçao. 

Cientes das dificuldades que enfrentamos neste proccsso dc 

trabaiho, agradecernos a todos aqucics quc se envolveram na organi-

zação deste congresso. 

Agradecemos também a prescnca de todos os inscritos, ou sejam, 

439 pessoas oriundas de diferentes localidades do estado de São Paulo e de 

outros 12 cstados da naçao. Este nimero constitui uma nova marca para 

o CBAA e desde ja torcemos para quc scja superada na próxima ediçao, 

tornando ainda mais vigorosa esta realizaçao. 

Nossa comissão cientIfica aprovou 21 temas livres c 68 pôstercs e 

programou duas conferências c 3 mesas dc debates, que integradas a 27 

oficinas, lancamcntos de livros, grupos tcmáticos c uma feira de expositores 

compos a prograrnação dcste congresso. 

Visando propagar o conhecimento ncsta ocasiao produzido, além 

dos anais do V CBAA, organizamos esta puhlicacao que reñnc contribui-

çöes dos especialistas presentes nesta ediçao. 

A nosso vcr, nas atividades de aventura são encontradas possihilida-

des diferenciadas para o descnvolvimcnto da cooperação, da confiança e do 

respeito aos patrimônios socioculturais c ambientais. lomando como desa-

fib a ampliacao da prática destas manifcstaçOes de nossa cultura corporal, e 

portanto huscando a multiplicacao destas atitudes, e que desejamos a todos 

uma excelente leitura! 
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APRESENTAçAO 

COIETANEA DO V CBAA 

ENTRE 0 URBANO E A NATUREZA: 

A INCLUSAO NAAVENTURA 

JI/cyane Marinho 

0 lazer tern sido foco crescentc dc interesse pela ciência cm dversos 

estudos, nas mais diferentes areas do conhecirnento, o que ressalta a diver-

sidadc nas abordagens, apontando as rnudanças dc valores c paradigmas 

atuais refcrcntes a cssc tcma. 0 significado desse intercssc cm focalizar o 

lazcr corno campo dc estudo tern inümcras justificativas e causas, especial-

mcnte pautadas na possibiidade de se perscrutar os objetivos, expcctativas 
e descjos diretarnente associados a vivências humanas mais significativas. 

Essas relevantes discussOes são temas cada vez mais presentes nos 

estudos no âmhito do lazer, tcndo em vista a necessidade de mudanças 
constantes c assimilação de novos valores vigentes. No sentido de fomcntar 

as reflexöes sobre os impactos culturais de tais alteraçoes axiológicas, surge 

o Lahoratório dc Estudos do Lazer (LEL). Criado em abril de 2000, no 

Departarnento de Educaçao FIsica, do Instituto de Biociências da UNESP 

de Rio Claro (SP), o LEL tern cotno proposta o desenvolvimcnto de es-
tudos, pesquisas e intcrvençöcs rclativos as divcrsas ternáticas componen-
tes do lazer, cnglobando urna diversidade de enfoc1ues. São focalizadas as 

questOcs sociais do lazer, cm diferentes contextos, atreladas as noçocs de 
tempo livre e trahaiho e as espcculacoes sobre a cui tura da vivência do lazer 
e suas discrcpancias, como a desigualdade de oportunidades, o surgimcnto 

da indüstria do consumo do lazer, entrc tantos outros. 
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Corn base no crescente interesse por ath'idadcs de aventura, a area do la-

zci igualmente, vern dedicando maior atençao a estas práticas, as quais rnerccem 

o olbar mais atento c constantc das mais difcrentcs areas de conhecirnento. 

As atividades de avcntura representarn urn campo bastante vasto 

de atuacao e pesquisa, tendo cm vista quc não ha uma prccisao sobre 

quais atividades podern ser dcsignadas sob este termo, incluindo expe-

riências em terra, água e ar. Q.iestöcs sobre a formaçao profissional, as 

cornpetencias requeridas para o cxercIcio da profissao; a seguranca; a di-

datica; entre diversas outras, são temas constantemente abordados c que 

merecern devida rcflcxão e análise. 
Diante dcstc amplo interesse c contraditOria proh1cmtica existcnt 

sobre o fenôrncno, o LEL se mobilizou para organizar urn encontro espe-

cIfico sobre a tcmática, corn o intuito de oporrunizar urn avanço qualitativo 

para o segmento. 
Nesta perspectiva, surgiu o Congresso Brasilciro de Atividades dc 

Aventura (CBAA) por interrnédio da iniciativa do LEL, rnotivado pelo 

crescirnento emergente do interesse de pcsquisadorcs e profissionais em 

encontrar urn espaço de discussão para investigar respostas as problernáti-

cas envolvendo as afividades de aventura na natureza, VCtfl Sc tornando urn 

polo de reflexöcs reconhecido nacionalmente. 

0 CBAA e urn evento cientIfico, de caráter itinerante, quc tern corno 

objetivo ser urn polo de rcflcxOes, iinplementando as discussOes acerca do 

universo das atividades de aventura, congregando miiltiplos olharcs sobre a 

ternática do lazer na atualidade, gerindo e disserninando essas informaçOes 

e conhecimento em todo o tcrritório nacional. 
Sua prirneira versäo (1 CBAA, 2006) foi realizada em Balneário 

CarnburiO (SC) corn a participacão de cerca de 70 congrcssistas, discutindo 

"A aventura no Brasil". 0 II CBAA (2007) foi realizado na Universidade 

de Governador Valadarcs/UNIVALE (MG), norteando a ternática "Ati-

vidades dc Aventura e Desenvolvimento Regional", sendo organizado em 

urna parceria do LEL coin o Curso de Educaçao FIsica da UNI VALE, 
contando corn 142 participantcs. 0 III CBAA (2007) aconteceu na cidadc 

de Santa Teresa (ES), sob a organizacão do LEL cm parccria corn o Curso 
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dc Educaçao FIsica e do N6c1eo Universitário de Ar Livrc (NUAr). A te-

mática do congresso foi "Conquistando Novas Vias", tendo a participação 

de 230 congressistas. IV CBAA descnvolvcu-sc em Mucuge, na Chapada 

Diarnantina (BA), em parceria do LEL corn a Rcde de Ensino FTC c 

seus programas de extensão FTC Verde e FTC Ativa. 0 V CBAA, em 

2010, foi realizado na cidade de São Bernardo do Campo (SP), em traba-

iho conjunto cntre o LEL e a Sccrctaria de Esportes c Lazcr da Prefeitura 

de São Bernardo do Campo (SP), e corn o apoio da Secretaria Nacional de 

Dcsenvolvimcnto do Esporte c do Lazer/N'Iinistério do Esporte, tendo a 

participacão de 272 congrcssistas. 

Neste contexto, esta colctânea, subsidiada pelo Fundo de Apoio ao 

Esporte do MunicIplo, tern corno proposito divulgar o teor das palestras 

ministradas no V CBAA, além de contribuiçoes de textos preparados por 

alguns membros da comissäo cientIfica deste evento. 

Refletir sobre as diversas possibilidadcs de manifestaçao da aventu-

ra, seja no contexto do lazer, do turismo ou do esporte, seja cm ambientes 

artificiais, urbanos, ou naturais, é uma tarcfa importante c emergente na 

atualidade, a qual foi incumbida a importantes profcssores do segmento 

quc, nesta oportunidadc, está sendo compartilhada corn vocês. 

Urna ótima leitura a todos! 
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1 APRESENTAçAO DOS AUTORES 

1.1 ALESSANDRO DE FREITAS 
IVlestre cm Educacao FIsica pela Universidade Metodista de Piraci-

caba (2007). Graduado em Educacao FIsica pela Universidade Metodista 

dc Piracicaba (2003). E árhitro coaborador Confedcraçao Brasilcira de 

Dança cm Cadeira dc Rodas. Atualmente é professor de ensino superior 

docente Uriiversidadc Nove de Juiho - UNINOVE e Universidade Cida-

de de São Paulo, corn énfase cm Educaçao FIsica Adaptada, Esportes de 

Aventura, Atividades RItmicas c Dança. 

1.2 ALCYANE MARINHO 
Graduada cm Educacao FIsica pela UNESP de Rio Claro (SP). Mes-

tre e Doutora em Educacão FIsica, Area de Estudos do Lazer, pela UNI-

CAMP (Campinas, SP). Pós-doutora pclo Centro de Desportos da Uni-

versidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Professora ad junta da Univcr-

sidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), no Centro de Ciências da 

Sa(idc e do Esporte (CEFID). Pesquisadora e vicc-lidcr do Laboratório de 

Estudos do Lazcr (LEL), Unesp de Rio Claro (SP). Organizadora dos livros 

"Turismo, lazer e natureza"; "Viagens, lazcr c esporte: o espaco da narureza" 

(Ed. Manoic) e "Lazer, csporte, turismo e aventura: a natureza ern foco" (Ed. 

Ailnea). Atua na area de Educacão FIsica. 
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1.3 ANA PAULA EVARISTO GUIZARDE TEODORO 
Possui graduacao cm Educaçao FIsica - Faculdades integra-

das Stella Mans do Andradina (2001). Especialista cm Fisiologia do 

ExercIcio, vIusculacao e Avaliaçio c Prcscricao do ExcrcIcios FIsicos. 

Mestranda em Desenvolvimento Humano e lccnologias pela UNESP 

dc Rio Claro-SP. Membro pesquisador do LEL (Laboratório do Es-

tudos do Lazer) da UNESP do Rio Claro-SP. Atualmente é profes-

sora da Fundaçao Municipal de Educaçao c Cultura do Santa Fe do 

Sul-SP. Tern experiência na area dc Mediciria Prevcntiva e Ginás-

tica Laboral. 

1.4 DAVID LE BRETON 
Sociologo e antropólogo frances, professor da Universidade Marc 

Bloch do Estrasburgo, tern aberto novos horizontes para as inimeras refic-

xoes sobre a vida conternporânea e as rclaçoes sociais nela estabeiccidas. E 
autor do diversos livros cm frances c, especialmcntc, alguns já traduzidos para 

o portuguCs: "Condutas de nisco: dos jogos de mortc ao jogo do \rivcr" (Ed. 

Papirus, 2009); 'As paixöes ordinárias. Antropologia das cmoçOes" (Ed. Vo-

zes, 2009); "Comprecndcr a dor" (Ed. Estrela Polar, 2007); "A sociologia do 

corpo"(Ed. Vozes, 2006); "Sinais do identidade. Tatuagcns, piercings e outras 

marcas corporals (Ed. MiosOtis, 2004); "Adeus ao corpo. Antropologia e so-

ciedade (Ed. Papirus, 2003); "Do silCncio" (Ed. Instituto Piagct, 1999). 

1.5 DIMITRI WUO PEREIRA 
Graduado em Educacao FIsica (USP), Pos-graduado cm Adminis-

tração Esportiva (FMU), Mestre cm Educaçao FIsica (USjT), professor 

univcrsitário, pesquisador na area de Esportes Radicais e Aventura, autor 

dos livros Escalada e Pcdagogia da Aventura. 

1.6 FLAVIO ANTONIO ASCANIO LAURO 
Skatista Profissional. Licenciatura Plena em Educaçao FIsica (UNISA! 

SP). Espccialização em Fisiologia do ExercIcio (UNWESP/SP). Mestrado em 
Reabilitaçao (UNIFESP/SP). Professor da Disciplina "Esportcs Radicais c do 
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Aventura" do curso de graduacao em Educaçao FIsica das Faculdades Mctropo-
litanas Unidas (FIVIU/SP). Pesquisador Autônomo dos Esportes de Prancha. 

1.7 GISELLE HELENA TAVARES 
Possui graduaçao em Educacao FIsica Licenciatura Plena pela Uni-

versidade Federal de Uberlãndia Minas Gerais (2008). Arualrncnte é don-

toranda em Ciéncias da Motricidade - linha de pesquisa Estados Ernocio-

nais e Movitnento, na UNESP - Instituto de Biociéncias - Campus de Rio 

Claro c pesquisadora do LEL - LABORATORTO DE ESTUDOS DO 

LAZER. Tern experiência na area de Educaçao FIsica, atuando principal-

mente nos seguintes temas: lazcr, recreação e gcstao da informaçao. 

1.8 GISELE MARIA SCHWARTZ 
Liccnciada em Educaçao FIsica pela Universidade de São Paulo. 

Mcstrado em Educacao FIsica pela Univcrsidade Estadual de Campinas. 

Doutorado cm Psicologia Escolar e do Dcsenvolvimcnto Humano pela 

Universidade de São Paulo. Livrc Docente pela Univcrsidadc Estadual 

Paulista. E professor Adjunto iia Universidade Estadual Paulista Julio de 
Mesquita Filho, no Departa!nento de Educacao FIsica. Docente no curso 
(IC Pos-graduaçao cm Ciéncias da Motricidadc, linha de pesquisa Estados 

Emocionais e Movimento e no curso de Pos-graduaçao em Desenvolvi-

mento Hurnano c Tccnologias, na linha de Tecnologias, corpo e cultura. 

Pesquisa, principalmente, os seguintes temas: psicologia do lazer, ativida-

des fisicas de avcnnira na natureza, ambiente virtual, c-tourism, atitude e 

conduta hidica, gcstão da inforrnaçao sobre lazer. Coordenadora do LEL 
- Laboratório de Estudos do Lazer. 

1.9JOSE ANTONIO BASSO SALEANTE 
Formado em Turismo pcla PUC-CAMPINAS, foi professor na 

inesma instituição ate final de 2008 no curso de turismo, especialista em 

Analise dc Uso e Conservaçao (Ic Recursos Naturals pclo NEPArvl - UNI-

CAMP, mestre em Geociências também pela UNICAMP, atuando como 

cspeleólogo ha 30 anos, dirigiu como presidente, a SHE - Sociedade Bra- 
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sileira de Espelcologia em dois mandatos, foi tesoureiro do Congrcsso 
Internacional dc Espeleologia cm 2001 no Brasil e participou dc vários 
congressos como palestrante c cm atividades rclacionadas a cspcicologia e 
turismo espelcologico, consultor de Eco Turismo para o Conseiho da Re-
serva da Biosfcra da Mata Atlãntica, consultor formado pclo Instituto de 
Hospitalidade para o Programa dc Certificaçao cm Turismo Sustentável, 
coordenou a cquipc de turismo para claboraçao dos Pianos de IVlancjos 
Espcicologicos dc trinta e duas cavcrnas no Vale do Ribeira, participou da 
equipe de coordcnaçao para clahoraçao dos Pianos de Contingéncia de scis 
parques do Estado de São Paulo e Dirctor Proprietario da empresa ESTA-
çÃü FLORESTA Assessoria Ambiental e Turismo Ltda. 

1.10JOSSETT CAMPAGNA 
Mcstrc e Doutora cm Ciências da Motricidade, UNESP-Campus 

de Rio Claro, SP, Pedagoga, Psicopedagoga, Assistente Social, Educadora 
dos Ensino Infantil, Fundamental, Médio, Superior e de Pos-Graduaçao. 
Pesquisadora do LEL - Laboratório dc Estudos do Lazer, DEF/IJNESP -
Rio Ciaro, SP, Pcsquisadora do GPL - Grupo Pcsquisa cm Lazer - FACEF/ 
UNIMEP, Piracicaba, SF', Pesquisadora do Grupo de Estudos Avançados 
sobre lntdigência Humana, da USJT, S.Paulo, SR Autora de inümeros tra-
balhos nacionais c internacionais relevantes nas referidas areas de atuação. 
Atualmente, atua como Supervisora Local de Estágio, junto aos Cursos 
Graduaçao da UNIDERP- Polo Araras, SP. 

1.11 LAERCIO CLARO PEREIRA FRANCO 
E mcstrc cm Educaçao FIsica Escolar pela UNESI (2008), Rio 

Claro. Possui Espccializacao cm Pedagogia do Esporte Escolar (2006) na 
UNICAMP e cm Educaçao: concepçOes c conhecimento, na São Leopol-
do Mandic (2010). P. graduado em Liccnciatura e Bacharelado em Edu-
cacao FIsica pcla UNICAMP (1989). Atualmente e docentc da Faculdade 
dc Educaçao FIsica c Esportes da VERI S Faculdades, em Campinas, na 
graduacão e na pos-graduaçao; professor do curso de Pós-Graduaçao em 
Educaçao FIsica Escolar do Centro Universitário de Rio Preto (UNIRP), 
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na COPHIFAISA e da pos-graduaçao cm Atividadcs de Avcntura na 
FMU e Gama Filho. Membro efetivo do LETPEF, laboratório de estudos 
da UNESP, Rio Clam, além dc professor cfctivo da Prefeitura Municipal 
de Campinas, desde 1991. Tern experiência cm vários segmentos da area 
de Educaçao FIsica, corn ênfasc cm Educaçao FIsica Escolar, Atividades de 
Avcntura, Lutas e Futsal! Futebol 

1.12 LUCIANO ANDRADE BERNARDES 
Cirurgiao Dentista (1991). Profissional de Educaçao FIsica 

(1995). Mcstre em Ciências da Saüde - Enfase em Movimcnto Humano 
(2002). Docente em Anatomia Humana e Esportes de Aventura - FIG / 
UNIMESP. Coordcnador - Pos-Graduaçao em Atividades c Esportes dc 
Aventura - UNIFMU. 

1.13 MIRLEIDE CHAAR BAHIA 
Doutoranda em Descnvolvimcnto Sustentável do Trópico Umido - 

Ncico de Altos Estudos Amazônicos - NAEA da Universidade Federal 
do Pará - UFPA; Mestre em Educaço FIsica - Universidadc Metodista de 
Piracicaba - UNIMEP; Docente da Universidade Federal do Pará - UFPA; 
Pesquisadora do Grupo dc Pesquisa cm Lazer - GPL / UNIMEP / CNPq 
e do Grupo dc Pcsquisa Turismo, Cultura e Meio Ambientc - NAEA / 
UFPA/CNPq. 

1.14 OSCARLINAAPARECIDA FURQUIM SCALEANTE 
Graduaço em Pedagogia e Gcografia pela PUC-Campinas; Mes- 

trado em Geociéncias pela Unicamp; Docente nos cursos dc graduaçao cm 
turismo das faculdades de Jaguaririna e dc Americana; Docente de 2004 a 
2008 nas Práticas de Forrnaçao de PUC-Carnpinas "Espelcologia, esporte 
ou ciéncia?" Guia de Turismo Nacional pela Embratur; Pesquisadora Institu- 
to Agronornico de Campinas - TAC. DE 2003 A 2007 no Projeto Anhumas 
Processo Fapesp 01/02952-1 - Recuperaçao Ambiental, participaçao c poder 
püblico: urna experiência em Campinas; Curso BACIA DO ANHUIMAS 
- MODULO DE RTSCOS E UNIDADES AMBIENTAIS cm 2007; Co- 
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ordenadora dc Educaçao Ambiental da Secretaria 1\'iunicipal de Educacao 

de Campinas em 2007; Organizadora do I Encontro de Educaçao Ambien-

tal das Escolas Municipais de Campinas, realizado no més de setembro de 

2007 no Parque Ecológico rvlonscnhor EmIlio José Salim; Professora efetiva 

de Gcografia na Prefeitura Municipal de Campinas desde 2000. 

1.15 RICARDO RICCI UVINI-IA 
Mestre pela FEF/UNICAMP, Doutor pela ECA/USP e Livre-

docente pela EACH/USP. Tern experiência dc 18 anos de docência no 

magistério em nivel superior. Atualmentc, é professor c coordenador no 

Bacharelado em Lazcr e Turismo da Escola de Artes, Cléncias c Hurnani-

dades da Universidade dc São Paulo USP. Profcriu diversas palestras sobre 

Lazcr,Turismo e Educaçao para universidades pelo pals e e autor de publi-

caçöcs sobre o terna em forma de livros e artigos cientIficos. Tern tambérn 

trabaihos apresentados c publicados em eventos nacionais e internacio -

nais, Cr1) que se destacarn: Australia (2001, 2004), Canada (2008), China 

(2006), Colombia (2005, 2010), Egito (1999), Escócia (2000), Espanha 

(1998, 2000), Estados Unidos (2010), Grécia (2003), tndia (2007), Ma-

lásia (2009), Portugal (2008) e Venezuela (2010). Em 2004, atuou corno 

pesquisador visitante na Griffith University (Brisbane, Australia), tendo na 

oportunidade desenvolvido atividades de enSino e pesquisa sobrc o lazcr, 

turismo, CSpOrtc c educaçao no contexto internacional. Membro atual do 

Corpo de Diretorcs da Orgariizacao Mundial de Lazer (World Leisure 

Organization), sociedadc cientffica corn sede atual nos Estados Unidos e 

fundada cm 1952 corn status de órgäo consultivo da Organizacao das Na-

çOcs Unidas, prornotora, entre outros, do Congresso Mundial de Lazer c 

da revista cientIfica World Leisure Journal, TSSN 0441-9057. LIder do 

Grupo Interdisciplinar de Esrudos do Lazer da Universidade de São Paulo 

(CN Pq/GIEL/U SP). 

1.16 SIDNEI RAIMIJNDO 
E bacharel e possui licenciatura em Geografia pela Univcrsidadc de 

São Paulo, mestrado em Geografia (Geografia FIsica) pela Universidade de 
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São Paulo c doutorado em Geografia (na area de análise ambiental e dma-

mica territorial) pela Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP. 

Atualmcnte é professor doutor da Escola dc Artes, Ciências e Humani-

dades da Universidade de São Paulo (EACI-I-USP). Tern experiência no 

gerenciamento dc unidades de conservação, na elaboracao de pianos de 

manejo e corn planejamento e gcstão de impactos do ecoturismo e de ati-

vidades de lazer e rccrcaçao na natureza. Desenvolve sua linha dc pesquisa 

no manejo de areas protegidas, análise cspacial, Gcografia do Lazer e do 

Turismo e gcstao de recursos naturais. 

1.17 VAMIR DOS SANTOS 
Engcnhciro Civil pcla Faculdade dc Engenharia de Sorocaba, 1995; 

Licenciatura em Matemática pela Univcrsidade de Santo Amaro Polo Re-

gistro, 2008; Companhia Energética de São Paulo - cictricista - 1979/1983; 

Prefeitura Municipal de Iporanga - Diretor de Obras c Serviços Urbanos 

- 1983/1985; Companhia Energetica de São Paulo - auxiliar de tatura-

mento c arrecadaçao - 1986/1995; Santa Casa de lVlisericórdia de Iporan-

ga - provedor - 1996/1997; Prefeitura Municipal dc Iporanga - chefe dc 

gabincte - 1996/1998; Silva Santos Construçoes - IporangalSP - Sócio 
Diretor - 1998/2009; Prefcitura IVlunicipal de Iporanga - Secretário de 

Mcio Ambiente c Turismo - 2005/ 2007; Associacao Grupo Voluntário de 
Busca e Salvamento Polo Petar - prcsidente - em cxercIcio. 
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2 AS ATIVIDADES DE AVENTURA 
NO MERCADO CORPORATIVO 

ilna I'au/a Evaristo Guizarde Teodoro 

As atividades de avcntura sc tornaram urna tendCncia no meic' corpo-
rativo, possibilitando a valorização da area c, como consequCncia, ampliando 
o mercado de trabaiho. AlCrn das atividadcs de avcntura tradicionais, hoje em 
dia, e possivel cncontrar atividades corn caracterIsticas inovadoras, corno por 
exemplo, o arvorisrno itincrante, quc pode ser levado de urn local para outro, 
e ate, empresas cspccializadas no atendirnento a populaçoes cspeclficas, como 
crianças, pessoas corn necessidades especiais, terceira idade, apresentando urn 
scrviço personalizado. Isso possibilita variabilidade nos precos a serem cobra-
dos c aumenta a concorréncia entrc clas. 

Outra modalidadc oferecida pclas empresas de aventura na atua-
lidade e o Outdoor Training, tarnbCm conhccido corno treinamento ao ar 
livre, cuja proposta rnais difundida, se rcfcre as atividades de aventura no 
mercado corporativo. I)c acordo corn Dan Junior, Mateus e Souto (2008), 
o Outdoor Training também pode ser chamado de Corporate Adventure 
Training, cm portuguCs,Trcinamcnto Empresarial ao Ar Livrc (TEAL). 

A busca pela aventura tornou-se comum em muitas cidades e esta-
dos brasileiros, tendo em vista a diversidade natural do pals, scndo quc esta 
demanda está interligada a fatores motivacionais rclativos a testar limites, 
autossuperaçao, dcsligando-se da rotina do cotidiano ou aliviando as ten-
söes relativas ao trahaiho (MACI IADO; BARBOZA; PEREIRA, 2008). 
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Para Marinho e Uvinha (2009) atividades que Sc associam ao meio am-

hicntc tornam-se alvo de interesse dos mais distintos setores da sociedade, 

scjan por objetivos ambientais, polIticos, cconôrnicos e sociais. 

Para atcnder a essa demanda crcSccntc, muitas ernprcsas procurarn 

cngajar, entrc suas opçoes, a oferta de atividades de aventura no contex-

to do Outdoor Training. Entretanto, as informacOes sobre quais empresas 

ofcrcccrn cstc tipo dc servico estão esparsas, não havendo urn poio de aglu-

tinação c disseminacao capaz de configurar uma base sOlida para se obter 

dados a respeito dessa temática, o quernotivou o interesse desta rcflexão, 

ncste sentido. 

Urna das ünicas fontes encontradas no ambiente virtual a respeito 

das empresas quc ofereccrn serviços utilizando as atividades de aventura e 
o site da Associaçao Brasileira das Emprcsas de Ecoturismo e Turismo dc 

1vcntura (ABETA). Sendo assim, cste foi utilizado como base para a cap-

taçao das inforxnaçoes sobre a oferta de ativiclades de aventura para atender 

ao mercado corporativo. 

A ABETA foi criada cm 1994 por urn grupo de emprcsários 

(ABREU; TIMO, 2005) que se mohilizaram no intuito de fortalecer Os 

scgrncntos de ecoturismo e turismo dc aventura no Brasil (iB ETA, 2010) 

e, atualniente, possui 294 associados cadastrados, scndo, a maioria (73) se-

diada no Estado de São Paulo. As empresas estão divididas cm difcrentcs 

ranios, como: atrativo organizado, empresa de consultoria, rneio de hospc-

dagem que oferece turismo de aventura, operadora, organizacão não gover-

narnental, parquc nacional e receptivo (ABETA, 2010). 

Entre as atividades de aventura, a carninhada é a de malor nimcro 

oferecida pelos associados da ABETi, corn 176 enipresas quc divulgam o 

atrativo, scja de curto curso ou longo curso, na rnaioria das vezes, praticada 

em trilhas. Em relacao, cspccificarncnte, as crnprcsas que propOcm o Ou-

tdoor Training, o nürnero chega a 52, presente cm novc estados brasilciros 

(ABETA, 2010). 

No Brasil, muitas dessas atividades citadas vérn sendo realizadas 

no próprio ambiente corporativo (indoor) seja cm pequcnas, médias ou 

grandes cmpcsas, OU em contato direto corn o ambicnte natural, visando 
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o bcrn-cstar dos funcionários c favorccendo o aurnento na produtivida-

de. Segundo Alves, Schwartz c Santiago (2009), as emprcsas, não so estao 

preocupadas corn o bem-estar, mas, corn a segurança de seus funcionários, 

descnvolvcndo projetos c prograrnas quc favoreçam a incihora da qualida-

de de vida dos mesmos. 

iloje cm dia, é possIvel presenciar atividades no rneio corporativo 

brasilciro quc variarn dcsdc a implantacão da ginástica lahoral a rcalizaçao 

da scmana interna de prevcncao c acidentes de trabaiho (SIPAT). Tnvcsti-

mentos, por exemplo, na contrataçao dc profissionais de Educacao F'Isica, 

torna-sc comum no âmhito dessas empresas. Outras invesrcm nao sornentc 

cm urna area profissional, mas, em urna equipe multidisciplinar, corn obje-

tivos preventivos, para meihor acompanhar a saüde do trabaihador, reali-

zando avaliaçoes fIsicas c mctahólicas, carnpanhas c palestras. 

Muitas atividadcs dcsenvolvidas no rncio corporativo SO dirigidas, 

necessitando-se de urn mediador, e, cm sua rnaioria, os mediadores traba-

iham inscrindo estrategias variadas, corno os jogos - intelectivos, de tabu-

leiro ou nan, brincadeiras, pratica esporriva, teatro, coral, gincanas, aulas de 

dança e as diferentes manciras de inscrção de atividades de aventura. Po-
dern ser incorporadas a essas Praticas  algumas vivências em grupo, confec-

çao de painéis tcmáticos, envolvendo, por exemplo, temáticas ainbientais, 

dramatizaçocs sobrc as situaçoes cotidianas da empresa c comprornissos 

sociais. Existem casos em quc a empresa implanta açocs permanentes, para 

me]hor controle da sa1dc de seus colaboradores, investindo cm acadernias 

de ginastica e rnusculaçao, montadas na própria ernprcsa. 

Outra estrategia que vern sendo difundida no meio corporativo e 
0 treinarncnto ludico ou funtraininr (MORAES; SCHWARTZ, 2009). 

Nestc tipo de proposta constam atividadcs divertidas, realizadas corn os 

membros da empresa, corn a finalidade de prornover intcraçao entre os 
setores c entre pessoas, OU propiciando rnomentos de rccrcação c entrete-

nimento. Tambérn está se tornando conmrn obscrvar empresas que insta-

lam salas especIficas de jogos,TV, videogames, para quc sejarn utilizados no 
tempo livrc ou, siniplesmente, quando o ftincionário sentir vontade, nesse 

ültirno caso, para as cmpresas mais liherais. Pode-se notar ainda, empresas 
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que prornovcrn confraternizaçocs, festas cornemorativas, COlOCafld() a dis-
posição equiparnentos corno touro mecãnico, praças, lanchonctes, jardins, 
pista de caminhada.Todas essas iniciativas tcndem a visar rctorno imediato, 
em se tratando dc satisfação pessoal dos envolvidos c, conscqucntcmentc, 
major possibilidade de lucratividade, pois, conforme sc acredita em scnso 
comurn, urn ftincionário feliz rende mais e produz mais. 

Os acamparnentos podem ser outra opçao para o dcsenvolvimcnto 
de atividades dirigidas, especialmente, no atendimento a emprcsas. Existem 
acampamcntos que trabaiharn corn as atividades dc Outdoor Training, os 

c1uais são chamados de acampamentos organizados, onde se utilizam me-
todos educativos oricntados e pessoal especializado, cm ambiente natural. 
Estes acamparnentos ofcrcccm oporrunidades de aprendizagem dinâmica 
da vida cm grupo, cm termos sadios e democráticos (CIVITATE, 2000). 
Dc acordo corn Civitate (2000), esses acamparnentos são denorninados 
de flincionais, por trabaihar corn o dcsenvolvirncnto do caráter pessoal, cia 
aprcndizagem c dos valores ccologicos c democráticos. 

As atividades de aventura na naturcza tambérn podcm ser incluIdas 
entre as procuradas no rncrcado corporativo. Na maioria das vczcs, tona-se 
nccessária a contratação de empresas especializadas nesse tipo dc atcndi-
mento, corno C o caso dos associados da ABE1A, embora, outros ramos 
profissionais, como por exemplo, as crnpresas do setor administrativo, de 
marketing ou de pcssoas que trabaiharn corn gestao empresarial, também 
ofercçam as mcsinas atividades. Isto demonstra a cxpansão do mercado da 
avcntura para outras areas e o desaflo, para a area acadCmica, em concentrar 
essas inforrnaçoes para o desenvolvirnento de pesquisas mais fidedignas. 

Embora o Outdoor Training exista desde a scgunda gucrra mun-
dial, nos Estados Unidos scu auge foi por volta da dCcada de 80 c, no 
Brasil, o primeiro seminário dessc tipo de atividade acontcccu em 1992 
(PACHECO; BATISTA, 2007). Em urn estudo rcalizado por Pacheco e 
Batista (2007), corn 100 estudantes de pos graduaçao latu senso, de uma 
instituição dc ensino da cidade de Ribcirão Preto-SP, que trabaihavarn cm 
empresas de pequeno, médio c grande portcs, foi perguntado se conhcciarn 
o Outdoor Training e, cerca dc 82%, disseram que näo. Nesse mesmo estudo 
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constatou-sc que sornente 5% dos entrevistados experienciaram o Outdoor 

Training, demonstrando, neste caso, quc, cmbora o Outdoor Training seja 

opcao primordial para algumas empresas, muitas outras, ainda não conlic-

cern ou nao acrcditam em seus resultados. 

Segundo Dan Junior, Mateus e Soutô (2008), a necessidade de mu-

danca organizacional Ievou muitas empresas a aderirem as práticas viven-

ciais ao ar livre por parte de seus colaboradores, seja por causa da globali-

zaçao, dos flOVOS conceitos de gestao ou pela necessidade de adaptaçao a 

csta nova era, obrigando as empresas a mudar, a inovar para continuarern a 

existir no rnundo contemporânco. No ponto de vista de Wagner, Baldwin 

c Roland (1991), o Outdoor Training é mais do que urn modismo, pode ser 

considerado uma estrategia cficaz dos recursos humanos, sobretudo para 

reforçar o espIrito de equipe no grupo dc trabalho. 

A escoiha das atividades de Outdoor Training depende, especial-

mente, dos objetivos pretendidos e do perftl da empresa, gcralrnente, as ati-

vidades podern ser desenvolvidas por meio dc prograrnas de baixo impacto 

e alto impacto. As atividades de baixo impacto são as mais procuradas, por 

não ofcrcccrcm riscos, trabaiharem dentro dos lirnites fIsicos individuais e 

por valorizarern o trabalho em equipe, enquanto que, as atividades de alto 

impacto geram riscos maiores, simulando situacOes de guerra, destacando 

mais as qualidades individuais dos sujeitos cnvolvidos (WAGNER; RO-

LAND, 1992). Mesmo oferecendo risco, as atividadcs de alto impacto, de-

verão ter urn risco controlado, exigindo major rcsponsabilidade do instru-

tor, da empresa de avcntura e dos guias (CARNICELLI FILHO, 2006). 

Os associados da ABETA que divulgarn o serviço de Outdoor Trai-

ning, geralmente, trabaiham corn atividades que proporcionarn a scus par -

ticipantes urn cicvado nIvel de motivaçao. i-\tividadcs de aventura, como o 

rafting e a corrida de orientaçao, cstão entre as mais utilizadas, pois exigem 

ccrtas habilidades, quc vão ao encontro das expectativas das crnpresas (ABE-

TA, 2010). Devido as novas exigências do mcrcado de trabaiho, a competicao 

aurncnta, requerendo do profissional, certo nIvel de capacitaco ou mao de 

obra especializada para determinado cargo. Mas, alérn da qualificacao, algu-

rnas crnprcsas necessitarn de perfis especIficos, qualidades ou atributos que 
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atendarn a determinadas funcocs, corno, por excmplo, espIrito dc lidcranca, 

perfil ernpreendcdoi; cornunicabilidadc, tornada de decisOes, enfim, caracte-

rIsticas quc podem ser percebidas ou mesmo destacadas durante a prática do 

Outdoor Training. Podc acontecer ainda, dc a empresa contratante especificar 

CO() principal objctivo, por rneio das atividades ao ar livrc, a identificaçao dc 

detalhcs da personalidade de seus funcionários, separando, dentro do grupo, 

Os lideres, os organizados, os frageis, entre outras hahilidades. 

Osjogos utilizados no Outdoor Training, gcralmcntc, simularn situ-

açoes parecidas As acontecidas dentro da empresa, exigindo soluçoes innhl-

tivas perante os problernas aprescntados, on sftuaçöcs que envolvarn a ca-

pacidade do indivIduo cm lidar corn a otimização de recursos, tanto cm se 

tratando de desperdIcio on falta dos mcsmos.Tarnhérn evidenciam técnicas, 

por mcio das quais Sc trcinc a rnclhoria da comunicação, para assim, flicili-

tar as redes de rclacionarnento no ambiente de trabalho. 0 treinarnento ao 

ar Iivrc dcverá ser realizado por meio da divisão em grupos heterogéneos, 

independenternente do nIvel hierárquico c firnçoes dos participantes, ou 

seja, chefes rclacionando-se corn sccretárias, gerente corn diretor executivo, 

permitindo major intcgração dentro de uma organizacao (PUPPL 2007). 

A criatividade poderá scr estirnulada durante as atividadcs ao ar 

livrc, perrnitindo major liberdade para a exploraço das ideias, pois, talvez, 

cm ambientes fechados, scm estIrnulos, corn tarefas rotinciras, o proccsso 

criativo sofra certa 1imitaço. Sendo assim, por melo do treinarnento viven-
cial, pcssoas saem da rotina corn a qual estão habituadas, para uma realida-

dc diferente, rncsmo que as tarefas impostas tenham finalidades parccidas. 

A adocao de estratégias para mclhorar o ambiente corporativo, cm 

especial o Outdoor Training, possibilita vivenciar a aventura. Muitos irna-

ginam que a aventura exista somentc perante urn mornento de risco, de 

extrema prcssão, momento este, que vai além do lirnite fIsico, mas, uma 

simpics caminhada por unia mata obscrvando a vida silvcstrc, pode scr, 

para muitos, unia grande aventura. 

0 mercado corporativo quc contrata podera ter a iniciativa pro-

pria dc procurar uma crnprcsa de avcntura para realizar o treinarnento 

ao ar livre corn seus funcionarios. Mas, a empresa de aventura tambérn 
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poderá divulgar scus serviços, hem corno, ir ate o meio corporatwo, ofe-

recendo o atrativo, ou mesmo, em sites próprios ou por intermédio do 

site da ABETA, omo associada, corn base ncssa possibilidade de cx-

posiçao das atividades em links próprios, nesse site. Portanto, a procura 
pode ser de ambas as partes. 

Existern empresas de aventura que prcparam uma espécie de menu, 

coin as opcOcs de atividades, contendo Os objetivos e tipos; outras elabo-

ram projetos e apresentam para diretores ou responsáveis pela contratação, 

tentando vender, de certa forma, as ideias. As atividades desenvolvidas no 
Outdoor Training são planejadas previamentc, onde, geralmcntc, sc confec-

ciona urn cronogrania, possihilitando meihor cntendirnento e aCorn?anha-

mcnto dc tais práticas. 

Desta forma, as atividades de aventura no mercado corporativo vém 

crescendo no Brasil, aspccto quc deve ser levado cm consideraçao, incen-

tivando novas empresas a oferecerern esscs atrativos, sendo devidarnente 

preparadas para atender as expectativas das demandas nacionais c inter-
nacionais sobre csse mercado, contrihuindo para 0 crescimento contInuo c 
ordenado dessas atividades. 
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3 CON FERNC1A DE ABERTURA 

DOS JOGOS DE MORTE AO JOGO 

DE VIVER NA MO NTAN HA: 

SOBRE 0 AEPINISMO SOLITARIO 

T)avid Le Breton 

"E a pergunta surgc dc flOVO instintiva: por qué? A resposta nunca 

veio c talvcz nunca chegue. Mas quando cu cstive no topo inundado dc 

so!, corn as brumas abaixo de mirn, corn ondas ondulantcs, unia alegria 

scm lirnite contagion o rncu coraçao c invadiu o mcu corpo. E a ernhriaguez 

daquela hora, passada Ia cm cima, longc do mundo, na gloria das altu-

ras, poderia bastar a justiticativa (IC qualquer loucura." (Giusto Gervasutti, 

IViontanhas, ininha vida, Paris, Arthaud, 1949). 

3.10 sabor do risco 1  
Sc for encarado corno urn confronto dcliberado a si rncsrno, 0 risco 

deixa de ser urn elcmcnto nefasto da existéncia, uma ameaça insidiosa e 

ma da qual o hornem prccisa fugir. Näo é mais fonte dc medo, de angOstia, 

mas urn ingrediente para o desenvolvimento de si. Ele e, entho, o fato de 

uma paixao singular, de urn gozo quc Sc transforma cm modo de vida (Lc 

Brcton, 2002). 0 recaique social da morte, da prccaricdadc, a ilusão de tocla 

poténcia quc guiarn muitas dessas atitudes lie confere urn valor rcdobrado 

desde quc fossc escoihido corn conhecimento dc causa corno urn espaço dc 

Nte texto, wancei em pa1'x'ria, &le cert, mancira, coni l'crre Chapotitot. Estou infnita-

nlcnrc grito por tel mc dcLxado urn tempo a nlais para a entrega deste lextO esohietudo, 

pot ter tirnecido boa parrc da docitn1cntação. 
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soberania. Afastado da esfera coictiva corno arncaça, dc chega a gozar do 

atrativ() a espreita de roda ação proibida, cle evoca a transgressão, apesar dc 

urna consciencia rclativa do perigo quc corre. As atividades 1Esicas e despor-

tivas dc risco não são sorncntc urna rnancira de se colocar fisicamcntc cm 

logo corn o prazer da prova, elas participarn da elahoraçao contemporanca 

da identidade, quer dizer, da relacao consigo mesmo c corn os outros den tro 

do contexto do individuaiisrno contcmporanco. A sua realizacão so depen-

de do indivIduo, não ha trcinador para leva-lo a mcthor condiçao antcs da 

partida. Em sua forma mais radical, testernunham a tentariva de encontrar 

urna legitirnidade dii sua existéncia que as suas rclaçoes aos outros não for-

necern. Na desorientaçao contemporanca do sentido, muitos atorcs estão 

ein busca de scnsaçöcs para reencontrar urn rnundo cnhm tangIvcl. A scn-

sacão substitul o sentido, o real tomna o lugar do simbólico. A intensidade 

dos sentimentos, a mistura de medo e jithilo, que caracterizam cssas ativi-

dades, constinti uma via de acesso a unia verso mais proptcla de si. 

0 desempenho nas atividades fisicas e desportivas de risco é primei-

rarnente a paixão dc scr si mcsmo (Ehrenberg, 1991, 1995, 199$), cia é urna 

busca de scntido, de valores, urna busca do scu lugar no rnundo, mas corn 

justica, scm sc confrontar corn as regras cornuns da sociedade, muitas vezes 

descritas corno "hipocritas pelos adepms. A legitirn idade cncontrada nesse 

confronro deve ser incontcstavel, rncsino sc válida So por si. Evoca urna na-

tureza transrnutada cm urn lugar de rcvelacao a causa dii sua inocente moral 

c clas virtudes pessoais dc tcnacidadc, habilidade, coragem que convéni dc-

senvolver para chegar ao fm da cmnprcitada. Pelo menos quando cia torna 

fornias radicais, mas csscs elementos dc an{mlise nao cstao rnenos prcsentes, 

rncsnio se ern rncnor intensidade scm dévida, cm todas essas atividadcs. 

As sensaçOes assim experirnentadas são tanto mais solicitadas quc 

o restantc da vida é pacificado, tranqudo, protegido dc qualquer evento 

imprcvisIvcl, a existéncia fiirniliar e profissional ao abrigo de todo rcceio. 

o discurso profano sobre as atividades fisicas e desportivas de risco insistc 

sobre a falta de estirnulaçao quc pesa sobre as cxisténcias superprotegidas 

por regulamcntos sociais c conforto tCCfliCO dais nossas sociedadcs. Para 

usufruir de urn cnraizarncnto mais sensIvel pant a vida pcssoal C "rcencoiI- 
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trar as suas scnsaçöes", o jogo corn o risco é urna via mais gloriosa. Estes 

ocios criarn urn longo jiibilo e se opOem ao desencantarncnto do mundo. 

Provocarn mornentos de gOZO pleno corn o qual o indivIduo coloca entre 

parêntescs urna existéncia quc tcndc a the escapar clas mãos, ficarn irnersos 

neste gosto pela vida do qual sente falta o restante do tempo, sobrctudo 

cm sua vida profissional. 0 tato dc recorrer a sensaçöes fortes das práticas 

fIsicas de risco aparece corno urna rcspiracão nccessária do indivIduo. 

A projeçao tranquila de longa duraçao corn a certeza que nunca 

nada rnuclará, que toda surpresa e cxcluIda, suscita o tdio, a indiferença 

por filta de ohstáculos que oferecern ao indivIduo a ocasiao de medir o 

seu valor consigo meSmo. 0 possivel rcsgatc da segurança é enfadonho. 

Ao contrario, o estabelccirnento cm condiçoes precárias é raras vezes urna 

condiçao feliz c quando investida corn paixão pelos atores, gcra o medo, a 

ansiedade frente a irrupção do novo. Assirn, nern a segurança, nern o risco 

são, para o hornern, rnodos de descnvolvirncnto e criação dc Si. 0 gosto 

pela vida e utna dialética entre risco e segurança que leva a urna atitude de 

questionalnento interno, de se surpreender, de se inventar. Porque temos a 

possibilidade de perde-la, a existéncia e digna de valor. Estes comprornissos 

apaixonados corn as atividadcs desportivas de risco são variaçoes sobre o 

terna do memento mon. Solicitarn as rncsrnas reservas virtuais de gosto pela 

vida, reavivarn este sentirnento pleno de existir. 

3.2 0 alpinismo solitário 
0 alpinismo estahelece uina relação estreita e permanente corn o pe-

rigo: os desmoronarnentos c queda de pedras, fragmentos dc gelo, avalanches, 

desabamentos, rclârnpagos, esgotarnento fhico, altitude, rncdos, distraçoes 

que levarn a perda de uma luva ou de outro instrurnento ncccssário a proteçao 

de si, etc. Urna vigilancia a todo instante se irnpOC frcntc a rneteorologia, ao 

material, a natureza da parede, a forma fIsica do alpinista. Se for o risco que 

tempera a atividade, dc nao é norinalmente procurado por Si meSmo, exceto 

para alguns que so l)rocuraln o rcdobramcnto (10 perigo, criando ou guar-

dando dessc modo uma notoriedade que pede urna dose regular de façanhas. 

Dc rnancira bastante recorrente, os adcptos clas atividades de risco tendem a 
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minimizar 0 risco, ocultam a exposiçao deliberada a uma série de perigos que 

não dcixam as vezcs nenhurna salda como as rnudanças cirnáticas incspera-

das. Empenhain-se corn toda vigilância a reduzi-lo, a prcsscnti-Io. 

Na montatilia, 16 o imponderavel, que pode trazer as piorcs 

tragedias, mas ISSO flat) quer di7Cr que osalpinistas SCjatfl predestina -

dos a morte, escreve Walter Bonarti. Ao contrarlo. cics amarn a vida 

corn entusiasmo, Crostain de se aproxirnar o mais possivel da nature-

za, rocar de leve sc neccssirio os lirnites cxrrcrnos dessa mesma vida 

para sahorcar a volupruosidade do viver intensarnenrc. 

Horror c atraçäo pelo vazio, ambivalência propria an sentirnento do 

sagrado, o alpinista estabelece urna re1aço arnbIgua corn o risco. ConstrOi 

a sua ascensão lutando simultancarnente contra a rocha c a gravidade. 0 re-

gozijo surge consequenternente do fito de dorninar a morte, de se arrancar 

dclii corn todo movirncnto acertado, de sentir a sua força de decisão própria 

frente ao vazio. 0 alpinista mcdita todo gesto scm ignorar o preço a pagar 

em caso de erro, antecipa muitas ameaças as quais se prepara a cncarar, C 

considera cventualmentc a retirada se pressentir ao fracasso. 

"Expor-se ao perigo não a finalidade do jogo, nias Let 

parre dde, escrcvc I innel T'crray. So urna longa experléncia corn a 

quantidtdc de ohservaçoes quc permite armazenar não sornente na 

rneniOria, iluss no subcunscientc, di a certos alpinistas a pussibili-

dade tie adquirir urn tipo dc instinto que lhcs perrnite detectar o 

)hrc I I ido ic apreci at it importi ticia da sua arnea(,a. 

Lntrctanto, mesino 0 melhor alpinista sc cicixa tambérn surprcendcr 

como atcsta toda a história do alpinismo. A prãtica nao é, por consequén-

cia, o abandono ao dcsconliccido, mas uma relaçao estrcita corn urn risco 

2 	'WaIter Bonatti, 1 11W) 1Th2?1/lg1U'S, PillS. t\.Uth,)IICI, 1961. 1). 11. 

3 	lionel Terrav. /.o cnquéraizts (Ii' /inhiIi/', Paris, Gallimard, I 961, p. 102. 
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calculado, corn urna situação estudada, sabcndo que a qualquer mornento, 

temIveis imprevistos podern firzcr abortar as competéncias mais teinadas. 

A naturcza sO pode proporcionar o que tern. 0 jogo corn o limite encontra 

assiin o scu cumprimento. Sc o inesperado não estiver a espreita na sorn-

bra, a atividade perdcria o scu atrativo. fVlas acontcce quc o seu surgirncnto 

pode não cstar ao alcance do bornern. No obstante, a montanha não é urn 

dcsvio tortuoso para se condenar a mortc. Como cia apresenta perigo, nao 

pode de maneira algurna entrcgar-sc a cia sern prcparacäo. A tarefa con-

sistc cm avaliar os perigos, a dorninar o aleatOrio enquanto perrnanccer ao 

alcance, c caso contrário voltar atrás o mais rápido ate urn abrigo seguro cm 

siruaçöes dc perigo. Os alpinistas sahern quc a rnortc pode bater a oualqucr 

Inomento, mas se esforçarn para colocar a sorte ao scu lado. 

0 solo cxige urna conccntraçao a todo instante c urna consciCncia 

multipia c simultnca de todos os dados cnvolvidos: os gestos, a fidiga, a 

vigilância do suporte, as condiçocs metcorologicas, a avaliaçao da duracao da 

asCensaO. 0 ruOvirncflto e a consciencia se inscrcvcrn nurn acordo, uma musi-

calidade scm defeitos mcsmo se cm alguns mornentos gestos c consciência Sc 

desiocam urn instantc para avaiiar meihor a solidcz de urna pcgada ou a sua 

mclhor Iocalizaçao. As narraçöes rclatando as cxpcdiçoes insistcm sempre 

na tCcnica, nos rnovimentos corporals, nas ferrarncntas utilizadas, nas dicas 
que permirern ultrapassar OS obstáculos. Todos evocarn o prazer do csforço. 

Nesse contcxto chcio dc perigo toda decisäo, todo gcsto tern o scu peso dc 

vcrdadc que permite superar o obstácuio ou ser varrido pelo rncnor crro de 

apreciaçao. SO podc contar consigo rncsmo. 

Tudo cjue 6 genuino ao dcsafio coletivo, 0 USC) cietivo da cor-

da pa parar urna queda, a substituicao do pnrnciro catisado pelo se -

gundo quc passa logo na frenre, 6 proihido ao solitirio peisar nesses 

rccursos, que eni todas as circunstâncias c a todo porno de vista, dcve-

sc COntar sortieiitc cool :Uas uroprias reservas C Se sair sozinho daquela 

sitUaçãO na qual SC Ifletcu sozinho. Ninguciii podera seciucr  dar-ihe 

uni consciho (I .ëo Scitciberger). 
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Trata-se de dever sornentc a si propri() c de ser desse modo na nudez, 

na purcza dos seus recursos pcssoais e ISSO no succsso ou no fracasso. Nc-

nbum companheiro csta presente para rcparar urn crro ou charnar a atcnço 

frente a urn terrcno dificil. 

Para vluinnicry, "o hihito de escalar so dil lugar as n'iuitas e real-

mente sérias objcçoes", pensando no risco multiplicado pelo fato de nao 

heneficiar mais da vigilãncia c proxirnidade dos outros, mas dc acresccnta: 

nada desenvolvc niais rapido C intciramciite as tacukhulcs como 

a so1idio. Ningiicm descobrc urna tn.la tao rapido quc a pcssoa quc é 

acostuinada a cruzar SOZiF1IIO campus de neve. Ninguem anota corn tanto 

cuiddo a linha (Ic ascciisao CuriO) 0 que escala rucha.s e que é obrigado 

a achar soznho o camnho de volta. A conceutracao de todas as rcspon-

sabilidades e de todo o trahaiho rum Onico individuo 0 obriga a adqurr 

uina hahilidadc de todo gclucro quc ! dticil ganhar de outra tbrrna. 

0 alpinismo ern solitario é urna ternIvel escola de carátcr, pols OS 

ünicos recursos a se considerar para realizar o meihor ou evitar o pior es-

tao dcnrro de si. Mas é conveniente te-los não sO em teoria, mas pratica 

mesmo. Tal e o sentido da palavra dc Lucien Devies quc fiiz asccnsñes em 

solitário: "a quintcssência do alpinismo. 

VIais que nunca o corpo é sabedor de seus atos C nao urna ma-

quina suhrnctida ao controic de sua vontade. Isso iiio signi rica que essa 

desapareça, csrá justarncntc a for da pete, destilada via intcligência do 

gesto. C.aptadas na ação, as dccisOcs sc cncadeiam urna a uma corn uma 

necessidade interior que nenhurn ohstáculo atrapaiha, o tempo perdc a 

sua irnportância. 0 indivIduo e diluIdo cm setis gestos, longe das preo-

cupacOcs que normalmente lhc atormentam, embrenhado corn a parede. 

A consciência sorncnte ressurge em caso dc alerta (fadiga, queda de 

pcdras, ternor que anoiteça etc.), abrc-sc urn instante para urna avalia-

çao silcnciosa antes de retornar corn a tecnicidadc do gesto. Da mesma 

4 	A. F. \Iurrujnerv. Ix ro! Dii rarhcr, Paris, Hobckc, 1995, p. 250. 
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forma que o solista Sc deixa pcnetrar pela misica qUc toca, 0 alpinista 

Sc dcixa absorvcr pcla parede em urna mesma dança da inatéria c do 

tempo. A confiança cm si, ein seus rccursos mentais c fIsicos neccs-

sária para a continuidadc. 0 alpinisino é uma atividade fIsica quc não 

esquccc nenhuma partc do corpo. Todos os rntiscu1os, Os mcmbros, Os 

movirnentos são solicitados. 0 csforço é contInuo c total. Não requer so 
a dcsgastc, implica tambérn urna vigilância a todo instante. 

A relação corn a parede propöe rccncontros scnsoriais corn o mundo. 

Os rclatos cm tomb do alpinismo solitário insistern sobre ojubilo da asccn-

são, o scntirnento agudo da prescnça do mundo. 

Sinto-inc feliz, ijuensamente fcliz de vivei de lutar, C queria 

poder gritar para todos. () iiIOtflcfltO que estou vivendo, tenho CCEtC7a 

disso, urn destes instanres prcciosos, clams, ondc a csstncia prOpria 

do alpinisino aparece tao lIn]pida quc esti ao alcance de qualquer urn 

a entender e jusriuicar. 

0 flito der ser o inico rcsponsávcl por si, de nao Sc preocupar corn 

mais nada é muitas vezes vivcnciado corno umna liheraçao quc abre fi)rrnidá-

veis possibilidadcs. 

Era fcliz, escrevcu l(arckine Curekian. 0 dia quc se mostrou 

a mirn foi o mais Undo capitulo que velo Sc jurirar as histórias das 

miiihas primeiras a'enruras alpinas. Esrava frio. Mas sentia em mcu 

rosto radianre o calor dc nina imensa fdicidadc ulterior. Na volta de 

urna grande rocha crrática estranharnentc 1atda no ropo da nlorcia, 

me surpreendi sorrindo para a noitc dc tao grande quc era a minha 

akgria. Pcrcchi (jUC no apinismo sohrario é difIcil segurar a tendéncia 

de desahafttr us scntimentos cxperirnentados, pois nos parccern rnaio -

rcs e Tnais VIO1CI1tOS. )dujto niais lindos rarnbrn."' 

5 	\Vaher Boa 	.1 	,;: 	. I 	. :\ rdi aud 1962, 

6 	Karékinc (Jurekian, Scul dans hi vole dirccte de Ia face Sud-est des Ecrins,. 111pi- 
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A cmpreitada solitiria nio e ncccssariainente assegurada desde o come-

çø, ø indivIduo flaO csta totairnente seguro de poder deixar a progressao corn-

plctainentc sob controle. Essa margern difitsa dá o tempero it açao c 0 permite 

sair quando precisar. Muitas VCZCS, sc desenvolve mima sifliaçao de pengo e o 

coloca em situacOes difIceis.Testa os seus nervos, o arranca da sua quietude ha-

bitual. A inccrtcza procurada nunca é urna cegucira, mesmo que cia contcnha 

as possibilidades do fracasso e da morte, deve permanecer sempre na csfcra do 

controic do qual o indivIduo se sentc capaz. ELi é a matéria do risco, mas tarn-

bcm a garanria de urna intensidade, de urn conipromisso onde é possivcl dar o 

mclhor de si, scm cquIvoco, tendo o sentimento de construir a cada instante a 

sua progrcssao. 0 perdurso a menos geogratico quc sirnbólico; a luz da socie-

dade moderna, dc não tern muito scntido tm sua gratuidadc. generosidade e no 

espirito do logo. Ele é urna paixao iniitil. A satisfiiçao perrnanece intima, dificil 

de compartithar. A atividadc tern a sua finalidade dentr. de si coni o prazer c a 

cmoçao quc cia suscita. 0 aipinista nao produz nenhurn valor monetarto para 0 

provcito imediato do praticante, a nio scr que se tonic profissional ou que scja 

urn desaflo midiático. 0 alpinista solitário encontra urna dirnensão social mdi-

rem, através da incitaça() que provoca IiOS OUtIDS. 0 COntrOrlt() dcliberado Corn 

C) perigo nao rernete a nenhuma recompcnsa u1terior, scnao a CXaltaça() de "ter 

sobrevivido", dc "ter estado a altura", ou de "ter escapado do perigo". A ünica 

justificativa do comprornisso consiste na intensidade da ernOção) conquistada 

no IYI()rndfltO, 0 sentimento fbrtc de se realizar melhor que durante a vida co-

tidiana ou profissional. A fclicidadc da aSCcflSao é a aSCensao. Nasce da aço, 

a saida é soinente urn pretexto nccessario, so vale o caminho pam atingi-la. 0 

jubilo (IC ter conseguido é proporcional as provas efetuadas. 

Rararnente urn fim em Si, 0 risco e o ingrediente que agrcga urn valor 

a açao. I\4uitas vezcs é dado corno edUcador, rcvelador de si. Conheccr-sc 

rnediantc ao dcsafio destas práticas que requcrem coragem e habilidade, con-

sistc cm se apropriar da parte inalcançávci de Si que sO as circunstâncias reve-

lam ao despir o hornem frente aoS clerncntos. Entregando-se a esta atividade 

cxigentc, o alpinista csta a procura de urna sorte de avaliaçao radical de quem 

ii '68, 1943.   
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ele e. Sc a via the fosse abcrta scm a mcnor dificuldadc, flO Sc lançaria corn 

tanta exaltacao. 0 tapetc verrnclho direto ate o topo nto apresenta ncnhum 

intercssc, a não scr para os novatos confinados dentro do imaginário do risco. 

A segurança absoluta c a simples nccessidadc de encadcar urn gesto depois 

do outro para atingir o proposito, não criaria ncnhuma ruptura entre as ro-

tinas do cotidiano c o Ocio no qual Sc tratajustarnente dc sentir plenamente 

o 6ito de existir, dc se cncontrar em urna situaçäo difIcil quc cxigc dcsvcndar 

uma salda ao exerccr toda a sua sagacidadc e resisténcia. 

Sern perigo, diz René Dcsmnaison, qual prazer teria 0 

tato (IC ultrapassar urna passagern difIcil, cscalar unia subida 

veitiginosa de gelo ott urna grandc parede, se na hora dc es-

corregar, somnente hastasse, corno urn pássaro, barer as asas para 

'oar e escapar an vazio. 

Nos anos oitcnta crncrgc outra pratica da montanha que faz do alpinis-

mo urna fi)rnu dc valorizaçao pcssoal. 0 alpinismo solitário entra nessa hora 

corno parte do cspctáculo corn patrocinadores, irnagens, hdicóptcro para favo-

rccer o deslocamcnto, flirnar ou fazcr fotos. A montanha se torna urn estádio 

para dar valor a uma marca comercial, via o patrocInio e as pcssoas farnosas. A 

solidäo da asccnsão se torna muito rclativa enquanto o alpinista continuar a dar 

entrevista a cada parada ou de posar para as cameras. "Teria gostado quc urn 

fotógrafo fizessc fotos dc hcicóprero cnquanto saIa destas infcrnais falCsias. Foi 

cxtremamcntc diflcil ". Escrcve rvl. Batard, dando cm poucas palavras a fib-

sofia da "nova montanha: ji não C o confronto solitário consigo mesmo 0 IThUS 

importantc, mas o culto da performance c da inlagern; já não C escalar os topos 

"porque cstaO Ia", mas para rncrccer a atcnçao da mIdia. Corno quasc todos 

Os dias, passei algurn tempo an telcfone corn jornalistas dc televisão c radio >>, 

cscrevc o mesmo alprnista sobre os I)rus. Esrarnos no oposto do sentido da 

montanha, mas no rncio da socicdadc do espetácalo c das mercadorias. Como 

7 	Rcr !)csrna!son, op. d.'. p. 266. 

8 	\1. Batard, F. Skotnicka, Lnvers i/cs CIFJics, Paris, Detinél, 1996, p.  149. 
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diz muito bern Pierre Bcghin "não são as realizaçoes quc são entristecedoras, 

mas bern o espIrito que as rodciarn." EStarnoS corn csta atirudc no coração dos 

piores valores do liberalismo quc dcscstruturarn o mundo conternporânco: a 

velocidade (contra o fato de perambular), a cficácia (contra o significado do 

ato), a cornuflicaça() (contra o encontro ou a conversa), o Eu faço(contra a 

solidão c a solidariedade), o proveito (contra o dorn dc Si), 0 trabalho (contra o 

jogo), o mercado (contra a generosidade), a competição (contra a solidaricda-

de), etc. Não e desta montanha forjada pelo marketing que eu fiilarei. 

3.2AOrdália 
Toda tomada de risco contém uma parte mais ou rncnos hcida de von-

tade, de confiança cm si quc a distingue de uma cegucira pura e simpics ou de 

urna vontade afirinada de rnorrcr. Supöe urna avaliação dos recursos próprios 

daqucie que se prcpara a se lançar na açao, urn calculo da prohabilidade de 

sucesso, mas se bascia tarnhém nurna aposta que mistura de mancira conflisa 

a habilidadc (10 ator cm scrnclhantc situaca() c o sentirncnto que possul da 

sua "sorte". evanta sempre a h u ipótese de rn destino fiworável. Urn dos scus I  

COrnJ)oncntcS resulta no sentirnento quc urna ordern sc desenha no scio do 

incalculávcl e quc cssa não é cornplctarncnte inacessIvel. Scm a innuçao rnais 

ou menos con f'essada de ter a sortc ao scu lado, de não ser compictarnente 

desarmado frentc ao imprevisIvel, o alpinismo, sobretudo o solitario, seria urna 

forma desviada de suicIdio, urn abandono as circunstãncias, c não urna inicia-

tiva pcssoal. 0 alpinismo dc urna forma geral, ainda mais o solitário, charna a 

irnagem dc ordáiia, qucr dizer, uma fbrma de jogo deiberado corn a morte. 

Nestas circunstâncias, estamos frente a urn risco tarigIvel para a exis-

téncia quc dá todo o scu valor a performance. Chantal Mauduit dizia antes 

do scu desaparecirnento: "Sci quc a rnortc é inelutávcl, irnprevisIvel. Alias, 

frente a felicidade que a montanha mc traz cia não importa. Urn adcpto 

da escalada solitária interrogado por Suzanne Laberge diz a sua exaltação 

de cscalar scm protccao: "A gente conhece na rnaioria do tempo a parede 

porquc já a subirnos em eqwpc. 0 cxcitante e cscalar de novo, desta VCZ 

9 	1. 	montaL'ne ,  1 1 11, 1998 
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corn toda libcrdade, scm sistema de proteçao! 0 risco provern certarncnte 

que cm caso dc qucda, inorrerernos quase incvitavelrncntc.' 3"Todos os tes-

ternunhos dc asccnsöcs solitárias destacarn, em urn momento ou cm outro, 

a infinita vulncrahilidadc do alpinista cua cxistência depcndc de urn fib. 

A consciência da rnortc sempre aparcce mesmo quc seja somentc durante 

o instante irnediatamente recalcado. "Não tcnho dircito de errar, urn falso 

movimento e é a queda, sorncntc cu posso saber o que eu quero, ou seja, não 

corneter erro", di'z o alpinista acosturnado aos perigos solitários. 

As condiçOcs dc urna ascensão solitaria são scmprc perigosas apcsar 

das qualidades do alpinista. Estc (iltirno cscala corn a convicçao necessária 

que tern tudo a conseguir, se tcrncr sempre de perder a vida pode arriscar o 

fato dc nao tcr todos os seus recursos fisicos ou rncntais para evitar o perigo. 

Mas, o aviso da prccaricdadc de ser urn bornern suspendido ao flanco de 

urna montanha surge it todo instantc. Christian I)urif, durante o primeiro 

inverno no corrcdor norte da face nortc do Rateau cm hivaquc ao anoitc-

cer dcLxou lentarnente a inquietude o alcançar. E subitamente, escutou urn 

grande estrondo c scntiu-se desviado das suas arnarras, pensou que cstava 

caindo, mas se restabeleccu de repcntc, acabou de tomar urn deslizarncnto 

de neve. Como foi muito para scus ncrvosjá esgotados, dc fraqucjou "cstou 

chorando lágrirnas de solidão quc explodern na torrncnta. A neve c o vento 

Sc desencadeiam, me batem c concentrarn em seus turbilhöes embriagado-

rcs todas as tragedias da Meijc, do Eigcr e do Fréney reunidos. 

Vou descer dc novo o corrcdor e mc matar, you agonizar no final da 

corda dentro da travessia dos dcuses aonde you scr atingido pelo raio em-

baixo da Chandcllc. "Qicro rcrnontar o tempo, cste tempo que não existe 

mais" Chritian I)urifvoltou a se rccompor, corno rnuitos outros alpinis-

tas que se dcixararn levar urn tempo pclo medo e se recncontrararn corn 

urna consciéncia renovada dcpois de retornar o controic. Outro exemplo 

cmblcmático foi o do Vlichel Berruex, flOS flancos do Olan. Tudo cstava 

indo bern para cle, cstava fiizcndo o scu primciro bivaque, sentia-se fcliz 

10 	SLIZ:111FIC I abcrgc, Uescalade, tin Sport a ris1uc ? Froiztiêres, n3, 1994, p. 32. 

11 	Christian I)urif r:angoissc d'unc solitaile hivcrnalc, Alpiraudo, n 6, 1979. 
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e confiante, mas de repente encontrou a corda desgastada dc tim jovern 

alpinista que havia rnorrido no ano retrasado. "Dc st'tbito, todos Os IflCUS 

ternores do ataquc ressurgiram", cscrcveu. E SC CU fossc acabar corno dc, 

pois ate aquele dia estava indo bern! Calma, não sou rnais dono dos rneus 

pensamcntos! Ele tarnbcm tinha uma muiher c amigos; dc tambérn sabia 

rir e sofrer; dc tambCrn gostava da vida dde. Corn toda velocidade, coloco 

as rninhas amarras e a minha linda corda para fugir deste lugar sinistro". 

0 rcdobramcnto cm caso de risco lcva o alpinista a outra dimensão de 

sua husca interior. I-Ucançando os paradciros da orduiia, entrcga-se "aojulgamcn-

to de Deus", ou rnelhor, a urna situação delicada na qual dá o meihor de Si ineS-

mo, cornpromete todos os seus recursos na kita, arriscando o fiito de dcsaparccer 

na ação. Confrontando-se an pior procura ganhar o rndllor, transformar o SCU 

medo, o scu esgotamento em prazcr, em deterrninaçao do caráter. A provocação 

corn it morte é clara. Mesino sc nao for clararncntc reivindicada, cia é sugerida 

Corn 11 comCfltario cornplaccntc ou longarnentc destaco pelos corncntadores. 

Soiicitaçao ritual do destino, a ordália levanta tuna prohabilidade nao desprezIvci 

de morrer. Lcva a rnetáfbra do contato corn a morte próxirno ao limite, deixando 

sempre urna possihilidade de salda. Então, nao C urna rnaneira indireta de atentar 

contra a sua vida, mas ao contrário, unia possibilidade que sc dá ao indivIduo, 

mesmo que precise pagar 0 prcço sc fracassar cm sua tcntativa. 

Escala-sc sozinho cm busca de se reencontrar, dissipar urn sofnmento 

pessoal, urna flulta dc garra provisória na vida. A relaçao corn a parecic rcstau-

ra o scntido dos limites, introduz urn coinponcntc quc permite recncontrar 0 

sentido da sua existCncia. Apoia-se permanentemcntc contra urna realidade 

tangIvcl, que dc agarra corn as rnãos. A sua luta contra urn rnundo quc foge do 

scu alcance C substituIda pclo confronto corn a matCria cujas Ihrrnas dc pode 

acornpaithar corn o toquc. Sabe o que vai ser. Ernb1emitica, a escalada mistura 

vcrtigcm c controle, abandono e a poténcia, o instantc concede ao alpinista o 

scntimcnto de pertenccr a si mesmo, de controlar finalmente a confusao quc 

rcina cm sua vida. 0 fato de retornar as rédeas da sua existCncia acontece as 
vezcS graças a urna prova superada, urna ascensão corn éxito. 0 confronto corn 

a morte sc realiza cm urna rclaçao intensa ao lark) tangIvel do niundo, poiS 0 

alpinista nao Sc encontra dcsprovido porque conhece OS gestos e o objetivo a 
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serern realizados. Ele e dono do jogo, scm ignorar Os perigos que tern que supe-

rar. A solidão é tambérn uma condico nccessária ao confronto consigo rncsrno. 

Diante dessas situaçoes, o alpinista está cm posicao de saber quern ele e e aonde 
vai, de incorporar novamente a sua cxistência. 

Contentava-mc em subir para dissipar o mat-humor acu-

mulado durante as horas monotonas na cidade, escreve GiListo Ger-

vassuti. E durante as corridas livres e vibrantes sobre as rochas ator-

mentadas, os longos coloquios inudos corn o sol, corn o ve:to, corn o 

and do cu, a leveza urn pouco cansada dos ddlicados pores-do-sol, 

cii rccncon trava a serenidade e a catma." 

Mesma coisa, por exemplo, para René Desmaison quem, confinado 

na sociabilidade da montanha c do seu trahaiho no ENSA, aspira a rcencon-

trar o pleno vento do mundo. Q. icr dar atençao novarnentc aos scus desejos, 
reencontrar a fonte do scu amor para a montanha. "E naquela época que ex-

perirnentava a necessidade de confrontar scm 0 apoio moral e técnico de urn 
companheiro, as dificuldades de urna grande ascensão. Tinha muita vontade 
de rccncontrar esta montanha que mc parccia ter perdido") 3  

Depois da irnensa decepçao do 1(2, desgostado por uma hipocrisia que 

vinha dos scus mais prOximos cornpanhciros, perdida toda a confiança cm si C 

nos outros, Walter Bonatti se lança desesperadamente ao fib de uma longa or-
dália nurna ascensão em solitário do pilar sul - oeste do Dru. Está em busca de 

renascirnento, de urna vontade selvagem de lavar as impurezas do inundo e de se 
livrar do sofrimento quc grudou ncle. 

Estou nervoso, irascIvel, desgostado, dcsorientado, desiludido, 

as vezcs desesperado, mesmo scm razocs aparentes. Em suma, sinto-mc 

estranho aoS ourros e a rnim mesmo. Muitas vezcs, quando algu&n deixa 

escapar utna alUSao a estes estragos que o K2 fez em mirn, estou sujeito a 

12 	Giusto Gervasutri, !llon/ai,'nes, ma vie, Paris. Arthaud, 1949, p.286. 

13 	René I )esmaison, La invitagnc a mains flues, Paris, Flammarion, 1971, p. 253. 
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vcrdadciras crises dc lágrirnas c sofro em siléncio corno ninguérn podcria 

imaginar. \'las urn dia, ate que em tm. C a ressurreiçao. Urn dia, scm avisar, 

conin una louca ideta nascida da deprcssao moral, surgiu da vontade de 

voluir t() DnI, (IC vcncC-to sozinho." 

0 processo rcsulta dc urna tcntativa apaixonada dc voltar a viver, de re-

encontrar a autoestima, o gosto da existéncia. "Invejo todos os homens quc flaO 

sentcm corno en a nccessidade de confrontar-se corn semeihante prova para se 

recricontrarern." (p.11  6) As rnctáforas que solicitam a rnorte são abundantes 

neste relato, ilustrando a vontade de ir ate o scu Intimo, sern complacCncia e dc 

reencontrar ao tCrmino do percurso a incandescCncia renovada de existir. Essa 

idcntificaçao comovida lembra urna borholeta que vcio morrcr nas a.lturas e na 

quai \Mdtcr Bonatti se idcntifIcou dolorosarnente. 'Ao coração do condenado a 

rnortc, algumas horas antes da cxecução, nao hi pior turnulto que no rneu CO-

ração"  (p.117). Longc do mundo, cntreguc a dc mesmo, \'V. Bonatti vivcu urna 

cxperiCncia de purificaçao, de rccncontro corn as fontes dc si próprio. Encontra-

sc, scm qucrcr, nurn rcnascirncnto, porque a todo o momento accita pagar 0 prcco 

para vivcr pelo risco da rnorte. 

Agora perccbi que Liz dms dias quc en vivo, en penso, raciocino 

scm pronunciar urna palavra, dentro do silCncio absoluto de urna natureza 

virgem. E. iSS() C algo tao grandc, tao prodigioso qite fico intiniidado... A 

solidao [hi qual mc encontro preso c tao iflteLra, tao ali.icmantc, quc mais 

(Ic urna vcz mc surpreendo tahuldi) sozinho, rendo reflexoes em voz aha, 

rraclu'zindo, cm suma, corn paia\Tts todas as ideias que afluern cm minha 

cabeca. (122-123). 

Longas conversas corn o mundo, corn a montanha, onde se trata dc ava-

liar a situação, de expulsar fora de si as magoas. 

Chega o momcnto forte, "ordalico , scm remissão, no qual a cxistCn-

cia. Sc coloca cm jogo, mas o que tern para ganhar é a legitirnidade definitiva 

14 	Waiter Kotiatti, op. cit., p.  116. 
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de existir. W. Bonatti chcga a urn ponto quc toda retirada e impossIvel, onde 
o alpinista é cercado pelo vazio, preso nuina arrnadilha. Perrnancce urna hora 

dcsarnparado c logo a vontade dc lutar renasce. Ha cinco dias, confronta a 

morte, nega a resignação. Scm ter a opçao, se segura de maneira urn pouco 

alcatória. "Fccho os olhos durante urn segundo, rctcnho a minha respiração 

e me deixo deslizar no vazio, agarrado a corda somente pelas rnãos. Durante 

urn instantc, tenho a irnpressão de cair corn a corda, depois a queda para 

frentc se arnortccc progrcssivarnentc c de repente, sinto quc comcço uma os-

cilação para trás: o meu jeito dc amarrar dcu certo."Ao térrnino de violentos 

esforços, Bonatti retoma o carninho não sornente para o topo, mas tambérn 

da sua existéncia. A montanha o deixou passar, a prova da vcrdadc terminou 
a scu fitvor. E é ao pensar flOS outros que dc continua ainda a sua lcnta pro-
grcssao coin o sentimento prévio da sua inctarnorfose: 

a prescnca mesma dos meusamigos, por inais longe que este-

jam, e scm utilidade fisica, produz em mirn urn efeito quase milagroso C 

mc dá suhitanientc a certeza quc chegarci ao topo do Dru; que encon-

rrarei dc novo aquela vida que, do decorrer dos uItirnos dias, mc pareccu 

se aiastar sempre mais, a tad ponto de não scr mais rninha, !nas a dc 

outra criatura imaginária da qua] soincntc tinha ouvido flular." (p.l3l). 

Paul Preuss nao tcrá scm dtivida a mesma sortc, lernbra Silvia Mctzlin. 

Ele morrcu talvcz por procurar purificar-se das injustiças c de precisar mostrar 

o scu valor para si mesmo. Magoado depois de ter sido negado pelas instâncias 

austrIacas que rcgcrn o trabaiho de guia, se lança nurna expcdicao solitria em 

Mandkogcl, cm 1913 da qual não voltou. Em sua relaçao corn a montanha, 

Paul Preuss era de utna exigéncia absoluta, nao usava pilares c considcrava que 

se devia subir somente ondc se podia descer scm a ajuda da corda 1 . 

15 	Fin siia obra, Lea a/pieistea (Arthaud, 1984), Yves Ballu desenha uma análisc da morte em 
términos quase ordaheos de Brombach cm 1984 sob o objetivo das cameras durante ulna 
empreitada dilici]. Qiestionado cm sua vontade de valorizaçao pessoal, tiriha occiarado: 
"Morrcr, meihor do que p  ssar ao lado da sua verdade". F Yves Ballu comelita: 'A sua 
verdade', era seni ddvida escapar da humilhaçao das duas precedentes rcntativas: regrcssar 
conio heidi no terminar coiiio rnártir: tl era a sua verdadc" (p. 267-). 
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A prova da verdade quc nasce do jogo corn o perigo é urna maneira 

elegante de por, durante urn instante, it cxisténcia a altura da rnorte para se 

apropriar dc urna parte da sua poténcia. Na condicao de se expor ao risco 

de perdcr a vida, o indivIduo caca no território da morte e resgara o troféu 

quc não é urn obeto, rnas urna duraço irnprcgnada de intensidade dc ser 

que leva em si a lernbrança insistente do inornenro, onde, pela sua coragern 

e iniciativa, consegue tirar dela a garantia de urna Vida dc agora em diante 

bern vivida. Serneihantes morncntos são raros, sobre tudo quando se dão corn 

força corno urn breve transe prfano que Os cornove C OS leva a urn formidávcl 

sentirnento de potëncia. A morte é urn tipo dc reserva selvagem ao alcance 

do indivIduo quc dcscja se entregar ao mundo aceitando as conscquëncias da 

aposta. Ao final da prova aparece a inetamorfose: a intuição agradável c o jü-

bilo de ter conseguidbo da rnortc a garantia sobre o valor da sua cxisténcia. 

3.3 A montanha comojuiz 
A escalada atiista da arnbiva1Cncia do mundo, das deccpcOes clue Os ou-

ti-os impöern as vees, rcduz a existéncia a urna serie de açOes precisas por curn-

prir c libera o irnaginário, a rncditaçao. Absorvido na ação, frcntc aos elernentos, 

clitregue aos seus recursos, o alpinista experimenta o sentirnento de perrencer 

finalmcntc a si mesmo, de dar a meihor vcrsão dde rnesmo. 0 conlronto corn a 

montanha é prirneirarnente urn confronro consigo mesmo no decorrer de urna 

prova deiberadarnente consentida. Conhecer-se consiste em se apropnar da in-

cerreza que reina em si, dornesticar a partc inalcançavcl (1ue somentc as circuns-

tancias revelarn ao despir o homem frente aos elernentos. Longe de procurar uma 

segurança e urna tranquilidadc que justarnente o deixam entediado, c alpinista 

sohtario s-aboreia urna margern dc incerteza quc the perrnitc finalmcnte se afir-

mar, scm lirnitaçao exterior, a sua decisão própria. A monranha torna-se urna via 

privilegiada de urn mundo de sentido reconquistado onde o hornem, entreguc a 

seus recursos propnOs, fIsicos c morais c cm circunstancias quc cscolheu, encanta 

novarnentc a sua existéncia, arinazena emoçoes e forlaasua  initologia pessoal. 

16 	Sohrc.t ordalia ct. DLvid ic Rrcton, Cop;i/utro IL TjSC&. Dôc_jôc. i/c nioIA-  aoj&go /c vi.'i'r, 

Cmipiiia. 2()09 
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Regras de boa conduta acompanharn o uso, saberes particulares adquiridos, sobre 

tudo pela cxperiência, alirncntarn a competéncia de se sair das situaçöes, mas a 

inontanha permanece incontrolável, rica em situaçOcs inesperadas c encontros 

possivcis corn os inil rostos da morte. 

A montanha é urn rnundo hostil c impiedoso (ou mclhor, resti-

tulda ou percel)ida dessa forma pela vontade prOpria dos quc qucrem 

confrontá-Ia), mas urn mundo justo, dizern os SCUS adcptos, pois não tern 

nenliuma cscapatOria, nenhurna das crue]dadcs quc ahundarn na socicda-

dc. "Ela nao perdoa", decerto, mas suas respostas cstão a altura das insufi-

ciências do indivIcluo para corn cia, maneira clegante de atribuir a realeza 

pessoal dos quc se sentern a vontadc coin cia, eleitos que téni a graca de 

rcceber a unção. Sabe reconhecer Os SCUS sernclhantcs. 0 discurso sobre a 

"hipocrisia" das rclaçocs sociais, a "falsidade" dos indivIduos, o gosto pcla 

soiidäo é urn lcitrnotiv para muitos adeptos do esporte radical em busca 

de urn confronto direro corn urna naturcza mitificada. Nenhuma fiilsa 

aparência aqui, mas uma avaiiaçao rigorosa do que a gente é, não sornen-

te durante a prova, mas também finalmente corno sujcito. A inontanha 

outorga uma Iegitimidadc da existéncia rnuito superior a da sociedadc. 0 

alpinista Walter Bonatti diz isso do jeito dde: 

desde a minha inf'uicia achci niuito mais fácil tratar corn a na-

turcza do que coin os hoinens. I;ncontrava ncla nAo sci que tipo de lea!-

(lade quc possibilitava urn silelIcios() e aferuoso dialogo, do passo quc no 

rncio dos homens corn SCUS proccdiincntos, inuitas vezcs dissirnulados e 

scm preparo, mc dcbatia dcsorientado. 

Nunia certa medida, ein minhas escaladas so1i6rias mc tornava o 

unico responsavel da minha progrcssão c da minha scgurança, tinha urna 

liherdade absoluta de escoiha e dccisão. Estão juntos, de urn lado o alpinista, 

do outro a montanha. "Nada nem ninguém pode sc intrometcr.", diz Jean-

Claude Droycr. 0 Alpinista mede permanenternente sua rcsponsahilidadc 

17 	Waltcr lnatti, A ,n,i 	 Park, Ariliaud. 1962, p. 11. 
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própria ern sua emprcitada. A longa ordulia impöc finairnente urna resfx)Sta 

firme a qucstao temIvel do valor dii existência. 

s 	nic ssista\MIr, achava que cram muitu lalsas, 

sempre tinha (lue compor. Ac ho quc no hindo it natureza nio rue 

decepciona, cia csti hi, cia real... Sc tiäo gostarnos dela, se hrincamos 

corn eta, n'io nos perdoa. E verdade. Sc voc nao prestar atençao C sair 

quando river urna tenipestade, pode arriscar ser tuiminado. Bern ICItO, 

vuc aprontou, nan pode vacitar." I )iz urna muiher aipinistt. 

A montanba cscalada ricssas condicocs se aprcsenta cOmo urna ordália 

dilulda no tC1T11X), cia é urn julgamento rnodern() de Dcus, mcsrno se Os que a 

intcrrogucm desta forma radical não possuern esta crcnca. Ela se transfbrrna cm 

fgura do dcstino, consagrada a dizer ou não a legitiiiiidadc do existir cm urn iogo 

simhólico corn a morte quc dá 1uz a urna verdadc radical para o sujcito. 

A soberania que a montanha outorga é reversIvcl sempre, urn inciden-

te, urn mornento dc inatenção podcm ser fatais. 0 privikgio da montanha é 

de Sc doar moralmcntc inteira, scm hipocrisia. Fala o verdadeiro, scm tergi-

versar dado que enuncia concretarncntc o scu vcrcdicto ao sancionar o erro 

ou recompensar it açao justa. A taiha é simultanearncnte técnica ou moral. A 

rclaçao Coin a montanha sc instaura corn a revclacão dc si. 0 indivIduo deve 

cstar a altura das suas cxigéncias, dc acompanhar os movimentos Ott Os capn-

chos scm a violcntar, para nao Sc expor ao scu dcsprczo. Todo movimento Sc 

torna urna ordália cm potencial corn consequéncias mais ou rncnos net astas. 

o alpinista Tornaz Humar escreve: "Vocc dcvc sentir o espirito, a alma da 

parcdc. Sc vocé a sente, confia nela c sc a parede entende que voce mcrccc 

escalá-la, cia aceita. E urna Scnsaçao particular, cxccpcionai." A montanha 

oferece urna ilciia responsahilidade ao individuo CrIl suas condutas, revela OS 

scus recursos morals e fIsicos scm a menor complacéncia. 

18 	V. Assedo, Le.kowhiiics a riselue dam /' gl;1!clf:'/1 m/r-pi'o/'iqIie.c. line ciudt'ptvhana/v- 

lique dt' Ia//in:cin, MI)nc)graha da univeridade Paris Xanrtrrc, 19 16, p.  19. 

19 	I.anm&' ,flon/a'ne, i 11. 1995. 

54 



A cstreita relacao corn a natureza dá a luz a urna resposta do oráculo 

sobre o significado c o valor dc sua prOpria existéncia. Qtando a socicdade 

fracassar ao dar ao incIivIduo urn SCfltifflCflt() dc plenitude que torna a vida 

digna de ser vivida, a natureza, nurn jogo siinbólico corn a mortc conferida 

pela prova, o Outorga mediante urna verdade incontcstávei. Dá o scu vcrc-

dicto, confirma o indivIduo sobre o scu valor pessoal. Acirna da confusão, 

fntcgra, cia é urn lugar crnincnte de fahricaçao do sagrado para uso Intimo. 

Espaco (IC transiçio ondc se dcspir da sua antiga identidade ou parênrcse 

dejübilo scnsorial? Nos dois casos se trata finairnente dc retornar corn força 

C corn lucidcz aumentada. Autoridadc scm defeito, pois não rnanchada pela 

irnperfciço hurnana, cia se erige em figura simbólica do rncstre da verdadc. 

Ao se confrontar fisicamente corn cia, o indivIduo procura Se regenerar, se 

purificar dos resIduos introduzidos pela necessidade de confronto Corn 0 

vInculo social. A natureza, na companhia da rnortc, e corno urna verdade 

óltima do individualismo ocidental c se impOe corno ilinico parceiro digno 

de valor, a ünica interlocutora quc rnercce rCSpcitO. 

3.4 A fábrica pcssoal do sagrado 
Ao dccorrer da ação, o alpinista perictra outra camada da sua exis-

téncia, ou incihor, outra diinenso da rcalidadc, sente-se apaixonadamente 

vivo, experimenta a scnsação de acessar, em firn, o rcal. 'A verdadeira vida 

cstá em ourra parte", dizia Rimbaud, não é rnais nas atividadcs cotidianas 

relegadas a urn mundo scm rcicvo, cia é tangIvcl, h, na atividadc desejada, 

neste pacto scrnprc reiterado corn a morte quc leva a existéncia a seu aspec-

to mais rnaravilhado. "0 esforco c a conccntraçao, a tcnsão, 0 estresse que 

resulta da ang(Istia, aumentam a vigilãncia do alpinista para scu entomb 

imediato ou mais longInquo; dc observa as coisas corn urn olhar novo, 

corn essa clareza c mohilidade cspiriruai quc Sc conscgucm também pela 

rncditaçao, por excrnpio. Mas, dc Sc ye sobretudo a si mesmo dentro de 

uma nova relação corn o mundo e entra, durante urn tempo lirnitado, nurn 

estado de "vidCncia ampliada", cscrcvc o alpinista R. Messncr 20 . Em scu 

20 	R. Messricr, 0 	Pirk, ArrIiiud, 197, p. 14. 
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discurso muito religioso Ivan Ghirardini escalan(I() sozinho o Linceul diz 

Sc scntir perrnancntcmente "protegido , "vivi vários clias lá cm dma num 

estado visionário, de asceta, experirnentando uma exaltacão espiritual que 

nunca tinha conhecido antes (...). Antcs do Linceul, fugia para a montanha 

porque tinha mcdo dc encarar a vida e suas rcalidadcs. Agora iniciei urn 

longo trabaiho de rcgencração que vai me tomar uma vida intcira de esfor-

çø, urna disciplina severa do corpo c espIrito. 1121 

Em 1964, durantc urna cscalada solitária nas Rochcuscs, Rob Schul-

theis se solta c cai em cima de uma estreita sdiéncia, a alguns ccntIrnctros 

do vazio. A situaçäo parece scm salda. Dcscsperado, sc lança, todavia corn 

o scntirncnto dc estar no fib da navaiha, c se Iivra da salléncia. Agarra-sc as 
pedras que desmoronam cm scguida depois da sua passagem. Scntc a per-

feiço dos seus movirnentos c evoca a imagern de urn leopardo de neve. "0 

que cstou fazendo, pensava, é absolutamente irnpossIvel. Não posso fazer 

isso. Mas tenho a graça... 0 ser quc mc tornei no Ncva era a rnclhor vcrsão 

possIvcl de mim mesmo, a pcssoa que deveria tcr sido ao longo da minha 
22  Schulttheis assimila a sua experiencia a dc urn satori e a obra dde 

conta a sua busca em vo de reencontrar as mesmas sensaçöes. 1'rançois 

Modem adcpto da escalada solitária, formula esta exaltaçao: "o fiuo dc che-

gar ao topo de urna montanha, 'árias pessoas podem falar ISSO, temos a 

irnpressão de sentir a proximidade corn Deus ou algo parecido. Mesmo se 

nao tcnho fé, sempre digo, Sc Deus existe, não cstá longe daqui 2 ". 

Ao intcrrogar-sc sobre a paixão quc anima Os alpinistas, Lionel Ter-

ray confcssa "0 gosto por esta alcgria cnormc que fcrvilha flOS flOSSOS do-

raçOcs, nos penetra ate a üitima fibra do nosso scr, depois dc ter bordejado 

nas fronteiras da morte, podemos novamente ahraçar a vida plenamente." 

21 	Ivan Chirardini, Linceul, La montagnc et lalpinisme, n 103. 1976 pp  214-217. Dos anus 
depois, na mcsma revista (N"2. 1978). volta a se expressar sobre este sentlinctito dv potcflcit 
pessoal: "Tivc a v1ra coiiscicncia dv 5cr prorcgidu, audado e unado; nuilca ntais estarei 
sozinho se perseverassc. 

22 	R. Schuitheis, Cimes. Ex/a.e c/ sporic de 1'x/r9,o', Park, Albirl Michel, 1988, p.  19-20. 

23 	Suzanne Labcrge, sp. cii., p.33. 
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24 Aqucle momento de ilurninaçao, de transe, nan se cnraIza riurn fervor re-

ligioso, rcicva do sagrado, qucr dizer, de urna fahricaçao Intirna de sentido. 

A experiéncia é de urna transfiguraçao pessoal induzida pelo esgotarnenro 

ou pela desorganizaçao dos sentidos, o sentirnento brutal e infinirarnente 

forte de fusão corn o mundo, de utna consciência rnodiflcada que sc torna 

conscquenteinente urn momento forte da mcm6ria. 2  

24 	1 .ioncl Tcrra', Les cnquiin/s de /'inuhi/c. Paris, Gallirnard. 1961. p.  85. 

25 	Para aprofundar as aiiáliscs desenvolvidas ncstc texro, mas cm urn contexto ampliado. remeto 
a David Le Breton. Condutas dv risco. Dos joios i/c mcjrfe ao /oçr,s i/i' vjvcr, Cainpinas, 2009. 
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4A INCLUSAO DE DEFICIENTES NA 
AVENTURA: "SUPERANDO PARADIGMAS" 

Alessandro a'e Freitas; Dimitri Wuc Pereira 

Qjuando pensarnos nas atividades motoras para pessoas quc pos-

suern algurn tipo de defickncia, nos depararnos corn questionarnentos 

regidos pelo pensarnento de pcsquisadores quc estudarn as difercntes 

abordagens c/ou corrcntes tcóricas discutindo a busca do encorajarnento 

ou aprirnorarnento do paradigma inclusivo, ou cntão a neccssidadc de 

práticas adaptadas para a necessidade especIfica da pessoa corn defici-

éncia. Nesse caso, o perigo cstá no próprio paradigma que dornina esses 

pensamentos e quc vcni irnprcgnado pelo crro c pela i1uso de qualquer 

pensarnento (MORIN, 2005). Isto significa quc urn paradigma costurna 

encerrar as idelas dcntro de urna caixa, dificultando nossa capacidade de 

sair dela, ajustando OOSSOS comportarnentos a detcrrninadas condutas so-

ciais c cognitivas das quais nern percebernos. 

NIo seria diferente se a atividadc aqui tratada não preconi-

zasse conceitos ainda pouco explorados c que a ciência não discutiu 

corn quantidade c diversidade de produçOes acadérnicas quc envolva a 

prãtica de esportes radicals c pessoas corn dcficiáncia. Para Gorgarti c 

Costa (2005) rncsrno quc o assunto iiao seja tio discutido no ãrnbito 

cspecifico dc determinada modalidade e praticarnente inaceitável que 

urna pessoa seja exciulda da pnitica regular de exercIcios, seja etc qual 

for o obetvo. 
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Partirnos então do mistério dessa Area ainda pouco explorada tendo 

corno guia o dcsconhccido. "0 que e bern conhecido, justamente por ser 

bern conhecido, não e conhecido"Hegel (apuf MORIN, 2005 p.  8). 

Assirn devem-se levar cm conta alguns apontanlentos quc, corn 

o processo de inclusão inerente as práticas pcdagogicas c poilticas 

p6b1icas, intensificados após a I)eclaraçao dc Salarnanca (documento 

quc explicita dircito e possihihdadc de inclusão da pessoa corn defici-

éncia na sociedacle) correspondern a urn aurnento significativo dessas 

lessoas em açoes antes praticadas sornente por pessoas consideradas 

nan dcficientes. 

0 pensamento circunscrito a idelas pre-estabclecidas e pré-deter-

minadas é fruto dc flOSSdS experiências c vivéncias cotidianas e não per-

mite acreditarmos nurna pessoa deficiente corn as mesmas condiçocs de 

desempenho ou de participaçao, pois suas lirnitaçoes forçarn urna crcnça na 

adaptacao da atividade ao ser, corno estarnos acostuniados a presenciar na 

inaioria das práticas corporais para deuicientes. DifIcil é acrcditar que urn 

corredor corn membros inleriores amputados possa superar numa corrida 

de cern metros a urna pessoa quc tern as duas pernas, apesar da tecnologia 

atual permitir esse ripo de irnaginacao. 

Mas, c quanto a lnclusao? E OS csporres radicals? Segue cnrao a 

tentativa da juncJlo desses dois contextos neste artigo. 

Iniciahnentc gostarlarnos de propor urna reflexão inusitada apre-

sentada pclo tcrna aqui proposto: "A inclusão de deficientes na Aventura". 

Alguns autores tern definido a inclusão focalizando aspectos distintos, pas-

sando pcla definicao da palavra integração, ate a discussão sobre inclusão, 

que pressupöc assegurar a participacao do indivIduo ao convivio em grupo 

(MAZZOTA., 1987; MANTOAN, 1997; SASSAKI, 1998). 

Entretanto, a frase proposta para reflcxão não teria sentido se ob-

servada de forma isolada, scgregada ou disjuntiva. Nan se trata da dcsvalo-

rizar o paradigina da inclusão e sun de refictir sobre OS conceitos de alguns 

autores que discutcm csportes radicais c que possivclmcnte, ate cntao, nan 

haviam pensado na possihilidade destes conceitos estarern possihilitando a 

pratica de pcssoas corn qualqucr dcfIciCncia. 
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Podernos então rclacionar os conccitos de Percira, Armbrust e Ri-

cardo (2008) que propuseram pcnsar cm radical no contexto da atividade 

motora reprcsentada pclo enfrentarnento intencional de riscos. Para des, a 

classificaçao em esportes radicais de açio, lcva ao cntendimcnto de atitudc, 

comportamento, rnanifistaçao de força expressada em manobras. Ja OS CS-

portcs radicais dc aventura, provindos do latim "adventura" 0 que cstá por 

vir, signilicando a busca pelo não tangIvel, imprevisIvel, o desconhecido. 

Outras concepçöes apontam vArias definiçOes para pratica de es-

portcs radicais que variarn desde certo risco, perigo, dificuldade c superacäo 

(GREZZANA, 2000; FEMERJ, 2007; UVINHA, 2001), cornplexidadc e 

intcligencias cinestésica (SOUZA, 2001), OU atividades dc aventura, corno 

uma possibilidade que se diferencia dos esportes tradicionais pelos objeti- 

rnotivaçoes e condicoes dc pratica (TEIXEIRA c MARINHO, 2010), 

ate a possibilidade dc acreditar (sentir, refictir) sua existéncia dorninada 
pelo seu corpo, corn o nome de AFAN (Le BRETON, 2006). 

Diversos autorcs apontarn para essas atividadcs como descohertas 

das difcrcntes potencialidades hurnanas. 0 estreitamento entre a poten-

cialidade dos praticantes e as caracterIsticas acima citadas podem ser o 

primciro fator que tern contribuldo para o aumento significarivo destes 

praticantes em modalidades coino skatc, rapcl, escalada, surfe, wheelchair 

freestyle e dcrnais práticas que visam busca da superacão, nao a superação 

de sua dcficiëncia mas sun da prática ali vivenciada. 

Confundir-se-ã cntão o sinônirno de superacão, não mais distinguido 
OS limites da impossibilidade corporal c ncm rncsrno OS lirnites da prática 
escoihida, (rc) significando a pratica, ou meihor, descobrindo a cada instante 

uma prática que apresenta possihilidadcs ao invés de impcdirncntos. 

Observar então indivIduos cm sua totalidade, seja dc corn ou 
scm deficiencia, e muito rnais do c1uc simplesmente identificar formas, 

tCcnicas e estratCgias fragmentadas, pensada na rnaioria das vezes nas 

causas e consequencias, em limites C rcstriçOcs (GIMENEZ, 2006), 

mas sim passar a acrcditar quc estas vivCncias possibilitarão ao pratican-

te uma melhor colnpreensao do ser humano, quc husca urn significado 

para sua cxistëncia naqucic momento de fruicao (PEREIRA, ARM- 
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BRUST c RICARDO, 2008) encontrarido muitas vezes, o significado 

de sua diversidade (difcrcnça). 

Outros pontos a serern considerados so as iniirneras possibilidades 

de aprendizado de urna forma mais sistérnica (WEISS, 1967; BERTA-

LANFFY, 1977; MANUEL, 1989), ou sca, a interação da tarefa a ser 

executada, como juncao das possihilidades motoras (potencialidadc e pos-

sihilidades) c o arnbicntc, estc contribuindo dc forrna integral para a igual-

dade social, scndo, ao mesmo tempo, o igual e o diferente, mas não tendo 

na diferença urn lirnite para a autonornia e nem na igualdade uma condiçao 

para a elcvaçao OU alcancc de objetivos pessoais. 

Nesse scntido, Schmidt c Porto (2008) observaram que pessoas 

coin deficiência intelectual tern major dificuldade dc compreender c reali-

zar rnovinicntos mais complexos, mas que as relaçOcs que sc descnvolvcm 

no Sew de grupos orientados pant a prática de atividadcs de aventura fa-

vorecem através da ludicidade e do companheirismo a cornunicaçao e as 

intcracöes entrc professor - aluno, e entre aluno - aluno. Esse sisterna de 

rclaçOes humanas parccc ser favorccido pela instabilidadc do ambiente e os 

riscos increntes a prática cornuns nos esportes radicais. 

Dois aspectos podern scr destacados na rclacao de deficientes corn 

a aventura. 0 primeiro C o dcspertar dii curiosidade corn o rrieio C OS ris-

cos que dc apresenta. 0 segundo C a rnanifcstaçao dii cornprccnsão de 

como interagir corn o mejo (SCHMID'T 2009). Ambos apontarn para urn 

aprcndizado de tCcnicas neccssárias para o desempenho na atividadc cm 

Si, mas quc ocorrern dentro dos aspectos emocionais C cognitivos semn quc 

possamos scpará-los para entendC-los. 

Assim, nos parecc que a pratica (IC csportes radicals por pcssoas 

dcflcientes agrega valores propnios da huinanidade, isto é, as singula-

ridades c pluralidades do ser, pois para todos os scres hurnanos CSSa 

cornplexidadc nas inreraçOes corn o rncio ambiente de risco e corn as 

pcssoaS nessc ambiente é a mesmna, indepcndcntc de sua condiçao fIsica, 

intelectual, einocional etc. 

Pereira (2010) verificou que a prática sistcmática do esporte radical 

lcvou urn indivIduo a urn aurnento de força de rncrnbro superior major do 
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quc dos companheiros corn a rnesrna fiuixa etária c que nao apresentam tal 

sIndrome, isto inostra quc independente mesmo dc tecnologia avançada a 

idcia desenvolvirnento é possivel a todos. Além disso, observou-sc nesse 

estudo que o indivIduo citado acreditava tanto na necessidade de preservar 

o rneio ambiente, quanto na necessidade de se preservar dde, isto é, nao scr 

atacado por cobras, aranhas, abeihas, ou outros animals. 

Essa observaçao nos leva a crer nurna cornpreensäo de mundo, 

por esse indivIduo, fora do paradigma newtoniano-cartesiano que nos 

ccrca. 0 determinismo imposto socialrncnte pela própria ciéncia nos 

fez crer que a hipotonia é uma marca de pcssoas corn essa sIndrorne, 

mas o sujeito da pesquisa revcrteu essc quadro, scndo hipertônico. A 

separação das coisas para conhecé-las também dificulta a associaçao 

dc idcias antagonicas: preservar o rncio e preservar a si mesmo. Para 

o sujeito dessa pesquisa isso nao e possIvel, dc tern que considerar a 

preservacao do meio, considerando a autoprescrvação, taivez porque 

scu pensarnento não esteja sujeito as racionalizaçoes quc assolam ou-

tras pessoas, ditas "normais". 

Parccc-nos quc ternos mais a aprendcr corn csscs comportamentos 

do que a ensinar, c quc a prática de esportes radicais buscando a superaçao 

pessoal em urn ambiente corn riscos quc se deseja enfrentar leva a urn en-

tendimento de nossa nanireza, isto é, de nossa physis, que Se organiza para 

conviver corn a realidade como cia se apresenta c não cotno nossa mente 

algumas vezes quer concchê-la. 

Assirn, entre urna manobra c outra, cm urna pista de skate, todos 

poderao ser considerados "skatistas". Na rocha são "escaladores", no mar, 

em melo as ondas, simplesmente "surfistas", não nos surpreendendo ao de-

parar corn alguérn e suas diferentes possibilidades/potencialidades, convi - 

vendo corn dernais praticantes. 

Não teremos all urn encontro dos mais habilidosos, mais sim o csta-

beiccimento do vinculo "cii" c ambicnte, apontando para as solidariedades 

nccessárias ao enfrcntamcnto das dificuldadcs, conio urna neccssidadc dc 

superacao coleriva, que não esqucce as subjetividadcs, mas considera o al-

truIsmo corno força para venccrrnos juntos. 
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A pessoa que tern mais faciJidade de resolver problernas usa sua habili-

dade para potencializar o que tern rnenos capacidades e hahilidades em deter-

minado momento, e aquele que tern ITlenor condiçao (IC dar respostas as nc-

cessidades de enfrentarnento corn o ambiente usa sua fragilidade para mostrar 

a dcficiéncia no pensarncnto do outro, para quc esse possa sair da caixa em que 

estava preso, apos adquirir certos dommnios que automarizarn seu pensamento. 

Essa intcração ainda pouco difundida pode nos auxiliar na corn-

paração dos esportes radicais corn outras modalidades praticadas por 

pessoas corn sIndromes, cadeiras de rodas, prótescs e mais adaptacocs 

segregadas, por exemplo: Em urna cornpetição de atictismo cm cadeira 

de rodas, so participarn "cadeirantes"; no volci sentado "amputados e no 

futehol de 5 "deficientes visuais". 

Utilizando o mesmo contexto, C0() seria urn deficicntc coinpetindo 

no skate, no surfe, ou em escalada? PoderIamos aqui discutir a justiça esportiva 

que procura dar as mesrnas condicoes de compcticOes para todos e assirn, ob-

servar quc esta prática não seria benéfica para o participante corn deficiência. 

Entrctanto, por ainda possuir urn nümero de praticantes considerado 

pequeno, a divisão por classes funcionais corno é proposto em evento para-

desportivo parece ainda nao ter infuenciado Os esportes radicais, o que ainda 

garante que todos participern juntos, e que o resultado da atividade se faz un-
portante na rnedida em quc o rneu oponcnte possa praticar cornigo e que rneu 

resultado seja major do que a cornparacão corn o rcsultado corn o outro. 

No esporte radical, o resultado do indivIduo considera cm primei-

to lugar a sua capacidade de resolver urn problerna quc o leve a superar Os 

perigos da atividade e scus obstáculos, pant depois comparar esse feito corn 

QuiTo, ou para desconsiderar essa cornparacão e entender que o sucesso do 

indivIduo é o SUCCSS() do grupo. 

Niio existe cntão o termo esporte de para-aventura, ou para-radical, 

nero mesmo, "para-sufista, para-skatista, ou para-escalador", pois indepen-

dente das limitaçoes quc os praticantcs possuem, seräo todos surfistas, ska-

tistas, escaladores. 

Esse cnsaio recorrc a Cortella (2006) nesse instante, sobre uma ur-

géncia de niio flOS satisfazermos facilmcnte, pois a satisfaçao é para dc 
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urn momento de prontidão, de acabamento de finalizaçao, ao qua' a ideia 

dc transformar os esportes radicais em para esportes tal qual o rnodclo 

tradicional de esporte trouxc as pessoas corn deficiãncia. Qucrerrios mais, 

qucrcrnos outro modelo dc esportc para outro modelo dc gente, talvez urn 

meta modelo ou urn a-rnodclo. 

Caso esscs argurnentos nao sejam suficientcs ainda vale ver os 

exemplos do skatista Og  de Souza, ou do csca!ador Ral (www.wcbven-

turc.com.br) que praticam c competem em suas modalidadcs, nos per-

mitindo perceber nossas próprias limitaçoes motoras, cognitivas, sociais 

e afetivas, antes dc apontarmos para a diferença, corno urna barreira 

intransponIvcl na sua rclaçao COflSigO, COIl! 0 rfleio C COIn 0 outro. 
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5 SKATE: DE VILAO A MOO NHO 

Fidvia AntOnio Ascán io Lauro 

Segundo Brooke (1999), Noll (2000) e Rose (1999), o surgirnento 

do skate ocorreu provavelmente no inicio do século 20 nos EUA, a partir 

da invcnção improvisada de urn simpics brinquedo: o patincte. Todavia, a 

data e o local do surgirnento e a pessoa quc teria tido esta idcia, ate hojc 

não forarn possIveis dc serern cxatarnentc identificados. 1)c qualqucr forma, 

esta prilnel ra aparição do skate não teve urna aceitaco tao grande assirn. 

\'1uitos anos depois na California (EUA), aproxirnadarnente entre 

os meados da dOcada de 1950 c o inIcio da dCcada de 1960, o skate reapa-

receu novarnente a partir de patins de rodas desmontados prcsos a pedaços 

de madeira. Então, houve o pruneiro grande desenvolvirnento c crescirnen-

to desta prática. Nesta epoca, corn o surfe gozando dc muito destaque, os 

surfistas virarn no skate urna Otirna alternativa para a prática do surfe quan-

do as ondas nan estavarn boas, urna forma de transportc alternativo OU ate 

mesmo urna idcntificaçao dcste grupo de esportistas fora d'gua. 0 "surfe 

de calcada e das ruas" passou a explorar novos tcrrcnos corno OS patios das 

escolas, OS reservatórios dc água c piscinas vazias ou não (BROOKE, 1999; 

DAVIS, 1999; NOLL, 2000; ROSE, 1999). 

Durante os anos de 1970, a prática do skate cresccu bastante 

e atraiu rnuitas pessoas alérn dc surfistas, tanto dentro corno fora dos 

EUA. A partir daI, esta pratica criou sua própria identidade e segui- 
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doreS (BROOKE, 1999; DAVIS, 1999; NOLL, 2000; ROSE, 1999). 

Nesta mesma época (anos 1970), os prirneiros exemplares de skates co-

mcçaram a chegar ao Brasil e serviram de inspiraçao para quc paulis-

tanos e cariocas se iniciassern ncsta prática corn skates industrializados 

vindos do exterior ou feitos artesanalmente a partir de patins de rodas 

desmontados (B RITTO, 1 2000 11). 
As duas décadas seguintes (1980 c 1990) foram muito instáveis 

para a prática do skate. Grandes ascensOcs e enormes quedas acontece-

ram por diversos motivos no mundo inteiro e influenciaram diretarnenre 

o skate. Porérn, estes "altos e baixos" servirärn para fortalecer ainda mais os 

skatistas mais convictos, as prirneiras organizaçöes CSpOrtivas C 0 próprio 

inercado do skate nos anos c'ue  vierarn posteriormente (BRITTO, [2000]; 

BROOKE, 1999; DAVIS, 1999; NOLL, 2000; ROSE, 1999). 

Dc meados cia década de 1990 ao inicio dos anos 2000,o surgirnen-

to de novas revistas especializadas em skate, os fllrnes de skate em VIIS 

(video home system) produzidos pelos proprios skatistas, Os jogos cletrñ-

OICOS dornésticos em video de skate, o acesso a internet e o crescimento de 

programaçoes esportivas voltadas pant o skate tios canals de TV abertos e 

por cabo, principalmente, fizerarn corn quc a prittica do skate ficasse mais 

visIvel e atrativa para urn tiumen) bern major dc pessoas (DAVIS, 1999). 

Na area do esporte de competicao dc alto nIvel, o skate evoluiu 

basrante também nas duas éltimas décadas c se encontra muito bern estru-

turado tanto nacional (CON FEDERAAO BRASILF:l RA DE SKATE, 

2010) corno internacionairnente (WO R LI) C U P S KATEBOARD I NG, 

2010). E, em termos de mercado, o skate passou a movimentar grandes 

quantias de dinheiro no niundo por interrnédio do coinércio e propaganda 

dos rnateriais, equipamentos c servicos ligados diretamente ou não a sua 

prática (EXPLOSAO ... , 2002). 

Entre o final do século pass-ado e 0 inicto deste século, a prática do 

skate crcsceu como nunca havia crescido antes. Pesquisas nacionais (GY-

RAO, 2010) C internacionaiS (SPORTS GOODS MANUFACTURERS 

ASSOCIATION, 2006) recentes sugcrcm que o skate seja atualmente urn 

dos rnais populares esportes de aventura urbanos do rnundo. 
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0 skate está no penodo de maior popularidade de sua história. A]gu-

mas das possIveis razöes para isto, alern das citadas anteriormente, podem estar 

ligadas aos seguintes fatores: (a) novas tecnologias acessIvcis de informaçao e 

comunicaçao para cntretenirnento e trabaiho pela internet; (b) quedas nos prc-

cos de serviços de TV c internet por cabo e satélite, (c) diminuição do custo de 

cquipamcntos eletronicos digitais c dos próprios equipamentos para a prática do 

skate; (d) grandes eventos dc skate; (e) feiros cspetacularcs de alguns dos prin-

cipais skatistas profissionais; (f) rnaior exposição do skate em propagandas flOS 

diferentes tipos de rnIdias; (g)  facilidade de acesso A prática do skate em pistas 

e parques espccthcos; (h) novas possibilidades dc trahaihos ligados ao skate. Tn-

clusive, a prática do skate se tomou urn cicmento de interesse para pesquisas e 

estudos acadéinicos, o que possihilitou a sua inclusão em diversos tipos de cursos 

c disciplinas de cursos superiorcs (LAURO; DANUcALOV, 2005). 

A situaçao atual é bastante inusitada, porque a pratica do skate já 

foi considerada apenas brincadeira de crianças ou de adolesccntes desocu-

pados, arividade suhversiva e contraindicada por pais c orgaos piiblicos e 

privados, esporte dc suicidas ou ate rncmo crime (BRANDAO, 2010). 

Infclizrnente, corno a prática do skate cresceu dernais, muitas das 

vezes ate por interesses c questöes polIticas, cm alguns paIscs europeus 0 

skatista pode ser punido corn multas pesadas c/ou detençao se dc for fla-
grado andando de skate em local piiblico ou privado não próprio para tal 

prárica (ALMADA, 2009). 

Contudo, a prárica do skate atingiu um patarnar muito alto de re-

conhecirnento positivo pela sociedade civil e órgäos pThlicos. Por isto, hoje 

em dia, a prática do skate é vista de diversas rnaneiras benéficas para a 

sociedade em geral. Entre elas, podem ser destacadas as seguintes: (a) ati-

vidade fisica de lazer; (b) excrcIcio fIsico; (c) transporte alternativo; (d) tc-

rapia mental; (c) estilo de vida; (f) profissão (BASTOS, STIGGER, 2009; 

LAURO, DANUCALO\T, 2005). 

0 skate sc apresenta tambCm corno urna interessante ferramenta de 

inclusão social. Prova disto C a inserçao da pratica do skate em prograrnas 

sociais de organizaçoes govcrnarncntais (PROJETO..., 2010) e não gover-
namentais (CARAVANA DO ESPORTE, 2010). 

71 



E importante ressaltar quc riormalmcntc as pessoas das classes 

sociais mais carentes sao as quc possuern menos oportunidadcs na 

vida. Sendo assim, como a prática do skate atualmente sc encontra 

hastante difundida e accssIvcl, novos horizontcs pessoais e protissio-

nais cstão sendo abertos para as camadas sociais menos privilcgiadas c 

favorecidas, o que pode ajudar de mancira significativa c real a inclu-

são social destas pessoas. 

Em virtude de tudo quc foi apresentado, a prática do skate, numa 

realidade hastante ampla c atingIvel, parece que rem ajudado it aumenrar 

as possihilidades e as oportunidades de sucesso para as pcssoas na socie-

(lade atual. Seja como skatisra profissional oii prohssional do skate, o pa-

norama geral nunca cstcvc tao tavoravel para quc varios tipos de pessoas 

pudessem ter sucesso na vida pessoal c profissional em diversas ativiclades 

ligadas a prática do skate. 

Referências 
ALTVL'\.DA, Vinicius. Concxão Europa. 011ic, [S.I.], ii. 2, p.40-43, nov. [2009]. 

BASTOS, Billy Graeff; STIGGER, Marco Paulo. 0 scgrcdo do suces-

so: apontamentos sobre a trajetória social de skatistas profissionais. 

Movimento, Porto Alcgre,v. 15, n. 3, p. 163-186,jul./set. 2009. 

BRANDAO, Leonardo. Mctralhadoras contra skates. Rcvista de História 
da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, n. 54, p. 36-38, mar. 2010. 

BRTTTO, Eduardo [Org.]. A Onda t)ura: 3 décadas de skate no Brasil. 

São Paulo: Parada Inglesa, [20001. ll2p. 

BROOKE, Michael. The Concrete Wave: the history of skateboarding. 

Toronto: Warwick, 1999. 1971). 

Ci\ RAVANA 1)0 ESPORTE. I)isponivcl cm: <http://www.esportcc-
ducacao.org.br/?q=caravana >. Accsso cm 21 maio 2010. 

72 



CONFEDERAcAO BRASILEIRA DE SKATE. Disponivel cm: 

<http://www.cbsk.com.br/pags/normas.htm >. Acesso cm 21 

maio 2010. 

DAVTS,Jamcs. Skateboard: roadmap. Spain: Carlton, 1999. ll2p. 

EXPLOSAO alternativa. World Sports Magazine, São Paulo, ana 2, n. 8, 

p. 14-20,2002. 

GYRAO, Cesar. 0 skate cresce... c aparece (somos quase 4 milhöes). Tribo 
Skate, São Paulo, ano 19, n. 175, p. 20-21, maio 2010. 

LAURO, Flávio Antonio Ascanio; DANUCALOV, Marcdllo Arias Dias. 

0 elcmento aventura no meio universitário: a forniacão académica 

pelos esportes de prancha. In: UVINHA, Ricardo Ricci (Org.). Tu-
rismo deAventura: reflexOcs c tendéncias. São Paulo: Aleph, 2005. 

p. 103-136. 

NOLL, Rhyn. Skateboard Retrospective: a collector's guide. Atglcn: 

Schiffer, 2000. 208p. 

PROJETO Skate na Fundaçao CASA completa 10 anos. DisponI-

'cl cm: <http://wNvw.saopatilo.sp.gov.br/spiioticias/lenoticia . 
php?id=208035&c=6>. Acesso cm 21 maio 2010. 

ROSE, Aaron. Dysfunctional. London: Booth-Clibborn, 1999. 209p. 

SPO RTS GOODS MANUFACTURERS A SSOC IATI ON. Sports 

participation toplinc report: 2005 report. DisponIvcl em: <http:// 
www.sgma.com >. Accsso cm 12 dez. 2006. 

WORLD CUP SKATEB OARDING. I)isponIvel cm: <http://www. 
wcsk8.corn >. Acesso cm 21 rnaio 2010. 

73 



6 AS ATIVIDADES DE AVENTURA 

E A CONFIGURAçAO DO ESTILO 

PRO-ATIVO NO LAZER 

Giseic Maria Schwartz;Jos.cett C'ampayia; Giselle 1-Jeleiza Tavares 

6.1 Determinantes do estilo de vida 
Urna variedacle de cstIrnulos e pressocs sociais, vivenciados flOS di-

versos aml)itos, tern contribuIdo no desencadear de novas tendências no 

modo de cxprcssao dos usos c costumes, em diferentcs culturas. Na dcsig-

nação do quc se convencionou chamar estilo de vida, encontrarn incimcras 

variávcis, como o local dc residéncia, o modo de vida, a classc social, a forma 

da estrutura familiar, a qualihcaçao educacional, o padrao eCOflÔrniCO das 

atividadcs, os nIveis de saide, conduta fiuniliar, entre tantos ourros frito-

res, que definem esses usos e costumes, conforme evidenciarn Veal (1989), 

Nahas (2001) c Schwartz (2002). 

Ha tambérn que se considerar crno determinantes do estilo de vida, 

confornie salienta Maffesoli (1987), as sedimcntaçocs da sensibilidade quc 

pairarn na colctividade, cm que aparece uma ressigniflcaçao dc mundo, cvi-

denciando que isto indcpendc diretamente apcnas dos fatores socioecon-

micos e politicos.Ja Fcathcrstonc (1995) delincia a arnpliaçao do sentido do 

tcrmo corn a contemporancidade, onde cste adquiriu urna conotaçao mais 

dinamica, para alem da fixicicz de urn conjunto de fatores rclacionados ape-

nas corn as questoes de classe social, absorvendo, agora, a cotidianidade. 

0 cotidiano conternporânco, por sua vcz, é marcado por uma carac-

tcrIstica acelcraçao, a qual, conforme cvidcncia l-Iarvey (1992), representa 
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urna associaçao entre a forma compactada de tcrnpo c espaco e 0 surgi-

mento de novas formas culturais. Sobre estes processos de accieração c 

excitacao, caracteristicos da sociedade pos-modcrna, outros autorcs como 

Virillo (1996), Elias; l)unning (1992) c Pires (2002) colaborarn na refle-

xao, salicntando as altcraçOes na dialética entre individualização c sociali-

zaçao dccorrcnres desres processos, onde se percebe nitidaiientc a quebra 

flOS padrocs das instituicOes sociais. 

No ârnbito maiS pcssoal, OS fllVCiS de autoeSOma C autoCOflCcitO, as 

prioridades lançadas para a Vida, os relacionarncntos e atitudes saudáveis 

sao dccisivos para se caracterizar os estilos de vida vigcntcs em urna cultu-

ra, 0 quc Sc torna, ohviamcnte, sazonal, cm funçao dc sua dinârnica. Nahas 

(2001), assirn coulo Assumpcao; Morais; Fontoura (2002), rcssaltam quc 

fatores corno qu-alidade (IC vida, cstil() de vida, prática de atividadc fIsica 

regular e hábitos saudaveis téni mcrccido atenço, tanto em âmbito acadé-

mico, como no social de modo geral, cm quc as discussOes rccaem sobre a 

disscminaçao e sisternatização de dererminantes capazcs de favorccer ni-

\ciS qualitativos e saudávcis para a existéncia hutnana, rornando este urn 

verdadciro parad igma da atual i dadc. 

Corn base ncsses pressupostos, as expressOcs dos costumes podern 

ser claramcntc definidas nos difcrcntes aspectos do viver cotidiano, espe-

cialniente no quc conccrne aos ambitos do trahaiho C, tarnbétn, das vi-

véncias do lazer, fenOmeno cultural cspccifico deste enfoquc. Este ultirno, 

por suas caracterIsticas como elCmcnt() cultural, podc favoreccr cspaços 

privilegiados para inOmeras manifestaçoes, ondc outros estilos l)oclem  ser 

experienciados, moldados c, inclusive transformados corn malor flicilidade, 

tornando-se instigante refletir sohrc tak possibilidades. 

6.2 Lazer e estilo de vida 
0 lazer podc reprcscntar urn espaço rico de promocao dos veiCulos 

cornunicativos c de socializaçao, neste scntido, podendo intcrfcrir floS Ve-

tores dos padrnes dc cstilos de vida, uina vez quc a autoidentidade, a noçio 

de sub jetividade e a identidade grupal são bastante exploradas e tendem a 

scr clararnentc definidas, segundo salientam I Icndrv et al. (1996). Confor- 
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mc Stebbins (1982, 1992), urn dos cstudiosos que cunhou o termo "serious 
leisure", ha trés formas básicas de apropriacao e participação no lazer, scndo 

estas dcfinidas sob a egidc de papéis cm âmbitos arnador, profissional e dos 

hobbies, cada qual associado a urn determinante do estilo existencial. Estes 

fatores são definidos pelo SCflSO de perseverança, pelos csforcos individuais, 

pelo envolvirnento substancial corn as opçöcs, pela personalidade pcssoal e 

pelas caracterIsticas do ethos. 

Nas diferentes fuses do desenvolvirnento humano, os fatorcs que 

cfetivamcnte dclinciarn o cstilo de vida e do lazer são alterados, em fun-

çao das expectativas rcferentcsa cada faixa etária (SI VAN, 2003). Assim, 

na infãncia, a influéncia dos pais é decisiva para a padronizacao de estilos 

e para a qualidade da vivéncia no lazer, sendo quc, mais tarde, essc papel 

e transferido para os amigos, para a escola, para outros adultos e para os 

ditarnes da mIdia. 

A atitude c as relaçOcs axiologicas relativas ao fcnômeno do lazcr, 

portanto, desenvolvern-se sob diferentes nuances, onde a absorçao dc va-

lores se da conforme a famIlia e as influéncias considcradas coinpiemen-

tares, comb a midia c as outras instituiçOcs, entrando como mediadoras 

do processo de aglutinaçao cm inümcras subculturas. A dcfinição das ati-

tudes c das condutas é bascada cm preferéiicias, oportunidades, niveis de 

cxperinlentaçao, percepção, entre diversos outros fatores intervcnientcs e 

interdependentes, capazes dc moldar os termos das escoihas particulares 

e contribuir para a formaçao dc estilos serneihantes, lcgitimando o surgi-

rncnto das tribos, conforrne evidencia IViaffesoli (1987). Para esse autor, o 

cstilo dc vida expressa urna espécie de identidade coictiva para os membros 

de urn determinado grupo e esse estilo é, justamcnte, o clue  diferencia este 

grupo dc outro. 

As atitudes, crcnças c valores assumnidos estão, portanto, em Intima 

rclaçao corn o modo dc vivéncia e os atrihutos sociais, definindo o cstilo 

de vida, quc, para Schwartz (2002) está intirnarnente relacionado a forma 

como o comportamento é expresso por urn grupo, 1or mcli) de suas opçöcs 

e rnanciras de viver. Esse conjunto simbOlico possui algumas caracterIsti-

cas determinantes, em rclaçao as particularidadcs imanentes a estes grupos 
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especificamente, a lihcrdade de opçao ou, inclusive, ao significado pessoal 

impresso as experiéncias, C) qua, por sua vez, está diretamente relacionado 

an enredo psicologico dc cada indivIduo. 

A garna de variáveis que perrncia o proccsso pelo qual as pcssoas 

são cstimuladas a terem condutas passivas ou ativas c a optarcm por aderir 

ou não a determinadas atividades do contexto do lazer tern corno foCo os 

motivos dc ordern psicológica, ainbientais, sociais c genéticas, conforme 

evidencia Nahas (2001). Sendo assirn, para Roberts (1981), o filtro, efeti-

vamcnte, recai sobre a motivaçao, sobre a consciéncia das oportunidades, 

sobre o tempo disponIvel c sobre o custo, fatores decisivos no delineamento 

dos atuais padrOes de estilos vigentes. 

J onson (1999), pesquisando sohre os benefIcios e valores do lazer, 

salienta quc a definiçao econOmica de benefIcio de usufruto do lazcr está 

relacionada corn a medida de valor de hens c serviços que contribuem para 

o bem-estar ou utiliclade para urn indivIduo. Porém, o auror tarnhém afirma 

que a rncdida cconômica não representa a ünica possihilidade de aniulise 

sobre esta questao, urna vez que inthneras variáveis, inclusive as de ordern 

pessoal e Intilna da personalidade, entrarn cm jogo. 

A compctitividadc acirrada, o desencadearnento da passividade 

e do sedentarismo provocados pela autornação e pela cvolucao tccno-

logica, o aumento da violéncia c dos nIveis de estresse, OS modismos 

e padröes vciculados pela mIdia, a dcterioração da saüdc, entre outros 

fatores, gerarn urna ansiedade capaz dc mobilizar alguns indivIduos a 

assumirern estilos de vida alternativos. Estes são rnediados por proces-

SOS dc conscienrização da necessidade dc rnudança dos valores sobre o 

trabaiho (TIAWORTTI; LEWIS, 2005) e sobre as opçöes de atividades 

no contexto do lazer. Entretanto, outros indivIduos, para screm mo-

bilizados a alteraçOes atitudinais e condutais, necessitam de estImulos 

voltados ao prazer, a busca do risen controlado, as ernoçOes diferentes e 

a avcntura, evidenciando o que Schwartz (2002) salientou como a dma-

mica metafórica dos novos estilos existenciais. 

Urna das formas mais cm evidéncia entre as possihilidades dc vi-

véncia do lazer contemporanco é a busca OU a neccssidade implIcita do 
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reencontro do ser humano consigo mesmo, corn o outro c corn a natureza, 

propiciada pelas atividades fIsicas de aventura na natureza (AFAN), con-

forrne aprcgoa J3ctrán (1995; 2003). Estas atividades, por suas caracterIs-

ticas pcculiares e envolventes, rcferentcs ao risco, a averitura, as ernoçOes 

e a vivéncia na natureza, podern incitar novas descobertas intcrnas e suas 

ressonâncias serem catalisadores de alteraçoes no cstilo existencial. 

6.3 A aventura na natureza e suas ressonâncias 
no estilo do lazer 

Diferentes perspectivas estimulam o interesse cada vez mais crcs-

cente pela vivôncia destas atividades ligadas a natureza. Essas formas, co-

murnente tratadas pela mIdia corno csportcs radicais ou de avcntura, rei-

terarn urn apelo para além da atividade em si, da contemplaçao, da fruiçao, 

mas tambérn, corn legendas subliminares quc envolvem, desde colocar-se 

em riSco para tcstar a autossuperacao, ate a perpetuacao de padröes e mo-

dismos \'igcntes, entre tantos outros subtextos interditos. 

Esscs elernentos podem ter como cstirnulantes gcradorcs de ade-

rCncia causas corno a altcraçao do significado do tempo, as ncccssidades 

de extravasamcnto dc controic dos nIveis de estresse, de procura por 

novidadcs fora do cotidiano, de acompanharnento de estilos prC-estabe-

iccidos, de vivéncia de novas ernoçöes, dc aprirnorarnento dos nIvcis de 

saüde, entre tantos outros, corno evidenciarn Tahara e Schwartz (2003). 

Surgindo como apelos intuitivos, essas atividades instigarn os pesqui-

sadores no sentido de desvelarem estas inquictaçöes provcnientcs dos 

aspectos subctivos cnvolvidos e cornpreendcrern as ressonâncias emo-

cionais ligadas a cstas práticas. 

Bruhns (1997) evidencia que a rcpercussao das crnoçöes e da aven-

tura oferecidas pclas atividades praticadas junto ao ambiente natural tende 

a colaborar pant urna harrnonizaçao do ser humano corn a natureza e, neste 

sentido, corn a possihilidade deste defrontar-se corn sua própria natureza 

humana e corn a redcfiniçao das hahilidadcs sociais. A husca por oportuni-

dadcs de experiéncias no ambiente natural tern representado urn fator rele-

vante na expectativa por formuaçao de novos conceitos e de flOVOS estilos 
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de viver, evidcnciando-sc CO() clernento catalisador de atitudes pró-ativas, 

corno salicnta Schwartz (2002). 

Talvez, esta husca rcpresentc urn dos motivos dcsencadeadores 

da mudança axiológica pela qual a area do lazer vern passando, 

una vcz que tail busca supera a simpics procura pela vivncia 

de urna atividadc, foinentando, inclusive, rnudanças cstrutu -

rais 1105 estilos de vida, na qualidade de vida (SCI-IWARTZ; 

TAI IA. R.A., 2003), mis relaçoes liumanas C na propria conccp-

cão (IC corpo, cuja natureza ernocional C sensivel o detecta, 

agora, como possihilidade de scr urn vcrdadeiro espaco ccoló-

gico (SCHWARTZ, 2001). 

6.4 Aspectos subjetivos nas práticas 
de aventura na natureza 

0 proccsso dc participação em atividades que suscitam averitura, ris-

co controlado e cmoçao no ârnhito do lazer permite o confronto individual 

hurnano coin suas proprias limitaçoes e corn a cOrnpreenSao de seus compor-

tarnentos c escoihas, segundo Little (2002), favorecendo o aprimorarnento 

de inümcros elernentos psicossociais intervenientes nestas experiéncias. Corn 

a (re) aproxirnação do ser hurnano ao ambiente inais natural, ha urna efetiva 

catalisaçao dos nIveis de participacão dos órgãos dos sentidos, fiivorccen-

do uma integraçio major entrc contcniplaçao, perccpção e ação, em que o 

processo dc cxperimcntacão se traduz na aquisicão de conhecirncnto, pot 

melo das informaçOes scnsíveis, as quais perpassarn 0 corpo COO urn todo, 

perrnitindo ao ser humano o contato consigo próprio, cOin 0 outro c corn a 

natureza, de rnaneira a suscitar uina formaçao ética pautada no conhecimen-

to, no respeito e no redescobrirnento, afirma Silva (2004). 

Estas novas perspectivas de irnplcmcntacão da relaçao humana corn 

a natureza, por meio das \FAN, vérn sendo fomentadas por sua carac-

terização c possibilidade de vivéncia de novas aventuras e cmoçOcs corn 

risco controlado, corn afastarnento ternporário da realidade (MAC[IADO; 

SCHVVARTZ, 2003). Corn o intuito de ampliar as reflexöcs nesse scntido, 
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diversas areas do conhecirnento tern dehruçado atençao atual na refiexão 

sobre essas práticas, e, na area dc estudos do movirnento, cstcs elernentos ja 

rcprcscntam objetos de pcsquisa consolidados em diversos paises, especial-

rncntc naqucles corn potenciais ecoturIsticos consagrados. 

Na Espanha, por exemplo, por meio das contribuicoes de Betrán 

(1995, 2003), autor que cunhou o termo atividades fIsicas de aventura na 

natureza (AF'AN), são evidenciadas as condutas motrizcs em sinergia corn 

a natureza. Lacruz e Perich (2000), estudiosos daquele pals, também apre-

sentarn contribuicOes nesse sentido, aos olhos da area de Educacao FIsi-

Ca, apontando propostas de açoes sobre a perspectiva da qualidade dessa 

intcração do homern corn a naturcza, visando a educaçao ambiental e a 

mudança de valores e atirudes. 

Na Australia, outro exemplo, pela riqueza de seu componente geo-

gráflco, a recreação ao at' livre - outdoor recreation - assume urn considcrávcl 

papel no âmbito da consolidaçao das opcoes de lazer naquele pals, estando 

cm urn patarnar de grande organizacão e sistcrnatizaçao. Diversos autores 

das inthncras instituiçöcs australianas se dehruçarn para estudar este fe-

nômeno, relacionando, inclusive, as cxperiCncias cm arnbientc natural na 

perspectiva do desenvolvirnento humano, corno nos estudos de Hayllar 

(2002), Griffin ci' al. (2003), entrc in(irncros outros. 

No Brasil, apesar da cresccntc demanda pelas atividades de aven-

tura, bern pouca sisternatização e presenciada, representando urna inquie-

taçao erncrgentc, pela carCncia de açocs concretas para a consolidacao da 

sustentabilidade do usufruto de areas de conservação, do turismo e, are 

mesmo, pela ineficácia da forrnaçao profissional, para lidar corn esta temá-

tica. Estas preocupacOcs começarn a catalisar a geracao de refiexöes em ní -

vel acadCrnico e discussOes em congressos na ternática do lazcr e em outros 

mais especializados. 

Corn relação a produçao acadCrnica de pesquisas acerca dessc uni-

verso no âmbito da J\'lotricidade Humana, mais especificarnente nas areas 

de Educaçao FIsica e Lazer no Brasil, estes enfoques vCrn sendo evidencia-

dos em urn-a tImida, porérn, crescente produçao de pesquisadores. Os estu-

diosos parecern estar preocupados corn a necessidade de debruçar o olhar 
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sobrc a sistcmatização, rcgulamcntaçao c irnpressão dc qualidade nas açOcs 

individuais, de forrnaçao de recursos hurnanos e, ate mcsmo, de polIticas 

pñhlicas, voltadas a implementaçao de contcidos Cticos dcsta rclaçao hu-

mana corn a natureza c da promoço de experiências que favoreçarn major 

qualidade nos nIveis de sañde existencial. 

Em cstudos corno os dc Ribeiro (1998), nota-se o foco na neces-

sidade de aprirnorarnento da transdisciplinaridadc cm educacao arnbicn-

tad, favorcccndo rcflcxOcs sobre o corpo e as relaçoes deste corn a nature-

za, de forrna a adquirir urn sentido mais profundo, nurna relaçao efetiva 

corpo&alma. Marinho (1999), assim como I\Iarinho; Schwartz (2001, 

2005) evidenciarn propostas dc cxperiCncias sensitivas significativas para a 

arnplificacao qualitativa da rclaçao ser hurnano-naturcza. 

Schwartz c Silva (1999) c Schwartz (2001; 2002) tern dcdicado mu-
rneros estudos para salientar a necessidade de comprornisso das difcrcntcs 

areas do conhccirncnto, cnvolvidas coin a ternática que focaliza a interaçao 

hurnana corn o ambiente natural, corn OS preccitos preservacionistas c corn o 

cstIrnulo a urn estilo de vida mais ativo c saudável, fomentando urna reavalia-

çãø do lazer no âmhito da qualidade existencial e deineando as perspectivas 

dessas vivCncias screin de tad modo significativas, a ponro de terern ressonân-

cias, inclusive na detcrrninaçao de novos estilos dc vida e de lazer. 

Nesse mesmo sentido dc cornprccndcr a intcrcssc sobre a aquisicäo 

de urn estilo de vida corn major participacao ativa, inclusive no ãrnbito do 

lazcr urbano, Luba c Schwartz (2001) propuserarn urna reflexão, salien-

tando OS fatorcs de adcrCncia c manutcnçao a prática dcstas atividades nos 

grandcs centros urhanos e, em Tahara e Schwartz (2003) nos locais rnais 

naturais. Outros estudos, como os de Schwartz e Gáspari (2001; 2003) são 

voltados para a comprcensão do univcrso imaginário ciuc  perpassa a rclaçao 

humana corn a natureza, por rneio da vivCncia de atividades de aventura, 

salientando a qucstão do risco c da avcntura e suas representaçoes dos ii-

mites da sociedade. 

Todos estcs csnidos anteriormente arrolados, entre diversos outros, re-

presentam o inIcio das reflexöes sobre as atividades na natureza e suas rcper-

cussöcs no ambito do cstilo dc vida c do lazer. PorCm, muito, ainda, se tern por 
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investigar a rcspcito desse interesse atual do scr humano pela busca de formas 

dc aprimoramento desta sua rclaço corn a natureza, e de como o ambicntc 

natural, fator incrente as vivências em atividadcs dc aventura, pode influenciar 

as condutas hurnanas c intcrfcrir diretamcnte em mudancas axiológicas. 

Sobrc o aspecto referente ao aprirnorarnento dos nIveis de qualidade 

de vida por intermédio das vivéncias de aventuras na natureza, urn grande 

desaflo quc se apresenta e haseado em perspectivas que possarn prornovcr 

c gerar impulsos capazcs dc substanciar o distanciaincnto do scdentarisrno, 

da ma organizaçâo dos bábitos cotidianos, dos padroes alimentarcs, da fal-

ta de adesão aos aspcctos preventivos dc docnças, do estresse, catalisando 

atitudcs pró-ativas, corn intençao preservacionista em todos os sentidos e 

corn a busca por meihores nIveis de saüde em gcral. Todos esses aspectos 

estäo dirctamcntc associados aos impulsos motivacionais oferecidos pelas 

diversas atividades dc avcntura vivenciadas no ârnbito do lazer, pelo fato 

destas estarem em conexão direta corn o cnredo psicologico do scr liumano, 

evidcnciando elementos quc podcrn imprimir rcssonancias positivas, tanto 

individualmcntc, quanto no contcxto social atual, merecendo major dcsta-

quc, tanto em âmbito académico, quanto polItico. 

Espccialmente no que conccrnc as atividades de aventura no con-

texto do lazer, estas obtiveram urn crescirnento bastante nItido nas ñlti-

mas décadas, represcntando urn fenôrneno intcrcssante em todo o mundo, 

aliado as altcraçocs na conjectura social, tornando-se urn campo proficuo 

c emcrgente de análisc cm diversas areas. Entretanto, clas ainda so de-

safiadoras para o carnpo académico, cspecialrncnte no que concernc aos 

aspectos sub jetivos nelas envolvidos. 

Outros elernentos também entram em jogo definindo escoihas 

e produzindo mudanças de valorcs c condutas acerca da conccpcao 

de lazer ativo e saudávcl. A sistematizaçao c a cvoluçao tccnológicas, 

por excrnplo, podem representar fatores que difcrcnciarn c fomcntarn 

o interesse dos participantes em relaçao it prática regular dessas e de 

outras atividades no contcxto do lazcr, tendo em vista major grau dc 

scguranca para a prática. Porérn, isto ainda no cstá claro e nem corn-

provado na litcratura especifica. 
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Outra inquictacäo gcradora de novos estudos c quc ainda não cstá 

dcvidamcntc esciarecida é sobre o potencial cicssas atividades na perspcc-

tiva dc mudancas em nIvcl individual ou pessoal fornentando alteraçOcs 

ressonantes em nIvcl social. 'Ibdo esse prisma de desafios rcquer inten-

cionalidade, no sentido de se buscar novas rcflexöes que possarn auxiliar 

a redirecionar c rcorganizar a evoluçao qualitativa do lazer, colaborando 

efetivarnente corn a formulaçao de novas perspcctivas pro-ativas, voltadas 

para a prornoçao da saOdc c da qualidadc existencial. 

Tambéni Sc apresenta como urn desaflo fomentar a implemcntacao 

dc urna producao académica capaz dc catalisar açOes efetivas 110 contex-

to das polIticas pi:iblicas dc lazer no Brash, cujo dircito está assegurado 

constitucionairnente. Novas formas de gCStaO C participaca() devern ser im-

plcrncnradas, no sentido dc disseminar mudanças axiolOgicas, irnpacrando 

todas as csfcras sociais. 
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7 A ADAPTAçA0 DAS ATIVIDADES 

DE AVENTURA NA ESTRUTURA DA ESCOLA 

Latrcio Clara Pereira Franca 

As Atividadcs de Aventura proporcionam, a cada praticante, expe-

riências e significados pessoais difcrentcs. Oando inscri Montanhismo 

na escola, cm 1994, ou antes, ainda, quando, junto Corn urn compadre cx-

militar, rnontei cursos de sobrevivéncia, escalada, caving, entre outros, não 
irnaginava em que, a area rclacionada a Aventura, se transformaria. Eramos 

praticantes dc montanhismo em meados dos anos 80 e montarnos cursos 

apenas para conseguir ficar mais vezes na natureza e ganharmos o suficien-

te para a compra dc cquipamentos, quase irnpossIveis de achar no Brasil, 

em época de hiperinflaçao c dc grandes restricocs as importaçoes. 

A iniciação no exército em tëcnicas verticais, sobrevivência, etc., nos 

ensinou muitas coisas. Entre elas, num exército pobre de 30  mundo, o ensi-

namento basico era o de preservar o equipamento c adaptar; quasc sempre 

adaptar ou adaptar-sc.Tamhém, desmistifiquei alguns paradigmas cm r&açao 

aos militares. Mcu oficial comandante sernprc dizia: "Não devernos morrer 

pela Pátria, mas sim fazer nosso inimigo morrer pcla Pátria dde. Devemos, 

sirn, vivcr pela nossa Pátria". Lógico que era urn contexto ufanista, corn forte 

tcndéncia a cxtrcrna direita, cntre outros dcfeitos quc qualquer cunho ideolO-

gico faccioso promovc. Não é na altcrcaçao idcologica que pretendo dirccio-

nar rninha discussão, mas sim na necessidade dc adaptacao que precisávamos 

nos submeter. Nossa criatividade dcvcria chegar a tal ponto quc deverlarnos 
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estar prontos para vencer irlimigos tecnologicamcnre mais avancados, porcrn 

depcndcntcs dessa mesma tecnologia e faze-los morrer pcla Pátria deles. 

Bern, fiquci pouquIssirno tempo no exercito. Percehi que, o dia 

a dia doS rnilitarcs não servia para mirn c, também, por incrIvel que 

pareça, faziarn pouca aventura no decorrer do ano, pclo ITICOOS para 

minhas expectativas. Entre faxinas, ordens unidas c instruçOes de 

guerra, ficávarnos muito pouco na naturcza, o quc, na verdade, cu mais 

gostava. Mas as liçOes sobre adaptacoes, cooperação, união de grupo, 

cntre outros, preencherarn minhas células e auxiliarn minhas aventu-

ras c minha profissao ate hoje. Corn essa bagagem, pudc experinlentar 

dezenas dc Atividades de Aventura c formar conceitos quc aliccrçarn 

uiria grande flitia de ininha vida. 

Esra resumida histOria foi apenas para ilustrar o contexto formador 

de minha inscrção no mundo da Aventura e quc fomentou a profissão quc 

escoihi. Toda essa base inc auxiliou na montagem dc cursos e em alguns ca-

minhos na hora de preparar c ministrar aulas. As modalidades de aventura 

ainda estavarn Sc organizando C havia pouquIssimas fcdcraçOcs. Flavia, sirn, 

varios grupos hem organizados, corn pessoas cxtreinamcntc competentes C 

experientes, mas scm nenhurn cspaço na rnIdia ou divu1gacio. 

Pensc agora na colocaçao dc modalidades (Ic .Avcntura numa escola 

particular, quando ainda nao se falava nurna area de conhecimento sobrc esse 

tcma. Nuina epoca em que cscalador, explorador dc caverna, rncrgulhador, en-

tre outras rnodalidadcs, cram atividadcs rclacionadas a "malucos scm noçao de 

perigo" ou a pesquisadores ou exploradorcs protissionais, altarnente treinados. 

Imagine, ainda, colocar essc tipo dc ativiclade na escola, COrn pou-

quissirnoS cquiparncntos e, não COITI0 discipliiia eletiva, mas situ corno mais 

urn conteudo do currIculo anual da Educaçio FIsica, portanro, junto coin 

futsal, vôlei, ginástica, etc. Corno podc ver, não so fui hem iniciado cm 

adaptacocs, corno tambCm na artc da persuasão. Convencer Os alunos toi 

fácil, mas 0 grupo direçao, coordcnaçao e pais foi mais difIcil. 'dais tarde 

cornccci a inclusão dcssc conte(ido na cscola piblica taml)ern. 

Colocar modalidadcs tIpicas da naturcza, ou rnesnio as Atividades de 

i\ventura urhanas, na escola C, ainda hoje, urn grande desaflo pant mirn ou 
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qualqucr professor, em qualquer escola. São atividadcs eitistas pela necessidade 

dc equipamentos especIficos, muitas vezes importados e de difidil acesso para 

aquisicao, ainda mais para urna insrinhicão viciada na compra apenas dc bolas. 

Além disso, o professor deve cstar capacitado para isso e, principalmente, apto 

para evitar c resolver incidentes e acidcntcs. Porérn, mesmo assirn, dcsdc o final 

dos anos 90, tenho por mirn qUe esse contcido pertence a Educaçao FIsica e 

deve ser popularizado. Esse scrá o tema principal deste tcxto. 

7.1 As Atividades de Aventura e Sua Relaçao 
corn a Educaçao FIsica 

Nas duas (iltirnas décadas, verificarnos o rcipido desenvolvirnento 

das atividades de aventura no Brash, porérn, para minha frustracao, isso 

não ocorreu pela Educaçao FIsica, mas sirn muito mais pelo turismo e 

scus segmentos. Sc fôssernos levar cm consideracao o contexto do lazer, 

sim, a Educaçao FIsica estcvc Ia, mas não corno protagonista. Não se 

via, corn frequência, profissionais da area atuando corno gulas ou mon-

tando estruturas para aventura. 

Sc pensarmos na definiçao olicial do Leoturismo, parte dela pode-

na, ou devcria começar a ser tratada na escola. Como podcmos ver 

Ecoturismo 	urn scgrncnto cia atividade turIstica quc 

utiliza, de lorma sustentavel, 0 	 natural c cultural, in- 

centiva sua conscrvaço e buses a forrnaçao de urns consciência 

arnbientalista por rneio da inrcrprctaçao do arnbicntc. promo-

vendo 0 bcrn-cstar clas populacOes. (BRASIL, 2008, 1).16) 

Termos como: patrirnônio cultural, forrnaçao dc urna consci-

éncia arnbicntalista c interpretação do ambiente, pareceni soar Inuito 

bern, oriunclas da hoca de urn professor dentro da cscola e deveriarn 

ter sido a fonte para a atração de pühlico para vivências na natureza e 

a consequcnte prática de Atividades de Aventura e sua ascendncia. 

0 ecotunismo, scm dt'ivida, já ajudou rnuito e ainda ajuda os vários sc-

tores da educaçao iia rcaproxirnaçao corn o mcio ambienre. 0 simpics fato de 

91 



cstar rnais proximo a natureza, parece rndlliorar a convivéncia e a prescrvação 

da mesma, além de auxiliar a popu1açio regional, corno afirma Jesus (2003): 

"() ecoturisulo deliTllita, a 1)11  nCipio. urna ruptura coIn as 

tornias tradicionais de visitar a natureza, ao pautar-se pcla husca 

pnoritaria da prcservacao dos ecossisteflias C peLt susteritabilidade 

da atividade, toiiada inclusive como lorma de viabilizar econolni -

caniente a propria prescrvacao ccologicii ( ... ). A busca na natureza e 

no mundo rural como válvula dc escape para a agitaçto das grandcs 

cdadcs Sc impoC como tin) crnbriao (.to "turismo dc comperisacao. 

Ncstc contexto observa-se a difuso dc parques e reservas naturais 

para fins dc prcscrvação c rccreaçao. (j  ESIJS, 2003, p.  82) 

A criação de parques temáticos, hotáis estruturados para acessar 

a natureza, o aurnento das estruturas das reservas arnbientais, cntre ou-

tros fatores, levados pela onda ccoturIstica, criararn o substrato para cssa 

ascensão. Essa onda ecoturIstica c dc preocupaca() ecologica foi oriunda 

das discussöes anteriores sobrc preservacao ambiental c desenvolvimen-

to sustentávcl, concretizadas no Brasil pela "Rio 92", se tornando fato-

res muito mais relevantes na atuação da Educaçio no geral, nos esportcs 

olIrnpicos, mas pouco atuante na Educacao J"Isica em particular. 

[)a Costa (1997) cita temas ligando o esporte e a natureza no Con-

gresso IViundial CientIfico "Dcsporto na Sociedade Moderna"e no Consciho 

da Europa, na "Carta Europeia do I)esporto para T)dos", ambos na década 

de 70. Essas afirrnaçOes rnostram que o intercssc pela temática nanircza-cs-

porte vem crescendo desde ha muito tempo, porérn vagarosamcntc. Na "Rio 

92", em suas mesas rcdondas e nos temas discutidos sobre I mmcm, Cidade 

e Natureza, foi dado urn grande impuiso na area esportiva. A Assembicia do 

Cornit OlIrnpico lntcrnacional, no mesmo ano, discutiu compromissos coni 

rclaçao ao respeito ao mcio ambiente. 0 autor anteriormente citado resume: 

( ... ) a recoiiciliacio fiicrual di) desporto corn a ilatureza sub-

menda a aincaças é, todavia reflexo do que ocorre corn a sociedadc 
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coino urn todo. Neste particular a evoluçao do desporto nos anos 

90 mostrava cxpansao das solucoes contrarualistas, destacando-se 

casos Jocalizados de normatização da protccao ambicntal apoiados 

por recomendaçoes gerais, ao estilo dos docuinentos ernitidos pelo 

Consellio ila Europa...... (DA COSTA, 1997, p.66) 

Da Costa (1997) ainda cita o Comité Organizador dosjogos OlIrn-

picos de Invcrno cm Lillehmmcr, 1994, quc dccidiu transformar o evento 

numa demonstraçao de como compatihilizar, em alto nIvel de cxigéncia, 

arquitctura, cultura c rncio arnbicntc. Cita, ainda, quc divcrsas federaçoes 

alcrnãs definiram normas para praticantes e para constnlção c rcadaptaçao 

dc instalacocs csportivas, voltadas para a proteçao ou conservação da natu-

reza. Pvlodalidades corno ciclismo, orienraçao, vela e motor, montanhismo c 

corridas, entrc outras, constavam ncsta normatizaçao. Essas açöes ja fazem 

parte da organizacao dos grandes eventos esportivos da atualidade, assirn 

como tambérn ocorrcu nos jogos OlImpicos de Pequim, em 2008. 

Toda essa preocupação já demonstrada ha mais dc vintc anos na 

Europa dcrnorou a chcgar ao Brasil c, principalmente a Educaçao FIsica, 

sendo absorvida por outros setores dc vários scgmentos sociais, quc es-

tao se moviinentando c ganhando espaço. Esse movimento da sociedade 

foi aprovcitado, por exemplo, pela midia, que percebeu a possihilidadc de 

transformaçao dessa ligacao esportc-naturcza, cm csportc cspctaculo c cm 

fins mcrcadolOgicos, cedendo urn born cspaço para os esportes radicais, de 

avcntura ou dc naturcza cm scus vários setores, sobretudo nos canais de TV 

(aherta e fechada),jornais, rcvistas c em programas de turismo. 

Ficou mais fácil o acesso a natureza por parte dos praticantes 

e iniciantes nas modalidadcs dc averitura, hem corno a divcrsidadc de 

csportcs c de locais cstruturados para a prática. Mesmo corn pouco 

tempo de surgimento das práticas dc Atividades dc Aventura, antes 

restritas a populaçao de classe media alta e alta, já estamos experirncn-

tando certo "equilIbrio quirnico" de virias de stias modalidades cm 

faixas sociais mais baixas. Vários praticantcs e atletas vao a natureza; 

praticarn a rnodalidadc; retornam a cidade e, para nao se distanciarern 
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das scnsaçöcs quc a aventura proporciona, procuram vivenciar simula-

cöcs da rnodalidadc praticada. 

A Educaçao FIsica, corn grandc rnorosidade, vein descobrindo as 

Atividades de Avenrura. I)e alguns anos para Ca, vários praticantes de es-

portes de aventura, entre profissionais c amadorcs, tin procurado profis-

sionais dc Educacao FIsica, cm academias, para meihorar suas performan-

ces. Na area, Os trabaihos e estudos acadêmicos tern crcscudo vcrticalmcntc, 

principalmcntc os situados 110 contexto do lazer. Mas nao e o caso da Edu-

caçäo FIsica escolar e tenho experimcntado isso nos vários contatos que 

mantenho corn colegas de profissao e quando rnontei minha dissertacao de 

rncstrado", dcfendida cm 2008. Simplesmente as referências sobre Ativi-

dades dc Aventura na escola Sc reduziam, na época, a duas ou trCs e, mcsrno 

assiin, cram exemplos de práticas extracurricularcs, fora do contexto dc urn 

componente curricular, como dcvc scr considerada a .Educaçao FIsica. 

7.2 As Atividades de Aventura na Escola 
A popularizaçao das Atividadcs dc Aventura poderia ser muito mais 

efetiva se iniciada na escola, corn 0 amparo, não so da Educaçao FIsica, mas 

dc todos Os poSSiveis canals interdisciplinares. As discussOcs sobrc prcser-

vaçao e dcscnvolvirncnto sustcntavcl, OS aspectos geograficos e histOricos 

dos locais de prática avennireira, as leis da fIsica quc cnvolvcm várias das 

modalidades, entre muitos outras possibilidades, serviriarn de alicerce para 

urn grandc projeto educativo dentro da escola. 

Na maioria das escolas a area de Educaçao FIsica atua corno co-

adjuvante quando algunia turma de alunos vai estudar fora da escola, OS 

charnados "esrudos do rneio" ou "estudos de campo", nas abordagens desta 

temática: mcio ambiente e narureza. Em genii o professor da area é charna-

do para auxiliar esscs estudos por conseguir controlar meihor OS alunos cm 

26 	FR\NC'O,L.C.P. Atividades Fisk-as de ivcntura n-a Escola: urna proposta pe- 
dagogica nas tres dimensocS do contcudo. 1)isscrtaçao apresetitada at. Instituto 
de Biociéncias do Campus de Rio Claro, Un ivcrsidadc Estadual Paulisra, corno 
prte dos requisitos pant ohrencao do titUlo dc Mestre cm Ciéncias da Motricidade 
(Area de Pedagogia da \-Iotriciclade Humana). UNESP, 2008. 
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ambientes abertos e não por rnanter conexocs corn esses conhccimentos, 

ficando a margern dos objetivos das outras disciplinas e dos Ternas Trans-
vcrsais propostos pelos PCNs (BRASIL, 1998). 

Na perspectiva de area de conhecimento, a Educaçao FIsica escolar pode 

atuar tambérn como agente fecundador desses "estudos do meio", pois possui 

conteüdos significafivos para isso. São pouquIssirnos utilizados na escola, mas 
conseguern dar conta cspecil:icaincntc  da abordagem dos temas relacionados ao 
rneio ainbiente e a natureza, sua prcservação c desenvolvirnento sustcntável. 

Quando me refiro a cscola, não cstou me referindo as que se loca-

lizarn no melo rural, mas sirn as instituiçöes educacionais das cidades quc, 

teoricarnente, possuem major distanciarnento corn as possívcis experências 

de risco, presentes nas modalidades de avcntura no rncio natural. 0 am-

biente rural, ao contrário do ambiente urbano, prcssupoe o convIvio corn a 

naturcza c urna heterogeneidade de ambientes caracterIstica.Ja perambulei 

por inürneras escolas rurais, em vários estados brasileiros, c vi poucas qua-

dras nos locais visitados. Para falar a verdade, nos lugares que passc, ncm 

professores de Educaçao FIsica existiarn, apesar de ter visto professoras 

polivalentes, dando jogos e brincadeiras para seus alunos. Mesmo assirn, 

é difIcil acreditar quc exista, nessas escolas, algurn trabaiho sisternatizado 

sobre Atividades dc Avcntura. Pelo menos dcsconheço algum. 

j a as escolas urbanas possuern sedirnentadas, cm seu ambiente, todo 

urn aspecto controlado, corn rnuros e alambrados, salas de aula e locais des-

tinados para prática de atividades fisicas. São construçOes baseadas cm uma 

fornia tradicional de ministrar aulas: salas de aula retangulares, corn lousas, 

carteiras enfileiradas, etc. Nao se constrói uma escola corn salas ovais, urna 
parede dc escalada OU urna pista de skate, mas sim corn quadras, pintadas 
corn linhas dos esportcs tradicionais: fritsal, handehol, basquete c vôlei. 

Sc pensarmos que, na escola, estamos ajudando a formar cidadãos au-

tônornos e crIticos, inscridos na sociedade, cabe a area da Educaçao FIsica, 

tarnbém, proporcionar, ao ftituro adulto, inforrnaçoes suficientes para a esco-

Iha de atividades que possam ocupar o tempo livrc dessc cidadão (DART DO; 

RANGEL, 2005). Os csportes tradicionais, amplarnente tratados na grande 

rnaioria dos curriculos de Educaçao FIs lea escolar, podem dar conta de atender 
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ao gosto de uma boa parcela dos formandos da Educaçao Bsica, aqucles que 

virão a scr adultos, pam o fururo uso do ócio, nas suas horas no contexto de lazei 

Temos a convicção quc esscs alunos dcvem, c tern o direito, de rcceber muitos 

outros conhecirnentos presentes na Cultura Corporal de Movimento e assim, 

aumentar scus conhecirnentos, experiências c possibilidades dc escothas. 

Mas como inserir algurnas modalidadcs dc avennira no arnbien-

te cscolar, scm os cquiparnentos adequados? Bern, tudo o quc e diferente e 

i novador, normalin entc, encontra obstáculos para sua adequacao. Contudo, 

partindo do excrnplo de nosso cxército pobre de 3° mundo, CUO cnsinamcnto 

básico era o de prcscrvar o ecluiparnento e adaptar; quasc sempre adaptar ou 

adaptar-sc, podernos cncontrar soltiçoes para essa adequacao. 

0 problerna de aquisiçäo dc rnatcriais c equipamentos diversos, não 

é so privilegio da Educaçao Fisica, muito flCflOS Sc SaO de aventura ou nao. 

As escolas brasileiras, de maneira geral, sofrcrn corn a flulta dc materiais, 

fazendo corn que diretores e profcssorcs sejarn muito criativos c menciarn 

para conduzir o trahaiho corn qualidade c dignidadc. 

Podemos iniciar a inscrção das Atividadcs FIsicas dc Avcntura a partir 

das discussñes ambientais, como já cornentado. 0 uabaiho, utilizando as tr& di- 

mensOcs do contciido, conceitual, procedimental e atit1ldinal (BRASIL, 1998; 

DARTDO; RANGEL, 2005 c outros) facilita muito o descnvolvirncnto cstraté- 

gico do conteudo. Essas discussOcs iniciais entrariarn, principalrncntc, no campo 

conceirual, embasando o desenrolar do conteüdo. Projetos intcrdisciplinares são 

magnIficos, mas sabemos que nern semprc ha vontadc por parte dos colegas da 

cscola para isso. Então podcmos inserir o contcüdo a partir das Atividades FIsicas 

de Aventura (A.F.A.) 27  corno componentc da Cuitura Corporal de Movirnento. 

Podernos questionar OS alunos a partir do quc sabern sobre Esportcs 

de Aventura c realizarnos urn levantarnento das modalidades conhecidas dc- 

les. Nesse mornento podcmos discutir a nornenclatura c questioná-los como 

poderIarnos classificar as A.EA. c, apos breve discussão, apresentar aquela 

escoihida por nos. Pcrguntarnos, tarnhérn, como e quando dcvem tcr surgido 

27 	Pra mehor comprecnsao desse termo ver dissertaçao dc inestrado do autor, 
FRANC() (2008). 
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essas modalidades, tentando estabeiccer urna rápida linha do tempo c a situ-

ação histórica do mornento, sem a necessidade de rnaiores aproundarnentos. 

0 importante é o aluno ter utna noção da esséncia da formaçio desse conte-

ñdo para entender o contexto de uina posterior prática. 

0 conteido de A.EA. a ser trabaihado na escola dependcra da estrutura 

adaptacnes possiveis, além do conhecirnento e intcresse do professor e suas re-

Iaçoes coin a cornunidade escolar. Atividadcs popularcs corno A.F.A. sobre rodas 
(patins, mountain bike, skate, etc.) e corridas de orientaçao/enduro a pé, podcm 

iniciar urn trabaiho na escola, cm qualquer dos nIveis da Educacao Básica. Corn 

urn pouco mas de estudo e conhecimento, o professor podera iriiciar trabaihos 

em outras modalidadcs, corno a escalada c o arborismo, além do Parkozer, plena-
rnentc adaptávcis as estruturas coinuns da maioria das escolas. 

Figurn I : A1111101 do I'inno I 'undamcntal 1 se desloc,Lndo n:i "fihia haianf na quadra; 

Ioitt - I .dClCi() Francts 

28 	i'a,kon,; i.e Parkour on apenal 1'1K, como e conhecklo pelos pr rieantcs c 0 noInc Cialo no 
dcs1ocinento sobre obsticuIos urhanns OLI nnturai, ut1117andO apenas rThmifl)entos eticien-
tCs (It) corpo. .4 kieia 4  trazr urn /nreurso 011 Oi/ttt'0 C. por /0(101 prc/)ii0.c. aIcança-io itide-
peud'n/emtn/c i/os o/)5 1j(/j/tjc qiu stirgirein no cam john. Durante case dcs/ocamento o praticaizit' 
aprt'nie atazer 100 de ,r/if:cioc  que •:'a,a t/est/c a cxploraao /a sna condijtio/isica an d/scrni'nento 
i/C quai tflc''Ut/OS d1' transposiedo O/c ,s'cc,n met/or 111(0 Oil 1/thor '/iCieflUa tilt 011/It' (SIt' Irtiiclo.ii 
prafica it'ccht'ii esse nome em 9' quinn/n Dat'u/ Bc/It', /un/anzt'nht' Cot/I OS//rettica n/Cl 1/C z'angtlarda, 
trollxerarn para a a,  rum /flhF;ce'sa3 tuna iiiaptet1tapara o meir lir//anO i/as lee-incas i/c saiva,nento 
C r,sealc titi/izadas em Ireinos mi/I/arcs. " Fotite: .Assoctaçao Br:tsileira de Rirkour - hrtp:// 
abpkbrasi1.rdprcss.cozn/ciitendendo-o-p:erkour/, acesso cm 02 ile Icvcreiro de 2010. 
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Figura 2: Adaptado ao playground da escola (Ensino Fundamental 2). 

I'OtO - IlClCiO IraI1C() 

Todas as modalidades de A.F.A. tradicionais carregam consigo pro-

tocolos dc segurança eficazes, mas, em razão dos custos altos de algurnas, 

oem seinprc são viávcis para o contexto escolar. ipcsar disso, muitas delas, 

possivclmcnte, scrão adaptáveis a realidade do professor c dos alunos. 

Realizar, por cxcmplo, atividades sobre rodas na quadra, patio e outros 

locais possIveis, na cstrutura de uma escola cornum, é possivcl, basta alguns 

cuidados, corno: estahelecer regras sobre Os cspaços permitidos, equipamen-

tos de segurança e protecão (joelheiras, cancleiras, mesmo quc de papelão, 

luvas, etc.), trazer os inatcriais de casa c dividir corn os quc não possuern, 

atribuir ftmnçOcs para Os quc não estivcrem equipados, entrc outras. 

Outro cxeniplo dc adaptacao scria a iitilização de cordas de polia-

rnida, corn alma, vendida nas casas de construçao (de 11 mm de espessu-

ra) para a confccçao de obstáculos de arvorismo e outras adaptaçOes. Desde 

quc OS obstaculos sejam construldos cm baixa altura e scm tracionar a corda 

cxccssivarnentc, ha urna grande galna de alternativas para us alunos estuda-

rem c vivenciarcm. I-ia, tanihém, a adaptacao (IC uina cadeirinha de escalada, 

conficcionada corn urna corda destas, fato muito usual em OOSS() exército C 
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corn muita scgurança. Ela podc ser utilizada para dar segurança aos alunos 

realizando "cornando craw" (transposiçao horizontal de urn ponto a outro, 

passando por urn abisino ou curso d'agua), para a "falsa balana", urna mini 

tirolesa, etc. Normairnente, essas atividadcs podern ser praticadas utilizando 

Os muros, postes, árvores, alambrados e outras areas cornuns da escola. 

0 professor interessado deve esnidar esses protocolos de segurança, 

os equipamentos envolvidos, pensar na estrutura de sua escola, no perfil de 

seu ptihlico c procitrar caininhos para adequaçao da sua rcalidadc. E indis-

cutIvcl a prefcrencia pelos cquipamcntos especIficos elaborados para esta 

ou aquela modalidade. São mais scguros que qualquer adaptacao, testados 

e garantidos. Se a realidade da escola perrnitir, a aquisição do cquiparncnto 

apropriado é o mais recornendado. Cabe ao professor usar o born senso 

adrninistrar o custo bencfIcio dessas aquisiçôes. Pode-se nivelar pelo hásico 

c o mais simpics, recheado dc scgurança, mas nao deixar de ousar. 

7.3 Consideraçoes finals 
Coin certeza, nao fui o primciro professor a trahaihar Atividades de 

Avcntura na escola. Posso ate ser urn dos pioneiros a tratar as Atividades 

de Avenrura corno mais urn contetIdo do currIculo cornum da Educaçao 

F'lsica nas escolas brasilciras c a sisternatizar isso acadcmicarnentc, rnas não 
é essa tncnsagern quc pretendo deixar. Não quero reconhecimento ou hon-

ras por essa iniciativa; tenho apcnas a intenção de popularizar essas práticas 
corporais, de preferéncia, a partir da Educaçao FIsica escolar. 

Reccnternente fui a major fcira de esportes de aventura da America 
Latina —Adventure Sports Fair - que acontece em São Paulo anualmente, ha 

alguns anos. Realmente é urn espetáculo, corn várias atividades e atraçOcs, 
como snow board, pista off road, barcos de luxo, hclicOpteros, palestrantes 

renornados, dezenas de opçöes de roupas e equipamentos cspecIficos de 

aventura e urn numero absurdo de opçOes ecoturIsticas nacionais c interna-

cionais. Urn volume de negocios de dezenas de rnilhOes dc dólares. Sal de 

Ia dcccpcionado c mc sentindo mais pobre. 
A divulgaçao da Adventure Sports Fair dizia que é urna feira para 

quern gosta e vive do turisino de aventura! Realrnente, o foco da feira é 
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trabalhar diretarnente corn o setor dc negocios no segmento de turismo de 

aventura, porern, clararnente, voltado para urn ptiblico clitizado e acostu-

mado ao laxo. 

Urn dos rnaiores eventos do Brasil direcionado a aventura C quc 

poderia servir de difusão c popularizacao das Atividadcs de Aventura, foi 

concehido para a classe alta c media alta. Fiquci frustrado, pois achci que 

encontraria opçOcs de cquiparncntos mais baratos; sugestOcs de atividades 

de ficil accsso, enfim, propostas populares, afinal nao ha outras feiras de 

aventura regulares por al. 

A feira apenas confirma as tcndências firmadas nos caminhos pe-

los quais as Atividades de Aventura percorrerarn: as poucas e altas "curvas 

de nIvel" da elite. Carninho quc, felizrnente, parccc estar diminuindo sua 

"altinide", gracas a algumas modalidades quc se sobressaern nas cstruturas 

artlficiais das cidades, corno o skarismo, o Parkour e seus tracezirs, entre 

poucas outras. 

Assim como flOSS() pobrc cxCrciro precisa dos conceitos de adaptaçao 

para se dizer eficiente, as Atividades dc Aventura sO atingirão cfetivamente 

a população de baLxa rcnda c uma verdadcira rnassificaçao, sc adaptadas 

aos locals onde cia tern acesso: a cscoia, por cxcmplo. Local onde, alCrn dc 

ensino c aprendizagcrn, Sc trabaiha as difercnças, portanto, a inclusao. 
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8 ATIVIDADES DE AVENTURA 
EM AMBIENTES ARTIFICIAIS 

L 11(1(1110 Iliidraa'c Bernardes 

As charnadas atividacles de avenrura säo práticas antigas, executadas 

pelo scr hurnano desde o inIcio dc sua histOria moderna, porem näo pela 

ótica do lazer, e sim pcIa sua própria neccssidade de sobrevivência e pclo 

nornadismo natural que a história do hornern moderno nos mostra. Can-

torani e Pilatti (2005) afirmarn que ao longo da cvoluçao hurnana, sempre 

existiram atividades envolvendo desafios e fortes crnoçOcs, tais quals as ati-

vidades que hoje chamarnos de esportes dc aventura. Podernos cxemplificar 

esta existência antiga pelo que hoje chamarnos dc "Trekking". 

0 Trekking é dcfinido por Romanini e Umeda (2002) Corno uma 

atividade contemplativa e não competitiva exercida por urna ou mais pes-

soas quc se deslocarn de urn ponto a outro corno forma de atingir urn 

dcstirio, ou para fIiis turIsticos. No século XIX OS trahaihadores holan-

deses enviados a Africa do Sul cram charnados de "vortrekkers" e, corn 

a dorninacao hritãnica sobre o território africano, o verbo "trckken" foi 

adicionado a lIngua inglesa Corn o significado de uma rnigracao, caini-

nhada longa ou exaustiva, que cram norrnalmcntc executadas por aquelcs 

trabalhadorcs (Comes, 2007). 

Podcrnos então notar qiie apcsar dc atualmcnte scr considcrada uma 

atividade de avcntura e lazer, o "trekking" já existia dcsdc quc o prirneiro ser 

humano Sc dcslocou para fins de sobrevivencia, migratórios ou outro motivo 
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qualquer; C assim COIflO 0 Caso desta prãtica, podeinos enumerar outras ativi-

dadcs de aventura que tern suas origens a rnilharcs de anos atrás. Si.o elas: 

Canoagern (LE\'1OS; PRANKE; TEIXEI.RA, 2008), pois fbi 

o prirneiro rneio de transporte na água e utilizado pelos polinC-

SR)S C flati'Os da Groenlãndia a dezenas de séculos atrás; 

- 1\lergulho livrc, corn relatos milenares de indivIduos que o pra-

ticavarn no japao c na Corcia para fins dc captação de pCrolas 

(RANFI, 2004 apud TORRES, 2004) e; 

- Esqui, que segundo o CO'v1ITE O1JMPICO BRASI LE1-
RO (2010) fol durante sCculos utilizado pelos nordicos para 

deslocamento entre as comunidades nos terrcnos nevados C 

cohertos de nevc. 

As atividades de aventura so corncçaram a scr realizadas corno for-

ma dc lazer provavelmcnte a irais de iTill anus, entretanto, a atividade em 

qucstao so foi conhecida cm 1778 quando o capitao ames Cook ao desco-

brir o Haval sc dcparou corn nativos dcscendo ondas no mar corn tãhuas dc 

madeira c se relaxando corn tal prática: o surfc (CANTORANI e PILAT-

Ti, 2005). Corn o passar dos anos 0 surfe sc aperfeiçoou, tanto do ponto de 

Vista desporuvo corno flOS aparatos tccnológicos quc o cercaram. Pranchas 

de fibra de vidro, "leashes" quase indestrutiveis, "jet-skis" que passaram a 

funcionar COfflO modo (IC propulsao em surfe dc ondas grandes, além de 

urn sciii nOrnero de rnateriais diferentes de cornposiçao dc pranchas que 

inpulsionou o surfe corno uina das práticas die aventura rnais difundidas 

no rnundo. Hoje C comiim obscrvarmos crianças, jovens, idosos, homens c 

inuiheres praticando o surfe c suas variaçOes (body board, windsurf, enrre 

Outros) (lOS litorais de vários pauses, buscando corn isso urn maior contato 

corn a natureza, urna meihor qualidade de vida corn mais lazer e bcm-cstar 

alérn de se divertir c estar corn OS amigos (AMARAL e DIAS, 2008). 

Este avanço tccnológico, principalmente ocorrido desde a segunda 

metade do sCculo XX, fez corn que näo So o surfi, mas outras atividades de 

aventura se dcsenvolvessern c, pautadas na seguranca de scus componentes. 
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permitissem corn quc urn n(imcro major de pessoas buscassem em scu uso 

uma potcncializaçao de sensaçöes c cmoçOcs através do risco controlado, 

tanto 110 ar (parapente, asa delta), quanto na terra (mountain-bike, off road) 

e na água (hidrospeed, rafting), meihorando cm todos des a qualidade da 

cxccuçao da atividade propriamentc dita (MARCI-Il, 2004). Alérn do nü-

mero crescente de protagonistas nas avcnturas na naturcza, podc-se notar 

tarnhérn urn crescirncnto acelerado no nümcro de modalidadcs voltadas a 
natureza que surgcrn a cada dia. Este dcsenvolvirnento é constatado a partir 

dos anos 80 quando climinuIram os riscos envolvidos em algumas ativida-

des c COrn SCUS progressivos engessamentos corn normas, regras C lirnita-

çöcs, estirnularam a criação de novos "esportes", corn mais riscos e ernoçoes, 

rnenos regras e limites (CANTORANI e PILA1TI, 2005). 0 aurnento do 

ntimero dc modalidades ou atividades de risco-vcrtigcrn e avcntura acahou 

fazendo corn que algumas destas fossern adaptadas ao ambiente urhano, 

aproximando, em algurnas situaçOes, o praticantc do local da prática. Con-

ccitualmente, csta atividade fora do ârnbito natural, passa a ser denomina-

do "Esportc Radical", poréni a conceituaçao destes "novos" esportes é urn 

tanto quanto diversificada ê cornplcxa. 

Costa, Marinho c Passos (2007, p.189) propuserarn urna conceitu-

acão ondc as novas práticas se classificasscrn cm duas categorias: os Es-

portes dc Aventura C OS Esportcs Radicals. Os esportes de aventura forarn 
descritos da seguinte forma: 

"Comprccndem U conjunto dc praticas esportivas frmais 

e não formais, vivenciadas cm ineraçáo corn a naturcza, a partir (IC 

sensaçOcs c de einoçoes, sob condicoes dc incerteza em rcIaço ao 

mcio e de risco calculado. Realizadas cm ambientes naturais (ar, igua, 

neve, gelo e terra), como cxploraçao das possihilidadcs da condiçao 

humana, cm resposta aos desalios desses arnbientcs, quer seja em 

manifcstaçoes educacim.'Tai de lazer e de rendiniento, sob controle 

das condiçOcs de uso dos equipamentos, da formaçao de recursos 

humanos e comiprornctidas comii a susrentabilidade socioamhiental 
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Ja os csportes radicais sao classificados da seguinte forma: 

"compreendeni 0 cofljUflt() de praticas esporrivas tor-

inais c nio fnrrnais, vivenciadas'a partir Lie scnsacoe c dc erno-

çôcs, sob condiçocs de risco calculaclo. Realizadas Clii nunobras 

arrojadas C controladas, como superaco (IC hahilidades de desa-

fto extretno. .Descnvolvidas em ambientes controlados, pocielido 

ser artit'iciais, quer seja em nianitestaçOes educacionais, (Ic lazer 

c de rendiniento, sob controic das conclicOes de uso dos equi-

al)icntos, da forrnaçao Lie recursos humanos e coinprometidas 

corn a sustentahilidade soejoambiental 

Podernos observar analisando os dois conceitos que os esportes de 

avcntura, obrigatoriarnente são praticados em ambicotes naturais,já os es-

portes radicais podern set praticados em ambicutes naturals ou artificiais. 

Alguns destes esportes ditos radicais tern sua origem e desenvolvirnento 

cm anibientcs urhanos, corno por exeniplo, o skate c suas variantes (carve-

board, snakeboard, motorboard), OS patins in-li'hc e ic parkour. Outros tern 

a sua origem na nanireza c sua adaptacão ao mejo urbano atravs de apa-

relhos artificiais para a prática de lazer coino, por cxcmplo, os ginasios de 

escalada indoor c pistas de esqui e snowboard artificiais. Alguns outros se 

adaptarn ao mcio urbano scm a necessidade dc aparcihos especIficos como 

é o caso do enduro a pé c da corrida dc oricntação adaptada. 

Segundo Marinho (2005), as atividades de aventura em ambientes 

artificiais rcpresentarn it uniao do t'itil ao agradavcl, contrapondo ao caos 

urbano Ofl(IC it poluiçao, violCncia e a ausCncia do "verde" dcgradarn a qua-

lidade de vida dos quc neste ambienre vivem. Nestc tipo dc atividade OS 

riscos são coritrolados c previsIveis além de contarem corn a scgurança do 

espaco propriarnente dito, a seguranca da proxiniidadc das residCncias dos 

praticantes e a scgurança do cquipamento utilizado, prornovendo assim urn 

anragonismo no imaginãrio leigo do "risco total" gcralmcntc relacionado a 

estes tipos de práticas corporius. Outro fator quc se mostra presente nestes 

tipos dc equiparnentos de lazer é c fato de quc des não são simplesmcnte 
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locals de treinarnento para usuários em estaglos avancados, e sirn urna pos-

sibilidade de rnanifestaçao de agradáveis sensaçöes e cmoçöes aos pratican-

tes, companiveis a dos indivIduos que as praticarn em rncio a natureza. 

Algurnas atividades dc aventura começarn a se diftmndir no rneio 

urbano peLt possihilidade de sua aplicaçao em determinados equipamentos 

especIficos de lazer como pistas de bicicross, skate c patins. Estes equi-

parnentos, que são construidos exciusivarnente para fins de lazer, ainda 

existern em urn nümcro rnuito reduzido para o atendirnento da populaçao 

(rvlarccllino, 2006) c mesmo naquelas cidades que contam corn tais cqui-

parnentos, nern sernprc tern seu uso otirnizado, seja por falta de divulgaçao 

ou dc próprio conhccirnento dos moradores. 

Dentre as atividades de aventura em ambientes artificiais, podernos 

citar COIT1O principals a escalada (paredes de cscalada em escolas, clubes e 

acadernias, akrn dc ginásios prOprios para este tipo de atividade corno a 

Casa de Pedra e o 90 graus em São Paulo); o skate, patins c brnx, ciuc  tern 

nas pistas de concreto construldas urn local cornurn pant a prática destas 

atividades (Parquc Radical de São Bernardo do Cainpo, Parque do Skate 

- São Paulo), pistas de esqui e snowboard (Ski Mountain Park - São Ro-

que/SP) c ate mesmo piscinas corn ondas artificiais para surfe e hodyboard 

(EUA, Malásia,Japao). Poderlarnos tambCrn incluir o arvorisrno e a tiro-

lesa, pOiS se tratarn de equipamentos construldos originairnente para fins 

de ornitologia e dc transporte rcspectivamentc, e que hoje são muito mais 

cornuns de scrern encontrados na esfera do lazer e diversão. Ha ainda rela-

tos de arnbicntes artificiais de espeleologia, onde toda estrutura interna de 

urna caverna foi construIda em urn evento cm Santa Helena, Paraná pitra 

que inmrneros jovens tivessern a oportunidadc de conhecer as principals 

formaçoes gcolOgicas prcsentcs nestcs espacos (MARINHO, 2005). 

Outras atividades de aventura tambCm podem se enquadrar den-

tro cia categoria dc ainbientes artificiais, porCm, não obrigatoriamente 

cstão localizadas em centros urbanos como as já citadas; são OS casos 

de pistas de motocross ou de bicicross e ate mesrno down-hill e off-

road. Ncstcs casos, ha a construção de rampas, pontes, ohstáculos dos 

mais variados formnatos e tarnanhos, aurnentando ou dirninuindo a di- 
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flculdade conforrnc a preferéncia dos praticantcs, porém efetuados na 

propria area dc atividade, seja cia na natureza plena ou em parqucs corn 

locais adequados para estas atividadcs. Este ripo de "adaptaçao" do rncio 

natural para a rncihoria da qualidadc da prãtica da atividadc pode ser 

vislumbradas nos chamados "surfódromos". Os surfódrornos nada mais 

são do quc a intcrvenção hurnana alterando o fundo do mar em urna 

area prOxirna da praia. Esscs fundos artificiais chamados também de 

RAM (Recife Artificial Multifuncional) tern oterecido vários beneficios 

cm praias onde foi implantado. Podcmos citar o caso de Narrovncck 

Reach na Gold Coast Australiana, ondc a colocaçao de varios sacos de 

sedirnento em locais prcviarncntc escoihidos por espccialistas fez corn 

quc diminuIssc a eroso causada pclo constante avanço das ondas sobre 

a praia, aumentando o tamanho da praia para a divcrsão dos cidadãos, 

proporcionando ondas de qualidadc para o surfe, atraindo visitantes de 

outras partcs do pals e consequenternente gerando turismo c renda para 

a cidadc; c ate mesmo cm Was de mar scm ondas, atrai merguihadores 

raaarea dos recifesartihcuus onde Se criou um microccossistcma 

mnarinho diferente do visro cm praias arenosas corno a citada (LIMA, 

2008). No Brasil, alguns projetos estão cm estudos para a construção 

de fundos artiticiais, tanro para a diminuiçao Wi crosão quanto para o 

desenvolvimento turIstico do local. Corno exeniplos podcnios citar a 

Praia Wi Macumba, no Rio de Janeiro, a praia de Massaguacu cm Cara-

guataruba e a praia dc Matinhos no Paraná. 

8.1 Atividades de Aventura e o preconceito 
Näo C de hoje quc as atividades de avcntura são alvo de criticas des-

trutivas, do desconhecimento e do preconceito frenre \ atividade Clii Si e 

ao praticante. Alguns autores como Fortes (200$) citani que cstas manifes-

taçOes esportivas aiternativas, quando do sen ifliclo no Brash, foram enca-

radas como perigosas para os valores vigentes na época atribuindo valores 

negativos ao comportarnento dos jovens que compunharn estes grupos. 0 

coniportaiiiento imprudente, cxcesso dc brigas C principalmente o uso de 

drogas ilicitas, contrihuIram para a forrnaçao deste quadro. Em estudo de 
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Portela c Andrade (2006) verificou-se que rnaioria dos praticantes de esca-

lada cm rocha cntrcvistados pelos autores, erarn usuários de drogas ilIcitas, 

sendo quc scu uso era feito inclusive duranre a prática da atividade. Ob-

viarnente não qucrernos neste rclato gcneralizar esta ou aquela modalidade, 

ate porque o estudo em qucstao foi rcalizado corn urn nthncro restrito de 

praticantes, porém C nItido para Os que estudam ou praticarn atividades dc 

aventura, ciue  do início dcstas práticas em nosso pals ate Os dias dc hoje, 

rnuita coisa vem mudando, e para meihor. 

0 surgirnento dos arnbicntes artificiais para a prática de esportes 

radicais, localizados em centros urbanos principalmente fiz corn que exista 

urn maior controle por parte de pais, monitores c do püblico cm geral sobre 

os praticantes. Alguns destes equiparnentos de lazer contam (ou ao menos, 

deveriarn contar) corn guardas-civis ou segurancas particulares o que de-

sestirnula qualqucr tipo de prática condcnável perante a sociedade. AlCrn 

disso, a proxirnidade destes equipamentos das habitaçoes dos munIcipes, 

faz corn que a atividacle passe a ser visualizada, compreendida e conhecida 

por todas as geraçOcs, fazendo corn que se decline o preconceito instalado 

previamente, visto que Crochik (1997, p.15) afirma que "como a experi-

Cncia c a rcficxão são as bases da constituiçao do indivlduo, a sua ausCncia 

caracteriza 0 preconceito". 

8.2 Consideraçocs Finais 
0 fcnôrncno dos esportes radicais e de aventura C uma crcsccnte 

flao so ern nosso pals cørno em varios outros. Neste COIflC() de sCculo, já 

não causa estranharnento na rnaioria das pessoas, ver urn garoto praticando 

skate cm urn parque municipal, urna jovem desenvolvendo manobras ern 

scus patins in-line em urna area de lazer qualquer on urn senhor, mais ido-

so, indo para a praia rnunido corn sua prancha longboard. Atividades que 

antes cram discriminadas fossc pela presença inadequada de algurnas pes-

soas que denegrirarn a irnagern dos referidos esportes, fossc pelo simpics 

desconhecimento da prática em si, passarain a ter urna rnaior exposiçao 

midiática, corn surgimento de alguns campeoes mundiais nascidos em solo 

hrasilciro e que lcvararn a urn dccllnio deste preconceito. 
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As atividades de aventura rcalizadas em ambientes artificiais 

auxiliaram e auxilian) neste processo de "desrnarginalização" destas 

práticas, ja que possibilitarn o seu vislumhrarncnto para urn pñblico 

hcterogenco quanto ao scxo, faia etária c classes socials, dado a sua 

proxirnidade territorial dos grandes centros urbanos e dc locals de flu-

cii acesso a grande parte da populacio. Atividades 4UC SO erarn possI-

'cis em meio natural como a escalada em rocha, por exemplo, passarn 

a fazer parte dc urn cotidiano urhano, gracas as paredcs artificiais de 

escalada. Aléni delas, outras atividades radicals também crescern gra-

ças a multipiicação de equipamentos dc lazcr cspecificos para CStC tim, 

sendo que ainda Sc cncontram cm iima cjuanridadc pequena quando 

comparada ao piiblico existente para usufruir deles. Rcssalta-se então 

urna necessidadc major da populacao em geral em cobrar OS govcrnan-

tes responsáveis para que ofereçam rnais possibilidades dentro de urn 

dos direitos dOS cidadaos: o lazer. 
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9 A GESTAO DE CIDADES SUSTENTAVEIS 
E AS ATIVIDADES DE AVENTURA 

iVIir/cide Chaar Bahia 

As atividadcs de avennira, realizadas em unidadcs de conser-

vação caracterizadas corno urbanas (parques municipais c parques cs-

taduais localizados em ccntros metropolitanos) OU em unidades de 

conservação localizadas distantes dcsses conglornerados urbanos, pre-

cisarn estar pautadas num plancjarnento e numa gestao socioambien-

tal quc leve cm considcraçao uma série de preceitos neccssários a uma 

prática conscientc e sustcntável. 

Vale ressaltar quc, para o Ministerio do Meio Ambiente - MMA, 

uma Unidade de Conservacao - UC é urn: 

I •.•J espaço territorial e scus rccursos ambientais incluindo, 

as águas jurisdicionais, corn caractcrIsticas flaturais relcvantes, legal-

rncnte instituido pelo poder phlico, corn objctivos de conservação 

e limites definidos, sob regime especial de adrninistraçao, ao qual se 

aplicarn garantias adequadas de protccao (BRASIL, 2000a, p. 07). 

Ao sc pensar cm diretrizes e planejamcntos direcionados a im-

plcrnentacao de projetos cnvolvendo atividades de aventura, sejarn cstes 

cstruturados como açOes do mercado (como o forruatado cm pacotes de 

turismo dc avcntura c ecoturismo), scjarn estcs estruturados por grupos 
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indcpendentcs (cm sua rnaioria, atividades scm fins lucrativos), dcvem tcr 

bases sólidas fincadas na construçao democrática c participativa dc todos 

OS atores envolvidos. Alern disso, as discussöcs que são travadas na area do 

lazer em areas naturals - aI inclusas as atividades dc aventura - precisarn, 

neccssariamente estar inseridas cm macro-discussOes que envolvcrn tcmá-

ticas referentes a sociedadc c ao mcio ambicnte. 

Nesse sentido, a participaçao piThlica nao apenas é importante para 

sc considerar como urn dos princIpios fundamentais da democracia (HO-

GAN, 1994), mas tambérn é urn flitor estrarégico para as questöes referen-

tes a protcção sócio-amhiental (BACKER, 1991). 

A sociedade conta corn urna multiplicidade dc formas 

coittivas de participacao, entre elas, hi o dircito dc ser consul-

tado antes de nina decisão do Ikder POblico, a negociaçao e 

inediaçio, a participação nil clecisäo proprialnente dita; trails-

cendendo-se, assi rn, a perspectiva purarnente individualista (Ic 

participacão corno nina contribuiçao em pcquenas questoes CO -

tidianas, como pot exemplo, participar recluzindo o consunto 

conspicuo, clintinando o desperdício, reciclando o lixo, man-

tendo o velculo bern regulado, consumindo verde, etc. i\Ias para 

quc cstc seja urn projeto trutifero, detcrminados rcquisiws dc-

vcrn scm prcenchidos. Urn dcics, talvcz 0 nlais imnportantc, é o 

cara'ter co/diva da formnaçao do cspaco p6blico, cntcndido conto 

a arena do processo de participaco (lernocratica (LAYRAR-

GUES. 2000, p. 26 - grilos do autor). 

Para o rcfcrido autor, a participação do cidadão nas dccisOes 

que afetam interesscs que envolvern sua vida ocorrc mediada por for-

mas coictivas dc reivindicaçao c por instâncias institucionalizadas dc 

participacao. DaI a importância das lutas travadas pelos movimentos 

sociais (como o movirncnro ambientalista, por cxcmplo) e dos Orgãos 

colegiados consultivos ou dcliberativos para a implcmentacao de po-

lIticas pi:Iblicas. 
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No que tange a discussão dcstc texto, o foco principal de articulaçao 

que sc pretendc abordar refcre-se as reflcxOes sobre a gcstão e a participa-

çã() coletiva no planejarncnto de atividades dc aventura nas unidades dc 

conscrvação caracterizadas coino urbanas (parques municipais c parques 

cstaduais localizados cm ccntros rnctropolitanos). 

E preciso atcntar para o fato de quc as cidades representani formas 

multiplas dc exercIcio dc poder, dc ocupacão do espaco c de aproprlacao 
de scus recursos c, por isso, locus de tcnsão, de compctitividadc c de di-
fcrenciaçocs que afctam a organização social no seu conjunto (BAHIA; 

FIGUEIREDO, 2008). 

Pcnsar em sc discutir as atividades de aventura cm areas naturais urba-

nas requer urna ampliacao no olhai a firn de comprccnder corno vCrn se dando 

as discussoes e as açöcs referentcs a sustentabilidade das cidades, já quc as uni-

dades de conservação inseridas nestas recebem urn tcnsionamento constante 

e crescentc do proccsso dc urbanizaçao, da thita de ordenamento da cidadc, da 

espcculaçao irnobiliária, da politica urbano-ambiental mal planejada, da falta 
de polIticas setorials c intersetoriais de lazer c dc mcio ambiente. 

A exprcssão "sustcntabilidadc" aqui refcrida cstá dirctamente vincu-
lada a idcia de conscrvaçao, dc manutenção, de sobrcvivCncia; assim como 
a noção de continuidade c de durahilidade (DIAS, 2009). 

9.1 A Sustentabilidade das Cidades e a Necessidade 
de AçOes Intersetoriais 

A ConferCncia das NacOcs Unidas sobrc Meio Ambiente e Dcscn-

volvimento - CNUMAD, realizada no Rio de Janciro, cm 1992, aprovou 
Lim documento denominado Agenda 21, o qual cstahelece urn pacto pela 

mudança do padrão de descnvolvirnento global para o próximo século e a 

frxaçao, de fato, em documento, de compromissos que expressem o descjo 

de rnudanças das naçOes do atual modclo dc civilizaçao para outro em quc 

predominc o equilIbrio ambiental c a justiça social. Os palses SigflatariOS 

assurnirarn o dcsafio de incorporar, em suas politicas, metas quc Os coo-
quem a carninho do descnvolvimento sustentávcl, pautado no tripe do dc-

senvolvirncnto econômico, respcito ecológico c equidadc sociocultural. Na 
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referida agenda, foram focados alguns ternas centrais a serem discutidos, a 

citar: 1 - Agricultura Sustcntável; 2 - Cidades Sustcntávcis; 3 - lnfracstru-

rura e lntegraçao Regional; 4 - Gestão dos Rccursos N 5 - Reduçao 

das 1)esigualdadcs Soclais e 6 - Ciéncia c Tecnologia para o I)escnvolvi-

mento Sustentável (BRASIL, 2000b). 

0 interesse da reflcxão em pauta está direcionado 1)ara urn desses 

temas, o de "Cidades Sustentávcis", pois husca discutir a ncccssidadc de 

reordenamento das cidades, rcsguardando, cntre outros aspectos, as Dire-

trizes Gerais do Estatuto da Cidadc. 

Em 2001, foi aprovada c sancionada a Lei Federal n.° 10.257, a 

quai trata do estahelccirncnto do Estatuto da Cidade, traçando diretri-

zes gcrais para o dcsenvolvimcnto urbano dos nlunicIpios brasilciros. 0 

Estatuto da Cidade é caracterizado, esscncialmentc, pela forrnulaçao de 

poilticas de gcsvao de ciclades dernocráticas e planejadas, assirn como do 

aprofundamento this discussOes sobre a ternática da regu1arizaç.o fundiá-

na, como partc essencial das preocupaçoes dessa ici urbanIstica (B RASIL, 

2001). Em seu capItulo primeiro, artigo 2°, que diz: 

A pulitica urbana tern por ibjctivo ordenar o pleno desen-

volvuncnto das tunçocs sodais da cidade e da propriedade urbana 

rnediante ( ... ) I. garantia do direiro a cidades sustentiiveis, entendido 

corno direito ii terra urbana, i moradia, a satide. an  Sanealnenic) am -

biental, intraestrutura urbana, ao transportC c aos serviços pühlicos, 

ao trahaiho e ao lazer, para as presentes e tuturas geraçoes (grifi 

ilosso) (BRASI L, 2001). 

I)c acordo corn o docurnento "Cidades Susrentávcis: subsidios i 

c1aboraçto da Agenda 21 Brasilcira" (BRASTL, 20001)), evidencia-se 

agravamento dos problcmas urhanos e ambientais das cidadcs, decorrentes 

de adcnsarnentos desordenados, ausCncia de plancjaincnto, carncia de re-

cursos e serviços, ohsolcscencia da infraestrutura e dos espaços construidos, 

padröcs atrasados dc gestao e agrcssoes ao ambiente, fatos apontados pelos 

diagnósticos sctoriais disponIveis sobre os VáFIOS sub-temas da agenda (uso 
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e ocupaco do solo; planejarnento e gestao urbana c ambiental; bahitaçao 

e meihoria das condiçoes ainhientais; sancarnento ambiental; prcvenção, 

controle c rnitigaçao dos impactos ambientais; cconomia e rncio ambicn-

te; conservação c reabilitaçao do patrirnonio cultural, da rede urbana, dos 

transportes urbanos c dcsenvolvirnento dos assentamentos rurais). 

I\ludanças recentes no processo de un inizaçäo na COn-

tiguração da rede dc cidades, em funçao das transforinaçocs na di-

mensäo cspacial do desenvolvimento economico, contribuiram iara 

reforcar a hererogeneidade econôrnica c social no desenvolviincnto 

das rcgiocs e das cidades brasileiras.Tal fenómeno Sc caracteriza por: 

surgiment() de "ilbas" de prodtitividc eni quase todas as regiOcs; 

crescimcnro populacional niais cicvado das "antigas peniferias" na-

cionais, provocando 0 relativo espraiamento do fenômcno de for-

maça() das :tglomcraçocs urbanas; padrOes relati'amente baixos de 

crcscimento metropolitaito, sobretudo dos n0cicos,e uma i!nportân-

cia ainda m:uor do conjunro de cidades dc médio porte (BRASIL, 

2000b, p.13  -14). 

A concepção de uma cidade sustentável e urn fenOmeno cm 

construçao, o qual prcssupoc urn conjunto de mudanças e depende da 

capacidade de reorganizar OS espaços, gerir novas economias externas, 

elirninar as deseconomias dc aglomcraçao, meihorar a qualidade de 

'ida das populaçocs e superar as desigualdades socioeconôrnicas como 

condiçao para o crcscirnento econômico e não corno sua conscquéncia 

(ALVA, 1997). 

Em sua plenitude, a sustentabilidadc das cidades engloba vários 

aspectos a scrern considcrados, corno: a sustcntabilidade social (meiho-

na da qualidade de vida da populacao); a sustentahilidade cconôrnica 

(gestao cficiente dos recursos econornicos cm geral); a sustentabilidade 

ecológica (capacidadc de sustentação dos ecossistemas); a sustcntabili-

dade espacial (rclaçoes entre areas rurais e urbanas; c a sustentahilidade 

cultural (diversidades culturais) (SACI IS, 1993).Ncsse sentido, a ne- 
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cessidade de se consouidar açOcs cm busca de uma cidadc sustcntável 

pauta-se cm priricipios c1uc possam viabilizar condiçoes concrctas de 

meihor qualidade de vida da populacao como, por cxcmplo, ter aces-

SO a scrviços básicos (transportc coletivo, educaçio, sai'idc, lazcr, en-

tre outros); ter acesso a cducaço para háhitos sustcntáveis (consumo 

consciente, reduçao da produçao dc resIduos de lixo, Separaca() do lixo, 

rcciclagcm); ter acesso a uiia cidade quc possua iirna quantidadc signi-

ficativa de areas urbanas riaturais prcscrvadas, para serem frequeritadas 

pelas pcssoas em suas atividades de lazcr, cntrc estas, as atividades dc 

aventura. Existem peSqUiSaS que tern sido rcalizadas em nIvcl local c na-

cional, as quais tern por objeriv() verificar ate quc ponw as cidades tern 

conseguido atingir parâinetros e indicadorcs que apontem sua sustenta-

bilidade socioamhicntai. A titulo de exemplo e possIvel citar uma dcssas 

pesquisas, rcalizada pelo instituto do Hoinern e do Meio Arnbientc da 

Arnazônia - 1MAZON, a partir de 2003 (e cm anos posteriores) em 

Belém - PA, intitulada "BelCm Sustcntável", a qual utilizou indicado-

res objetivos dc sustentabilidade (transporte; areas verdes e recrcação 
(grifo nosso); coleta do lixo; esgoto; agua; polwçao sonora e poluiçao 

visual), tendo corno pararnctro, sete areas cstratCgicas cia referida cida-

dc e suit região merropolitana, ondc foi possIvel verificar vários lirnites 

para a concrctização de Indices satisfatórios de uina cidadc sustcntável 

(PARANAGUA, 2003). 
Na rcfcrida pcsquisa, uma das constataçOcs C de quc na rcgiao me-

tropolitana dc Belém ha cscassc'z de parques e areas de lazcr; as unidades 

de conscrvaçao abertas ao publico para vivCncias de lazer nao ofcrcccm 

scguranca c dispöcrn de infracstrutura prccária; e o acesso as poucas areas 

verdes C muito restrito. A lCssilna  conscrvaçao e a dirninuiçao de unidades 

dc conservação c de praças arborizadas nit Rcgiao Metropolitana de BelCin 

C considerada pelos pesquisadores do 1MAZON urn reflexo do crescimen-

to urbano desordenado, que invade as areas verdes, diminuindo a qualidade 

de vida dii popuiacao. 

A partir de tal constatação, enfatiza-se a importância dii compre-

cnsao das novas dinâmicas cjue regcm o espaco urbano (crescirnento ur- 
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bano dcsordcnado, estrangularncnto das areas verdes e das areas de lazer), 

destacando-sc tais aspcctos corno de grande importância para a construçao 

de açöcs articuladas entrc virios sctores. 

0 Estatuto da Cidadc atingira sua plenitude quando al-

cançar a integração das politicas municipais coiio as tie transporte, 

hahitaçao, planejarnento urbano, mcio anibiente, sat'ide, cducaçao, 

sancamento, patrimonio histOrico e arquitctOnico, cssenciais a efe-

tivaçao cia gestilo dcmocratica. Para que urn prjeto de gestao seja 

bem-sucedido é liindarnental 0 conhecirnento das condiçocs de vida 

cia populaçao C (10 mejo fisico, pensar de forma integrada os prohie-

mas setoriais da cidade na perspectiva dc conhecé-la interprcta-la na 

sua totalidade (SILVA, 2003, p.  33-34). 

No entanto, a irnportância quc as discussöes - académicas ou nao - 

sobre o lazer em areas naturais (incluindo-se as atividades de avcntura) vem 

ganhando nas illtirnas décadas, näo vcrn sendo acompanhada pela ação dc 

alguns setorcs do poder p6blico, no estabciccirncnto de polIticas setoriais c 

intcrsctoriais devidarnente articuladas corn outras esfcras dc atuação (edu-

caçi.o, nicio ambiente, entrc outras), vinculadas as iniciativas espontâneas 

da populacao e as parccrias junto a iniciativa privada. 

Para se transformar concrctamcntc a realidade e a sustentabilida-

de das cidades é nccessario deixar de sc pensar setorialrnentc, haja vista 

quc, para a rcsoluçao de problemas quc cnvolvcm areas interligadas, nao ha 

corno pensar apenas setorialmente. Não sc trata dc criar uma soluçao para 

o transrro, urna soluçao para o transportc pUblico, urna para a hahitaçao, 

uma para o lazcr, uma para as areas naturais, c assirn por diantc. Trata-sc da 

perccpçäo dc que se torna cada vez mais urgente c primordial compreender 

a nccessidade de interação cntrc os diversos setores da sociedade, para a 

rcsoluçao de problcmas coinpiexos. 

Corn vistas a possihilitar mclhorcs resultados na resoluçao dos pro-

hiemas das cidades - como, por exclnplo, a garantia do dircito a vivéncia do 

lazcr - c viahilizar polIticas de ordcnarncnto do cspaço, políticas de criaçäo 
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c rnanutcnçao dc cspaços vcrdcs c unidades dc conservacao, polIticas de 

uso dc tais espaços, poilticas dc anirnação sociocultural para os mesmos, 

aponta-se urn carninho possIvcl dc articulaçao, por meio da intersetoriali-

dade, entcndendo-a corno: 

a articulacao Je sabcrcs c cxperiéncias no plancia-

iT)cntO, realizacao C avaliaçio de açöcs, con 0 objetivo cicalcan-

car rcsultados integrados cm situaçOcs coniplcxas, visando urn 

ctcito sinérgico no descnvolvinicnto social. Visa promover tim 

impacto postivo nas condicOcs dc vida Wi populacao, nurn mu-

virneilto de rcversão da exclus.o social (JIJNOJJET RA, INO-

JOSA, KOlVSU, 1997, p. 24). 

Assim, o papcl das politicas püblicas exerce grandc importãncia 

corno uma possibilidadc c capacidade dc intcr-rclaçao cntre diversos scto-

res, areas dc conheciincntos, campos dc açao, no scntido dc se cstabelcccr 

objetivos comuns de enfrcntarncnto dc urna problemática. 

Para tanto, torna-se necessaria a construçao dc cixos nortea-

dores para as açOcs, dc forma que todos OS sujeitos estejam envolvi-

dos cm todas as etapas do processo, significando qUe para que isso 

aconteça de forina positiva, ha urgéncia na definiçao de cStrarégias de 

dernocratizaçao e participacão corn fins a desccntra1izaçio e compar-

tilharncnto nas decisöcs. 

Cabe ressaltar quc as açöcs intersctoriais nao sao espontaneas (de-

pendcm de uina açao deliherada); prcssupOcm o respcito a diversidadc c as 
particularidades de cada agcntc; possibilitam a criação de cspacos cornuni-

cativos, corn capacidadc dc negociaco; possihilitarn o trabalho cm grupo 

corn vistas a rcsoluçao de urn conflito, a firn de se chcgar corn cficiéncia as 
açöes concretas (EWERTON; ARAUJO, 2008). 

No caso espccIfico das atividadcs de avcntura, fiJi ncccssidadc 

de articulaçao da socicdadc (praticantes ou não), do Podcr Püblico 

(Secretarias de Esporte c Lazer, Secretarias de I\lcio Ambiente), do 

Poder Privado (cmprcsas de turismo de avcntura, ccoturismo), de ou- 
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tros setores (Gestores dc Unidadcs de Conscrvaçao), ONGs, Associa-

cOcs c Fedcraçoes que atuern nesses setores, a fIrn de screm discutidas 

fragilidades, ncccssidadcs, pianos c açOes para a concretização de urna 

gestao mais sustentávcis. 

9.2 As Atividades de Aventura em Areas Naturais urbanas: 
Alguns Indicativos para uma Gestão Mais Sustentável. 

Em sua rnaioria, as vivéncias das atividades de aventura acontecem 

em areas denominadas de Unidades dc Conservaçao (UCs), criadas legal-

mente a partir de 2000, por meio da ici 9.985 de Junho dc 2000, a qual es-

tabelccc o Sistcma Nacional dc Unidades de Conscrvaçao - SNUC (BRA-

SIEL, 2000a) e descrcve a divisão das categorias de mancjo, denorninadas 

de "Unidades de Proteçao Integral" e "Unidades dc Uso Sustentávei". Dc 

acordo corn a referida ici do SNUC, apenas estas ültimas UCs permitcm o 

uso publico, caracterizado como práticas dc turismo c dc rccreacao, além de 

atividades dc cducaçao amhientai. 

Grande parte destas UCs se localizarn em areas urbanas, as 

quais requerern a elaboraçao dc pianejamcntos ininuciosos, que esta-

heiccern regras sohrc o uso pb1ico, devendo ser elaborado por urna 

cqwpc muitidisciplinar. 

Estc planeiarnento, dcnominado Piano dc Manejo, dcve ser 

aprovado c implernentado pelo Instituto Brasileiro do Mcio Am-

bientc c dos Recursos Naturais Renovávcis - IBA1'vIA c precisa es-

tar afinado corn funçocs ecológicas, cicntIficas, econômicas, sociais c 

poilticas do Pals. Sua funçao e dc cstabcicccr não apenas diretrizcs e 

regras para o uso püblico, rnas tamhérn alguns outros cicmcntos cons-

tituintes corno: modos de rninimizar impactos; quaiitidade de visitan-

tcs nas trilhas; manejo para areas degradadas a partir dc urn perlodo 

de utilizaçao; cuidados a sercm tomados na prática dc lazer nas areas 

naturals, entre outros aspectos. Scus principals objetivos são: protcger 

a vida silvestrc, OS rccursos hidricos c a paisagcm; propiciilr a pcsqui-

sa cientIfica; c prornovcr a rccreação c eclucaçao ambiental nas UCs 

(MILANO, 1989). 
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Nesscs pianos, akin da participacao dc diversos profissionais, den-

tre estes os profissionais quc possuem cornpcténcias cspccIfic'as para cada 

funçao (incluindo-se aqui os quc aniam corn atividadcs de avennira), 

essencial a participacao da comunidadc moradora do local (se houver) e do 

entomb, para scrern discutidas açOcs que minimizern inrerferéncias negati-

vas nas relaçoes socioamhicntais. 

Por screm areas cm constante tcnsionamento (invasöcs, eliminaçac) 

de lixo de areas do entomb, diminuiçio da area para construçOes divcrsas etc) 

é nCccSSariO urn esforço redobrado na flscalizaçao, no pianejainento dc acOes, 

no cmpcnho por açOes intersetorlais para a rcsoluçao de problemas compic-

xos, no dialogo corn a populacao corn vistas a sua coparticipação e na busca 

constante de conhecirnentos dos quc trahaTham nas TiCs. 

No CASO de planciarnciito dc projetos que envoivern "cvcntos" na 

rados de forma rcsponsavel e sustentável, coin o area, estes devem ser clabo  

envolviniento de vários "atorcs" na clahoração c na exccução dc tais proic-

tos, sendo formada uma cquipc muitidisciplinar, coin o entrosamento entre 

órgãos govemnarncntais c ONGs (cooperacao institucional), organizadores 

dos eventos (no caso de setor privado) c comunidades da area cnvolvida. 

No caso dos proflssionais que atuarn cm areas narurais, estes preci-

sam buscar, continuarnentc, conhecimentos gerais e espccIficos, tais como: 

conhccimcntos sobre as atividades que irão desenvolver em areas 

naturals (de avcntura ou 

conhecimentos sobre Os impactos socioainbientais resultantcs dc 

tais práticas; 

conhecimentos sobrc as estratégias, técnicas c inetodo1ogas dc 

mInimo impacto (mnetodologias COifl() "Capacidade dc Carga" e 

"I. imiis fAccc'ptab/e Change" (LAC)); 

conhecirnentos sobre princIpios de educaçao arnbicntal; (orien-

taçOes cspecIficas coin cartilbas c prograrnas como o "Leave no 

Thzce"e o "Pcga Levc"; princIpios dc conduta conscientc cm areas 

naturals c areas rccitais; educaçilo pela aventura ou outdoor train-

ning etc); 
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c. conhecimentos sobre os riscos de vida quc algumas dessas ativi-

dades na natureza cnvolvcm, dernandando a preparacao daqueles 

quc irão atuar Corn tais práticas; 

conheciinentos sobre as polIticas urhanas que envolvern tais areas 

(SNUC, Zonearnento EconOmico-Ecologico, Esratuto da Cida-

de crc); 

conhecirnentos sobre as politicas p6b1icas c as açocs seroriais e 

intersetoriais dc lazer e para areas naturais; 

conhecirncntos sobre a elaboracao c o descnvolvimcnto dc Pia-

nos dc Manejo para as areas naturais protegidas c a dcvida fisca-

lizaçao de tais areas; 

conhecimentos sobre açOcs dc articulacao corn as Confcderacoes, 

FcdcraçOcs e Associaçoes das atividades de avennira (regulamen-

taçao, ccrtificaçao e normalizaçao dos esportes de aventura ctc); 

dcntre outros. 

9.2.1 ConsideraçOes Finais 
Longe de considerar finais tais reficxoes, a intençao nas iltimas linhas 

dessc texto é a de ressaltar alguns pontos essenciais já trabaihados anterior-

mente e que merecern urn olhar mais atento. 

Urn dcsses pontos e cjue a articulaçao entre Sociedadc Civil, 

Setor Póhlico, Setor Privado, ONGs, F'cdcracOcs / Associaçoes de 

Atividadcs de Aventura, entre outros atores envolvidos, torna-se nc-

cess%ria c primordial cm todo o processo de planejarnento, exccuçao 

c avaliacao de tais atividades, devendo-se charnar a popuIaç'w a par-

ticipar coletivarnenre das dccisöcs c soluçocs, a fIrn de minimizar as 

contradiçocs econôrnicas e sociocuiturais da populaçao c os impactos 

socioarnbicntais nos espaços cnvolvidas. 

Urn outro ponto extrernarnente iinportantc e quc as açOcs in-

tersetoriais, de forma geral, precisarn considcrar diversos cornponentcs 

signilkativos que dcvern fazer partc da consolidaçao das cidades sus-

tcntáveis: o Componente anthiental (poilticas de preservaçäo do ar e da 

água, projetos de sancamento, criação e rnanutencão de areas verdcs e 
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espacos püblicos arborizados, manutcnço (IC areas naturais, cntre ou -

tros); o Componente social (prornoçao de equidade local, criação de in-

fracstrutura de educaçao, saüdc, cducaçio, entre outros); o Compont'nle 
economico (di namização dc econornia produtiva c scrviços locais, criação 

de polos produtivos locais, entrc outros); o (]omponente cultural (conser-

vaçao do patrimonio cultural, fomerito a atividades de lazer, criaçäo e 

rnanutcnçao de cspaços de lazer, criaçao de potiticas de forrnaçao para a 

anirnacão sociocultural, entre outros). 

Dc forma cspccIhca, é neccssario considcrar que o la'zcr (e as ativi-

dades de aventura), vivcnciado na natureza ou não, pode assurnir urn im-

portantc papel no proccsso de valorizaçao e prescrvacao do patrirnonlo 

histórico, social, ambicntal, cultural, formal, técnico OU afetivo das cidades, 

podendo contrihuir, efetivamentc, para garantir o dircito a cidade, ao lazer 

e ao uso de espaços naturais nessas cidades e quc a gestao nestas areas deve 

envolvcr cuidados cspeciais na elaboraçao dos Pianos de IVlanejo. 
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10 SISTEMA DE GESTAO DA SEGURANA 

EM UNIDADES DE coNsERvAçAo 

•JoseAntonio Basso Sca/eante; Oscar/ma Aparecida Furquim Sca/eante e 

Vamir dos Santos SANTOS 

As Unidades de Conscrvaçao da Natureza no Brasil forarn criadas 

pcla Lei 9.985/2000 e visam a protccao anihiental da area sob OS aspcctos 

paisagIstico, biológico, hidrico, geolOgico, geornorfologico, espcicológico, 

arqueolOgico, paleontologico e cultural, alérn de proporcionar condiçoes 

para atividades de turismo dc aventura, csporte aventura, contcrnplacão da 

natureza, estudo do rncio, turismo na natureza, turismo cicntIfico e todas as 

dcrnais formas de uso pühlico perrnitidos, bern corno prornover e valorizar 

o conhccirnento e a cultura das popuiaçocs tradicionais. 

O Sistcrna Nacional de Unidades de Conservacao - SNUC - prcvê 

a elahoraçao de pianos de rnaneo para essas areas no prazo de cinco anos 

a partir de sua criaçao. 

Os pianos de manejo são docurnentos técnicos quc estabelccern 

zonearnento e as normas de uso da area c o manejo dc scus rccursos nani-

rais em conformidade corn os objetivos gerais de cada UC. 

Ha rnais de cinc() anos vern sendo implantado o Projcto de Dc-

scnvolvimento do Ecoturismo na Regiao da i\'Iata Atlântica no Esta-

do de São Paulo, corn a finaliclade de consolidar a vocação do turismo 

sustcntávcl em sua area dc influência corno cstratégia de conscrvação 

da natureza c de ampliar sua participacao no desenvolvirnento regio- 
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nal. Para assegurar rais atividades, o governo do Estado de São Paulo 

está implantando o SGS em seis parques estaduais: Intervales, Carlos 

Botciho, Cavcrna do Diabo, I lb a do Cardoso, Iih Bela C Turistico (10 

Alto Ribcira - PETAR. 

A expectativa 6, ao final do Projeto de Ecoturisino, tcr-sc con-

tribuIdo para consolidar 0 turismo na area de influéncia dos parqucs 

estaduais, gerar novas oportunidades para o desenvolvirnento cconô-

mico da região e gararitir urn aumento na satislaçao dos visitantcs, 

tendo corno pano de fundo estas tJnidades de Conservaçao da Mata 

Atlântica mais ef'icientcs e mclhor preparadas para a protecaO da sua 

biodiversidade, servindo de modelo 1)ara a estcuturação futura dc 

outras areas protcgidas. 

Todo cssc incrcrncnro decorrente da iinplementacao do Projc-

to, inclusive cm areas mais remoras, fará crcscer o nirncro de visitan -

tes nos parqucs e, obviamente, aumentar a possibilidade dc ocorrercm 

incidentes c acidcntes, desde os provocados por condiçOes climáticas 

adversas ate por dcliherada c inconsequente exposição aos riscos pelos 

proprios visitantes. Conhecer C avaliar o conjunto de situaçoes que 

possaI'rl gerar danos, estabelecer o conlunto de medidas neccssárias 

para reduzi-los e atender as situaçOes, orientar Os visitantes quanto 

aos riscos inerentcs aos ambientes naturais e à atividadcs s.o pré-

requisitos básicos para a boa gcstão da visitacão. 

Aqui será relatada a experiCncia de elaboraçao do SGS para 

esses parquCS. 

10.1 Localizaçao da Area de Estudo 
A area de estudo localiza-se ao sit1 do estado de São Paulo, 

distante dc 350 a 500km da capital, cujo accsso se dá pela BR-116, 

rodovia Regis Bittencourt. Compöe-sc de urn continuum de areas pro-

tegidas atravCs de parqucs, reservas e estaçoes ccológicas, onde o re-

levo acidcntado dificulta o dcsenvolvirncnto de outras atividades ceo-

nômicas quc não sejain 0 turismo ecologico, segrnento corn imenso 

potencial para urn padrao sustentávcl de descnvolvirnento de toda a 

128 



rcgiäo, a qual tambérn ocupa lugar de destaquc no quadro cspcicoló-
gico brasilciro. 

10.2 Materiais e Métodos 
Para a claboração do SGS nesses parqucs foram utilizadas car-

tas topográlIcas do Instituto Brasileiro de Geografia c EstatIstica - 

IBGE; foihas da rcgiao, na cscala 1:50.000; mapas dc cavernas e tn-

ihas do acervo da Sociedade Brasilcira de Espcicologia e/ou grupos a 

cia filiados; GPS Mobile Mapper (software Arcpad); Software ARC 
Editor 9.3.1; P/atafbrma SIC corn recursos avançados Extensäo 3D 
i\nalyst; Extensão de software pam recursos em 3D e and/ise do terreno; 

Extcnsäo GEOX; Extensão pam uti/izaçao tie mode/os GAD; ARCGis 
Diagrarner; Software para elahoraçao de modelo de banco de dat/os em 

SIC ARCPad Studio; Software para e/ahoração do modelo de cc/eta das 

unit/at/es de campo: CaractcrIsticas do PDA/GPS Utilizado na coicta; 

GPS Magelan - Modelo: MobileMapper Pro 6 Sistema Operacional 

Microsoft Windows Mobile versão 6; Processador: 400 Mhz; Carac-

tcrIsticas GPS: Processador GPS: SIRF starlil; Precisäo GPS; SBAS: 
2-5 metros (em condiçocs ideais); Canais: 12 (Código Li); Funciona-
lidadcs multimIdia (Foto, video c audio); Protocoios de Comunicaçao: 

NMEA e SiRF; Taxa dc Atualizaçao: 1Hz; a prova dagua padro 
IPX7; queda de ate 1 metro. 

Entre os mcscs de dezcrnbro/2009 c janciro/2010 foram realizadas 

rcuniOes dc planeamento corn a equipe de trabaiho para cicterminaçao da 

metodologia a ser aplicada e treinarncnto para o uso dos equipamentos. 

0 levantamento das trilhas e atrativos buscou sua identificaçao e 

localizaçao gcografica através do recurso dc GPS c/ou mapas a existdntcs. 

Os mapas das triThas foram claborados cm base IBGE e os mapas das Ca-

vernas em base Corel Draw, ambos em escalas cornpatIveis. 

Para a claboracao do software utilizado na coleta dc campo deflniu-
SC OS tipos de registro conforme tabela a seguir: 
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ITEM GRUPO SAUDE ITEM GRUPO AGUA 

01 Choque corn rocha 01 Afogamento 

02 Choque corn madeira 02 Arrasto por curso d'àgua 

Aumento repentino do 
03 Contarninacão 03 

volume da 6gua 

Contato corn elernento 
04 04 Outros 

corta nte  

05 Exposico prolongada ao frio ITEM GRUPO NATUREZA 

Isolamento por 
06 Exposico prolongada ao sol 01 

circunstâncias naturals 

Queda de pedras, objetos cu 
07 Fobia 02 

vegetaço 

08 Pisar em buraco pequeno 03 Outros 

Pisar em pedras cortantes e/ 
09 ITEM GRUPO SEGURANA 

ou escorregadias 

10 
Prender o pé entre blocos de 

01 Assalto 
pedra  

11 Queda da própria altura 02 Assédio 

12 
Queda major que a própria 

03 Coliso 
altura  

13 Outros 04 Desorientacäo - se perder 

05 Outros 

l'igura I - PERIGOS PONIiiAIS REI ACIONA1)OS AS Vi'IViI)Al )ES EM 

TRILHAS E CAVERNAS 

I'onte: Secrctaria de 1\'Ieio Amhicntc. Piano de Gerenciamenro dc Riscos - PC R. 

Parquc Estadual luristico do Alto Ribeira - PETAR. 
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ITEM GRUPO GERAL ITEM RISCO 

Acidente corn animal 
01 01 Danos Materiais 

do mesti co  

Acidente corn animal Desconforto 
02 02 

peconhento  Psicológico 

03 Acidente corn animal selvagem 03 Lesâo 

04 Acidente corn condutor 04 Morte 

05 Atropelamento por velculo 

06 Caminhar sern calçado FATOR GERADOR 
GERADOR 

07 Contato corn atividade ilegal 01 AMBIENTAL 

Doencas infecciosas, 
08 02 HUMANO 

endemicas ou nao 

Desistência da atividade por 
09 

___ motivo psicologico 
03 PERACONAL Fo 

Falta de equiparnento de 
10 

segurança 

lnaptidào do turista 

11 (capacidade fisica, faixa 

etária ... ) 

12 lndisposiçäo do turista 

Longa carninhada sem 
13 

condicionamento fIsico 

Perda de equipamento e 
14 

outros suprimentos 

15 Outros 

Figur 2 - PERIGOS GERAIS RELACI()NADOS AS lVI IVII)A DES li\i 

TRILII\S E CAVERNAS 

Fonre: Sccretaria dc Mcio Ainhiente. Piano dc (Jcrcncianicnto dc Risco' - PGR. 

Parquc Esradual Turirico do Alto Riheira - PETA R. 
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Ohs.: Perigos ponnhais sao aqueles possivcis de serern idcntificados 

nurn dctcrminado ponto. 

Perigos gerais so aqucles quc podcm aconteccr cm quaqucr lugar 

da árca cm cstudo. 

Probabilidade Consequência 

01 - Muito baixa 
1 - Muito baixa 

Muito improvavel (raro) 
Sem consequencia 

Podera ocorrer some nte em 
Sem lesbes. 

circunstancias excepcionais. Muito 
Pequena perda financeira. 

 improvavel, quase impossivel. 

2—Baixa 2—Baixa 

Pouco provável, mas possIvel Pequeria consequência 

Poder6 ocorrer alguma vez. Tratamento corn primeiros socorros. 

Media perda financeira 

3 - Media 3— Media 

ProváveI - media possibilidade Media consequência 

Deverá ocorrer aiguma vez. Tratamento medico necessário. 

Grande perda financeira 

4—Alta 4—Alta 

Muito provável - quase certo Sérias consequências - Graves 

Provavelmente ocorrerá na maioria iesOes. 

das vezes. Grande perda financeira. 

5 - Muito alta 5— Muito ata 

Certo que ir6 acontecer Catastrófica 

Esperase que ocorra na maioria das Morte. Interrupco da atividade. 

vezes. Enorme perda financeira. 

I'igura 3 - C1assficaçio de mtJidas i aiitativa de probabdilade c coilsequencia 

Fonte: Secreraria (IC Mejo Ambiente. Piano de Cerenciamento de Risco - PUR. 

Parque Esraduni Turistico do Alto Rihcira - PE'I'AR. 
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Ern janeiro/2010 iniciarar n-se as atividades de campo corn a re-

alizaçao das oficinas participativas - técnica de brainstorming - junto as 
cornunidades locais de cada UC (corn participacäo dc funcionários, mo-

nitores, operadoras, turistas e outros) para elaboraçao do diagnostico dos 

perigos cxistcntes. 

Nessas oficinas a cornunidade apontou os perigos por ela per-

ccbidos, resultados esses que gerararn planilhas corn informaçOcs pon-

tuais quc facilitararn sua idcntifIcaçao/ confirrnaçao pelas equipes que 

forarn a campo nos rnescs seguintes, de fevereiro e marco/2010, regis-

tro a seguir: 
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Identificacäo e Análise de Perigos e Riscos 

NUCLEO: Nücleo Saritana 

NOME (TRftHA/ATRATIVO): Trilha do Betari 

ID Local Tipo de Perigo Tipo de Risco 

PrOximo ao quiosque da 
Queda da própria altura 

Desconforto psicolOgico / Dano 
Santana  

Material / Lesão 

2 
PrOximo ao quiosque da 

Santana 

Queda major que a 
própria altura 

Desconforto psicolOgico / Dano 

Material / Leso 

PrOximo ao quiosque da Queda major que a Desconforto psicológico / Dano 

Santana prOpria altura Material / Leso 

Subida depois da praca Desconforto psicológico / Dano 

dos Lapiás 
Queda da própria altura 

Material / Lesão 

Antes da rampa corn I 
degraus do pedra, Queda malor que a Desconforto psicológico / Dario 

depois da praça do rio própria altura Material / Leso / Morte 

Betari 

Rampa corn degraus de 
Queda major que a Desconforto psicolOgico / Dano 

6 pedra, depois da praça 
propria altura Material / Lesão / Morte 

do rio Betari 

Primeira escada de Queda major que a Desconforto psicológico / Dano 

madeira própria altura Material / Lesäo / Morte 

Segunda escada de Queda major que a Desconforto psicologico / Dano 
8 

madeira própria altura iMaterial/Lesão / Morte 

Queda major que a Desconforto psicológico / Dano 
9 Descida para o rio 

propria altura Material / Leso / Morte 

10 
passagem apOs Queda major que a Desconforto psicológico / Dano 

travessia do rio Betari própria altura Material / Leso / Morte 

TPQ16pria 

 ueda major que a 	Desconforto psicolOgico / Dano 
11 30map6sponto10 

 altura 	 Material / Leso 

12 
Rochas na cachoeira do 

Pisar em pedras 	
Desconforto PsicolOgico / Dano 

cortantes e/ou 
Beija-flor Material / Lesáo 

escorregadias 

F'igura 4 - Identificaçäo e !\ ilisc ic Pcrigos e 1'scos 
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Conse 

quencia 

Probabi 

lidade 

Nivel 

de 

Risco 

Controle 

Existente 

Fator de 

Risco 
X Y 

 

2 1 2 Nenhum Ambiental 732872,51585 728488,36287 

2 1 2 

T 

Nenhum Ambiental 732881,323599 7284785,64611 

2 2 4 Nenhum Ambiental 732819,307121 7284897,47226 

2 2 4 Nerihum Ambiental 732521,382717 7284994,03637 

5 1 5 Nenhum Ambiental 732490,877196 7285220,96718 

5 2 10 Nenhum Amhiental 732489,390229 7285232,12844 

5 2 10 Nenhum Arnbiental 	732487,6826670 

Ambiental 	732474,558385 

7285262,106000 

7285277,97389 5 2 10 Nenhurn 

5 2 10 Nenhum Ambiental 732461,820088 7285331,37190 

5 2 10 Nenhum Ambiental 732385,888780 7285437,35425 

:=4 2 8 Nenhum 

Nenhum 

Ambiental 

Ambiental 

732358,669845 

731018,344300 

7285470,88384 

7287001,20770 3 	3 9 

Fontc: Secretaria (IC IVIeio Anibienre. Piano de Gerencianiento dc Risco - PGR. 

Parquc Estadual Tiiristico do Alto Riheira - PETAR. 
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A idcntthcaçao, análisc e docurncntacao dos riscos existentcs, cm cada 

trilha c atrativo, resultam num Mapa de Risco. Nesse documcnto está toda a 

infbrmaçao lcvantada c analisada, 1)o1 rncio da enumeração de cada risco coin sua 

distribuiç.o represcntada, cartograficamente e em tabela dc flicil visualizaçao. 

10.3 Resultados 
Corn basc nesses registros diagnósticos c de acordo corn a norma 

ABNT 15.331, publicada cm 25 (Ic sctembro/2007, que trata do Sistc-

ma dc Gestão da Seguranca cm Turismo dc J\ventura, foram propostos 

tratamentos mitigadorcs para elirninar, reduzir c/ou transferir cada risco, 

detaihados na tahela a seguir: 

NUCLEO: Santana/Ouro Grosso 

NOME (Trilha/Atrativo): Descida de Bola 

Risco nQ 
	

Eliminacão 
	

Reduco da Probabilidade 

Em situacão do cheia do rio no 	
1 - lnstrução dos turistas. 

01 
fazer a atividade. 	

2 - Atividade monitorada. 

3 - Sinalizaç5o 

Em situaco de cheia do rio n5o 	
1 - Instruço dos turistas. 

02 
fazer a atividade. 	

2 - Atividade monitorada. 

- 	 3 - Sinalizaçäo 

Em situaço de cheia do rio no 	
1 - Instrucao dos turistas. 

03 
fazer a atividade, 	

2 - Atividade monitorada. 

3 - Sinalizaço 

Em situaço de cheia do rio no 	
1 - Instrucäo dos turistas. 

04 
fazer a atividade. 	

2 - Atividade monitorada. 

3 - SinaIizaço 

Em situaco de cheia do rio no 	
1 - Instruco dos turistas. 

05 
fazer a atividade. 	

2 - Atividade monitorada. 

3 - Sinalizaçào 
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Figura 5 - Medidas (IC controle/tratanicnro 

Fonte: Secretaria de Mein Ambiente. Plann dc Gerenciarnento de Riscos - PC R. 

Parc1uc Esr;u.lual lurisrico do Aito Rthcira PE'i'AR. 

Reducão da Consequência Transferência 

1 - Usa de equiparnentos do proteçäo 

individual (capacete, colete, caneleira). Atividade corn Seguro 

2 - Piano de Contingência. 

1 - Uso de equiparnentos de proteço 

individual (capacete, colete, caneleira). Atividade corn Seguro 

2 - Piano do Contingência. 

1 - Uso de equiparnentos de proteço 

individual (capacete, colete, caneieira). Atividade corn Seguro 

2- Piano do Contingéncia. 

1 - Uso de equiparnentos de proteçäo 

individual (capacete, colete, caneieira). Atividade corn Seguro 
2 - Piano de Contingência. 

1 - Uso de equipamentos de proteçäo 

individual (capacete, colete, caneleira). Atividade corn Seguro 

2 - Piano de Contingència. 
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12.4 Considcraçoes Finais 
UCs abertas a populaçao atendern as finalidades de lazer e pcs-

quisa e, dentro desse contexto de uso p6h1ico, estão vulneráveis a açOes 

por parte dos usuarios. Por esta razão e irnportantc adotar urn sistcrna 

de gcstão da segurança que envolve piano de conringéncias e dc ge 

renciarnento dc riscos, o quc indicará Os perigos e fará a transferncia 

de responsahilidades rnediantc o envo1'irnento de outra parte ciue  as-

suina ou coinpartiihc urna fraçao do risco através de rnecanisrnos de 

transferéncia qLIC inchiern uso de contratos, de scguros e de estruturas 

organizacionais, tais comb parccrias c crnpreendirncntos COIllUntOS. 

Os gestores dessas unidades cstarão assirn rcsguarclados civil e cri-

minalmente, tendo cm Vista que sao des OS prirneiros a serem responsabi-

lizados Cm processos decorrentes das atividadcs desenvolvidas no interior 

das UCs. 

Para fins dc meihoria da reputaçao junto a invesridores, patroci-

nadores, seguradoras, tornecedores c clientes, Os destinos tiii-i:rticos quc rc -

conhccidamente possuern sistcrna de gcstao da scguranca corn piano de 

gerenciarnento de riscos são cada vez maisatracntes. 

Também para a seguranca dos clientes e colaboradores, 0 ge -

rdflciafl)CfltO dc riscos proporciona meihores condiçoes dc trabaiho c 

riscos controlados para as pCSSOaS, resuitando em meihor qualidade da 

cxperiéncia em razão da percepcão da scgurança, profissionalismo da 

operacao entre outros fatores. Urn produto seguro gera mais satistaçao 

por partc (lOS ciicntcs. 

O processo de Gerenciamento de Riscos e de grande valia para a 

Unidade de Conscrvação, pois é un-ia ferranicnta que facilitará a iden-

tificaçao c análisc de riscos, permitindo dessa forina o desenvolvimcnto 

(IC un-i trahaiho baseado em informaçoes concreras c realistas e não ape-

nas cm suposiçoes. 

Dessa ibrina passa-se a conhecer corn inais clareza os perigos aos 

qudis OS turistas/ praticantes cstarão mais expostos, os tipos de acidentes 

niais provavcis e a localizaçao onde des poderão ocorrer. 
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"Ct'rencia,in'nto a't' Riscos é urn processo sistcmdfico que tern 

corno ob/etivo a pievençno ou reduçao de peraas.  Envo/ve a identu/xcaCao 

e ana/is c/c riscos eperigos, /4'senvoIven/o e iinplenzentando medulaspre-

ventiz.'as paia renuover ou controlar tais risco.c". 
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11 AS ATIVIDADES DE AVENTURA E SUAS 
IMPucAçOEs NA GESTAO AMBIENTAL: 
CONSIDERAçOES SOBRE OS IMPACTOS 
POSITIVOS E NEGATIVOS DESSAS 
PRATICAS NA NATUREZA 

Sidu ci Ra i/n undo 

11.1 Em busca da natureza: entendimento da natureza 
pela sociedade contemporânea e suas implicaçOes 
das atividades de aventura na natureza 

Ao longo da história ocidental a rclaçao cntrc a sociedade e na-

tureza transforrnou -se mais marcantemente em pelo menos 03 grandes 

perIodos. 0 primciro cstá na passagcm do feudalismo para a Idade Modcr-

na. No imaginario medieval, entendiam-sc as cidades e demais ambientes 

produzidos pelo Homcm como cspaços do sagrado; e as florestas, praias, 

mares, montanhas, entre outras, corno arnbicntcs profirnos. Ncsse contexto 

forteincntc religioso conforme aponta Corbin (1989), o mar, era conside-

rado urn grande abisrno, lugar de mistérios insondáveis, massa lIquida scm 

pontos de referéncia, irnagem do infinito, do incornprecnsIvel, sobre o qual 

pairava o espIrito dc Deus. Isso tudo gcrava urn sentimento do tcrrIvc, não 

existia mar nojardim do Eden. iVIas no inIcio da Era Modcrna essas visOcs 

sobre a natureza vao mudar radicalmente. No dizer dc 'Thomas (1988): 

As ,nontan/,as '.m ,nado.c do .cécu/o 't'1171 era,i oi/iadas coino cs-

tfreis dLjormidaI/cs, verruac, iiriincu1os nionsiruosas excrc'scelzcias, 

"refiigo i/a /enn ', urns linbarn ct' frans/brnzado cerca d' an, século t/epoi.r, em 

o/,je/o.c da inais elevada admiraçao estélica 77jonias (1988.307) 
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Essas rnudancas de v1sao corn rclacão a natureza, destacadas por 

Thomas (op. cit.) podern ser explicadas por quatr() fatoresassociados: 1) 

Os meihoramentos dos rncios dc transporte, quc tornararn as montanhas e 

outros locais de dificil acesso mais próximas dos moradorcs da cidade, tor-

nando-as menos proibitivas para estes; 2) os avaiiços da ciência e rnelhorias 

de técnicas dc navegação que desmistificavarn Os temores do homern cm 

rclaçao aos occanos e ii praia; 3) o gosto c uma difiisão pela jardinagein, 

paisagismo c outras formas dc representar a naturcza, notadainente corn 

a chegada de espécies cxóticas oriundas da America recern-descoberra; 4) 

e as artes e lireratura, quc reforçavarn o iinaginario do europeu da idade 

moderna pelas paisagens pouco hurnanizadas. Assim, a natureza passa a 

scr aprccndida dc inancira diferente pelo mundo ocidental modcrno, corn 

a atribuiçao dc valores c sentirnentos ate entao nio cxperirnentados (pclo 

menos pclas classes rnais abastadas): a mudança dc gosto pela observaçao 

c scnsaçao dc cspaços abertos, ondc prcdorninavarn o inculto - terras nao 

cultivadas -, que davam ao apreciador a sensaçio de liherdadc. Ha assirn, 

urn movimento de rctorno ao campo ou de religacao a nanireza pouco 

trarisforinada que cstará nas bases do turismo modernarnente cntcndido e, 

dc ccrra forma, nas raIzes cbs alkionados por esportes dc avcntura. 

Urn segundo periodo cstá associado a revoluçao industrial e ao aparc-

cimento e fortalecirncnto do modo de produçao capitalista. Ncste, a naturcza 

cntendida corno fonte infinita e inesgotavcl de recursos naturais C transfor-

inada em rncrcadoria. Nurn sistema dc pruduçao dc urn detcrrninado bern, 

a possIvel cscasscz dc elementos da natureza era tratada, pela cconornia nc-

ochussica, como substituIvcis por outra fonte de recursos ou por mais tec-

nologia OU mao de obra. Portanto, a cscassez não era prohlcma, hastando 

substituir ou incrernentar nesses perIodos rnais tecnologia ao sistema. 

0 Capitalisino fez a sociedadc ocidental novainente alterar seus pa-

drOes de comportarnento e de entendirnento corn relaçao a natureza. Alguns 

dos idcais ilurninistas e rornãnticos da Era Moderna foram aproveirados 

pelo Capitalismo como, por excrnplo, o trahaiho corno fin cm si mCSinO C 

as nccessidades dos cuidados de si; porCrn, outros toram esquecidos, pois 

colidiarn corn OS valorcs capitalistas (utilitários), como: autonomia do mdi- 
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vIduo, direitos do cidadio, dcsenvolvirncnto espiritual, accsso ao nmndo da 

cultura c da natureza. Nesse sentido, percebe-se a substituiçao da figura do 

cidadão pela do contribuinte c, especialmente, pela do consurnidor. 

A relaçao corn a natureza govcrnada pelo Capitalismo desde os pri-

rnórdios da rcvoluçao industrial vai refictir, cerca dc 250 anos depois, nas 

graves crises ambientais quc o planeta atravcssa. E urn tercciro perIodo da 

rclaçao sociedade c natureza surge na virada dos anos dc 1950 c 1960, cujo 

marco historico podc ser considerado o livro "Prirnavera Silenciosa" da jor-

nalista Rachel Carson, publicado cin 1962, que denunciava o uso abusivo de 

pesticidas (DUARTE, 2003). Pesquisadores como Brcssan (1996) e Foladori 

(2001) apontarn que a necessidade dc mudança na utilizaçao dos recursos 

naturais ganhou força a parrir deste perIodo (1960), corn o surgirnento dos 

primeiros niovirnentos ambientalistas que, corn apoio dc jornalistas, passam 

a denunciar problemas ambientais. 0 caso da poluicao da bala de Minarnata, 

no Japao, na década dc 1950 e dos dcsfoliantes utilizados na guerra do Viet-

nam tornararn-sc ernhlernáticos ncsse periodo. Bressan (op. cit.) indica que 

apoio do rneio cientIfico, notadarnentc das ciéncias naturais, também foi irn-

portante e junto corn aqucles outros (jornalistas c ambientalistas) fcrçararn 

urna nova in-aneira dc entender o uso de recursos naturais.Tais acOes Funcio-

nararn corno justificativas para as convencoes da ONU sobre mejo ambiente: 

Estocolmo, cm 1972 e Rio de janeiro, em 1992 e, nessa 61tima conferéncia, 

difundi-se o termo "desenvolvimento sustentávcl", COiflO urn novo paradig-

ma de entendirnento da relaçao sociedade e natureza. 

Nesse contexto mais abrangente da rclaçao sociedade e natu-

reza, e irnportantc destacar como Sc situavarn o lazer c turismo e as 

atividades de aventura. As práticas de lazer scmprc fIzeram parte da 

sociedade ocidental, muito antes dc sercm entendidas comno associadas 

ao trabaiho - o scu tempo livre. E Juntc) coin o turismo, notadamente 

a partir do seculo XIX, transformararn-se cm praticas socioculturais 

da sociedadc ocidental, participando dcsses trés perlodos destacados 

e contribuindo para essas rnudanças de entendirnento da sociedade a 

cerca da natureza. No contexto do primeiro periodo (o do reencontro 

ou descoberta da natureza na fase rornäntica) foram através das via- 
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gens, organizadas ou nan, quc a sociedade ocidental rccuperou o gosto 

pela natureza, seja nas montanhas ou no mar e praia. Estcs locais, 

transformados em atrativos, descncadcarain fluxos das cidades euro-

peias que se transformararn num rcntávcl setor economico. 

Nesse scntido, já relacionado ao segundo perIodo (o fortalecimento 

do modo dc produça() capitalista), 0 turisrno se consolidou em urna atividadc 

quc promovia grandes transformaçocs no amhientc, notadarnente o segmen-

to do turismo de massa. Grandes modificaçOcs nos destinos ruristicos passarn 

a fazer parre do proccsso dorninante, pots na logica capitalista, a satisfiçao do 

usuário (turista) c a maxima rentabilidade do investidor cram os focos dos 

ernprcendimentos. A natureza era cntendida como fontc de recursos, inesgo-

táveis como já destacado. As transforrnaçocs naturais c culturais san tao scvc-

ras nos polos receptivos que tais locais, sanirados de interferéncias, fizcrarn os 

profissionais dc turisrn() repensareni suas atitudes 1)ara COTfl 0 iflCiO. 

Relacionado cntio ao terccir() perlodo (condicionado pelos ideais 

de sustenrahilidade), Pires (2002) dcstaca alguns encontros de especialistas 

nesse proccsso de mudanças de aritude e de cornportarnento, associados 

an movimento arnbicntalistas c condizentes corn Os preceitos das reuniOcs 

de Estocolmo 1972 c Rio 1992. Assirn, cm 1976, ha urn scrninário sobre 

Impactos sociats e culturais do turismo, prornovido pelo Banco 1\lundial e 

Unesco; cm 1980, uma confcrência da OMT, quc 6 considerada urn marco 

nas rnudancas de direçao do turismo; em 1981, e cstahelecido cm Ban-

coc, na Tailândia, a Cornissao Ecumnica em Turismo do Tcrcciro Mundo 

(ECTVVT), quc propöes apoio aos modelos dc turismo alternativo desses 

paises; em 1986 realiza-se cvento internacional cm Bad Boll, na Alemanha, 

quc tinha como objetivos a construção de urna nova ordcrn do turismo; cm 

1989, na PolOnia ocorrc urn encontro sobre perspectivas tcOricas em fir -

mas alternativas de turismo e tambéin em 1989, na Argelia, realiza-se urn 

scminário sobre turisrno alternativo da OMT, do qual surgiu a proposta de 

"turisrno sustcntável" (PIRES, 2002) 
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Embasado por paradigmas desscs trés perIodos, notadarnente o ter-

ceiro, Os diversos campos do conhecirnento produzirarn inétodos e técnicas 

de análise para entender a relaçao da sociedadc ocidcntal corn a natureza 

que a cnvolvia. No processo historico de construção dcstes métodos, nao 

ocorreu simplesmente urna substituicao de urn modelo ou paradigma por 

outro, rnas des se coinpiernentararn em suas abordagens. 

Ncsse sentido, nesse inicio do século XXI ha diversos métodos c 

técnicas de analisar a natureza e sua utilizaçao humana, destacando suas 

potencialidades para uso e suas fragilidades. As atividadcs de avcflira na 

naturcza são prescnterncnte pautadas por essas qucstoes c que tern forte 

rclaçao corn esses trés mornentos aqul destacados. As pessoas quercm se 

religar a natureza por caracterIsticas associadas ao primeiro perlodo (a fse 

rornântica) mas também condicionado pelo segundo - a natureza como 

mercadoria pelo modo dc produçao capitalista. Nesse sentido, a natureza 

já tornada mercadoria nunca esteve tao fttichizada, o que contribui para o 

aurnento da visitacão a areas naturals. 

Contudo, c principalmente ligado ao momcnto de repensar essa rclaçao 

socicdade x narureza (o do dcsenvolvirnento sustcntávcl) e neccssário estaheic-

ccr lirnites e possihilidadcs das práticas dos esportes de aventura na natureza. 

A palavra "impacto" surge fortemente nos encontros dcssa temática. Trata-se, 

a seguir, de discutir mais detaihadarnente essas idelas, como contribuiçao a urn 

rnelbor planejarnento e gcstao das atividadcs de avenrura na natureza. 

11.2 Planejamento e gestao de atividades de aventura na 
natureza: construindo estratégias para aumentar 
os impactos positivos e reduzir os negativos 

Ncssa relaçao cntre sociedade c natureza, e marcadarncntc nas prá-

ticas de aventura, o termo "impacto" aparece frequenternente, ora corno 

motor de transforrnaçocs sevcras na paisagcrn, e daI scu atrihuto negativo; 

ora como fator de desenvolviniento local e de experiéncia do visitante, dal 

scu carátcr positivo. Surge cntão urna qucstao central: corno aumentar os 

impactos positivos produzidos pelas atividades de aventura na natureza e 

corno reduzir os negativos? 
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Posto dessa mancira, a idcia dc irnpacto positivo cstá aqui mais 

associado corn as questoes de dcscnvolvirnento local e de experiéncia de 

visitação. Tern scu foco, portanto, na cornuntdacle local c no frequentador 

cia area. E o impacto negativo csta aqui desenvolvido no entendirnento dos 

fluxos da natureza. Nesse scntido, scu foco é o ambientc onde estas praticas 

de avcntura se processarn. 

Associa-sc a idcia dc irnpactos aos princIpios da sustentabi-

lidade. \'Iolina (2001) discutindo OS principios da sustcntabilidadc 

afirnar quc: 

Os principais poiltos deste modelo Isustcntávclj dcverii 

orientar o dcscnvolvimcnto (Ic urn accrvo çicntiticO c de 11111 

istrwicIlLaI tccnologico capaz dc satisfazcr inetas CC011olfliCaS 

c tnanceiras, de aurnentar a ctIciéncia dos sistcrnas produri-

vos mis, tarnbcm, C no inesmo nIve!, daqucics relacionados ao 

USC) sustcntavcl dos recursos e a ampliacao de valores culturais 

Vinclilados a arnpliacao da conscienCia ambientat" (MO! dNA, 

2001 :1 80) 

Assim, T\lolina (2001: 183) aponta OS princIpios da sustenta-

bilidade clue  o turismo (c as atividades de avcntura) precisa se bascar. 

Sio des: respeitar c cuidar da cornunidade de seres vivos; melborar 

a qualidade de vida hurnana; conservar it vi talidade e cliversidade da 

Terra; reduzir ao rnInirno 0 esgorarnento de recursos não-rcnováveis; 

manter-se dentro da capacidade de sustentaçio do local; moditicar 

as atitudes e práticas pessoais; facultar as cornunidades o cuidado de 

scu próprio rncio anibiente; proporcionar urn quadro nacional para a 

intcgraçao do desenvolvi men to e da conscrvaçäo; e forjar urna alian - 

ca niundial. 

Dentro dcstes princIpios e na ahordagem dos impactos positivos, 

ha aqueles quc visarn dar malores condiçoes as cornunidadcs locais, cnvol-

vendo-as nos processos dc tomada de decisio dc implantaçao c desenvol-

virnentO de atividadcs turIsticas. 
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Assirn, ganha força atualmcntc o cnvolvirncnto da cornunidade 

local flOS processos de tornada de decisão através do planejarnento par-

ticipadvo visando a sustcntabilidadc das atividades ligadas ao turismo. 

Contudo, essc processo ainda está em construção c cstá longe de ser con-

siderado adequado. 1/iana (2000) estudando alguns casos brasilciros onde foram 

realizadas cstratégias de participação cornunitária aponta que os rcsultados nao 

foram satisfatórios. Para este autor, normalmente essa participaçâo tern urn ca-

rater "cosmetico e "utilitarista". No prirnciro caso, são fcitas reuniöes trial orga-

nizadas apenas para legitimar dccisoes; enquanto no segundo caso a participacaO 

e efIcicntc na coicta de dados mas, depois, rararnentc as popdaçnes locais são 

envolvidas no processo de tornada de decisöcs (Viana, 2000: 24). 

Arnstein (2002) considera que existe urna "escada" a scr vcncida 

na construção de tima participação cidada. Esta escada, segundo Arnstein 

(op. cit), constituida por oito degraus, ou seja, as fases de envolvimento e 

participacão das comunidades locais nos processos de tomada de dccisão. 

()iadro 1: Oito dcgrius da escada da participacio cidadi: 

Controle cidado 

Delegaç5o de Poder 	 NIveis de poder cidadão 

Parceria 

Pacificaçäo 

Consulta 	
NIveis de concesso mInima 

de poder 

Informaçäo 

Terapia 

No participaç5o 

Manip Tlagk 

Forite: Arnstcin (2002: 2-3) 
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Segundo Arnstein (2002), 

"Os prirneiros dcgraus da escada são (1) ?k!anipiilacño c 

(2) i''rapia. Esses dois degraus descreveii, nIveis de "não parti-

cipaçaO quc tern sido iitilizados por alguns no lugar da genulna 

partictpaçao. Scu objetivo real não C permitir a populacao it par 

ticipar floS processos de plancjarncnto ou couduzir prograrnas, 

rnas perinitir que os tornadorcs dC dccsao possain "cducar' ou 

"curar" os participantes. Os degraus 3 e 4 avançarn it nivcis de 

concessao lirnirada de poder que permitern a [cornunidade lo-

call ouvir c ser ouvida: (3) Informaçao e (4) Consul/a. Oiando 

cstes ii iveis sao dctInidos pelos poderosos corno 0 grim maximo 

de participacao possivel, existe a possibilidade dos cidadãos re-

almente ouvirern e serern ouvidos. Mas nestes nIveis, des uão 

télfl 0 poder para assegurar quc siias opiniOes serao accitas por 

aqudles quc detCrn 0 poder. Qiando it participacão estd restri -

ta a esses nIvdis, não ha continuidadc, nic ha isculos". ou 

scja, nau ha garantia de mudança do c/allis quo. 0 degrau (5) 

Pacificacao consiste sirnplcsrncnte dc urn nivcl sj1erior desta 

concessao lirnitada de podcr, pots perinite [à cornunidade local] 

aconsclhar os poderosos. inas rctCrn na mao destes o dircito dc 

tornar it decisão final. 

Subindo a escada estão nIveis de poder cidadão corn degraus 

crescentes de poder de decisão. Os cidadãos podcrn participar de urna 

(6) Parceria que Ihes permita negociar de igual para igual corn aquc-

les que tradicionairnente detCrn o poder. Nos degraus superiores, (7) 

De/egacao depoder c (8) Controle cu/adao, o cidadã.o scrn-nada detérn a 

rnaioria nos fóruns de tornada de dccisão, ou mesmo 0 complcto poder 

gerenciaL" Arnstcin (2002:3). 

Esta escada corn oito degraus, no dizer da própria autora, cons-

titui-se nurna sirnplificacao, mas ela ajuda a ilustrar a qucstão que tern 

passado despercehida: que existem graus bastante diferentcs de parti-

cipação cidada. Conhecer esta graduaçao possibilita cortar os exageros 
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retóricos c entender tanto a cresccntc dernanda por participacao por 

parte das cornunidades receptoras, como o Icque compicto dc respostas 

confusas por parte dos empreendedores e investidorcs extcrnos. 

Outro aspecto importante itra  aurnentar impactos positivos das ati-

vidades de aventura na natureza csta associado a cxperiência da visitaçao. 

Algumas técnicas já cstão consagradas para potcnciahzar cssas atividades, 

dentre clas a da "interprctação arnbicntal". A atividade de interprctacao am-

biental podc se cncaixar corno urn conteüdo espccIfico a ser trabaihado. 

A intcrpretação ambicntal busca o contato dircto corn urn am-

biente natural que possibilitc ao indivIduo urna oportunidade para 

desenvolver a percepcao ambiental c assimilar conhecirnentos. Isso 

visando a forrnaçao de urna consciência ccolOgica c cultural que con-

tribua para o dcsenvolvimento dc posturas c atitudes positivas diante 

do arnbientc e da socicdadc (PIRES, 2005). Essa atividadc tern urn 

foco sobrc as dirnensöes da cxperiãncia do visitante, o que rcvcla nao 

estar prcociipado apenas corn a obscrvaçao de urn ccnário ou objeto, 

mas rarnbérn corn a scnsaçao c percepcao dc alguma coisa c do seu 

valor (WEARING & NEIL, 2001). 

Para Wearling c Neil (2001) a intcrpretaçao deve orientar-sc de 

acordo corn o estado cognitivo e ernocional do visitante, visando arnpliar a 

consciéncia, intensificar o entcndiinento e coin isso poder expandir a pers-

pectiva c atitude de cada visitantc. 

Os estudos de Neiman (2007) no Vale do Ribeira (SP) indicam que 

ocontato corn a natureza parcce scr urn forte motivador para a rnudança dc 

atitudcs em rclaçio ao mcio arnbientc. Práticas de interpretacao ambiental 

que possibilirem esse contato constitucin-se ern atividades dc alta relevân-

cia na transforrnaçao dos conhecirnentos, valores e atitudcs em direçao a 

urn cornportamcnto pró-ainhicntal. 

A interprctaçao ambiental bascada na cxperiéncia proporciona 

ao indivIduo a vivcncia na natureza c compreende urn conjunto de dc-

mentos que vao da experiéncia interpretadas c representadas de forrna 

particular individual ou grupal, cxprcssas por sensaçOes, pensarnentos C 

sentimentos variados. 
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Os pnncipios da intcrprctação ambicntal nasccm it partir da obra 

de Freeman Tilden, dramaturgo e fllósofo, quc dcscmpcnhou seu traba-

thou no National Park S'rvice, nos Estados Unidos. ParaTilden (2007:33) 

a intcrprctacão ambiental, pode ser definida da seguinte mancira: 

ijina ati idade educariva quc aspira a rcvclar signihcacOcs 

c rc1açio pelu uso dc objems originals, pch cxperi6icia de primeira 

lTla(). e por incios, de cnnlunicaçao ilustraiva, antes que coinuna'ar 

simp1esncnte 1 intorniacao ctenva 

'T'ildcn (2007) aponta scis princIpios hásicos, como fujidamentais 

para se desenvolver qualquer programa de intcrprctacao ambiental: 

• Q. ialqucr interpretação quc não faça, de alguin modo, relacao 

corn o quc está sendo rnostrado ou descrito corn algwna coisa 

Intirna da personalidade ou experiéncia do visitante, será estéril. 

• Inforinaçao, corno tal, nao é intcrpretaçao, mas sim é a rc-

vclação hascada no uso de informaçao. \Ias são coisas to-

talmentc diferentes. Entretanto, toda intcrpretacão inclui 

inform aç ao; 

• Intcrprctacao é urna arte, as quais Sc combinarn muitas ar-

tes, quer seja o material apresentado cienrIfIco, histOrico ou 

arquitctônico. NIuitas artcs estao entre muitos mcios edu-

cat ivo s; 
• 0 ()hjetiVO fundamental da interprctacão não é a instrução, mas 

a aprovação, despertando curiosidade, dando n'iais ënfasc no que 

parece insignificanre; 

• Intcrprctaçäo deve visar apresentar unia inforinaçao cm sua 

totalidade ao invés de uma parte isolada c deve ser apresen-

tada para a pcssoa como urn todo, mais do quc apcflaS duas 

face tas; 

• 0 discurso interpretativo para criancas (abaixo de 12 anos) não 

dcvc ser urna diluição da apresentaçao para urn adulto. Mas deve 
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adotar uma fundamental diferença. Isso requer uma separacao 

do programa para diferentes püblicos. 

Assim, considerando essas infbrmaçocs, a fim de potencializar 
Os irnpactos positivos causados pelas atividades de avcntura na natu-

reza, devem-se considcrar os anseios c neccssidadcs das comunidades 

locais onde as atividades de aventura se darão. As estratégias dc plane-

jamento participativo envolvendo a comunidade pode ser uma ferra-

menta adequada para busca dessas cstratégias. Ao mesmo tempo, para a 

meihoria da experiência de visitação, dcve-sc pensar na implantaçao de 

técnicas de interpretaçao ambiental no roteiro de atividades oferecido 

aos praticantes de esportes de aventura. 

Por outro lado, e neccssário pcnsar no ambiente onde estas ativida-
des serão desenvolvidas. E, assim, verificar como podem ser reduzidos os 

problemas na naturcza quando da rcalização das atividades de aventura. 

Ji ha uma considcrável quantidade dc técnicas quc avaliam im-

pactos ncgativos na narurcza, dcsde a prccursora "capacidade de carga" 

ate outras que procuram relacionar a cxperiCncia da visitaçao coin a pro-

teção dos recursos. Nós nos ateremos aqui a duas dessas técnicas (o LAC 

e o VIM) que se complcmentam e quc podem ser implantados por pro-

fissionais da area de lazer e educaçao fIsica, scm grandes conhecirnentos 
ligados a dinâmica ambiental. 

Segundo Takahasi (1997), o sistema de planejamento Limitc 

Aceitávcl de Cämbio (LAC) foi pensado a fim de atender as ncccs-

sidadcs dos visitantes e, ao mcsmo tempo, garantir a conscrvaçao da 

qualidade natural da area. Esta técnica foi desenvolvida em resposta a 
necessidade de meihorar o mancjo dos impactos causados pelos visi-

tantes em unidades de conservação. Para tanto, ela dá especial atcnçao 
as condiçoes cxistcntcs e as aceitáveis para determinada area e como 
atingir estas condiçoes. Este sistema C uma rcformulaçao do rnodclo de 

capacidade dc carga recreativa, quc fracassou, principalmente por esti-

mular nos administradores das unidadcs de conservaçao a preocupacao: 
Quanto de visitantes C dernais? 
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Ainda segundo Takahasi (1997), no LAC, ha a aceitação dc que o 

iiso traz impacto, rnas que é preciso trabaihar corn o objetivo de reduzi-

los ao máximo por açöcs ac crtadas de rnanejo, não devendo scr considera-

do urna fcrrarncnta adicional no manejo e sirn urn processo que recstru-

tura todo o trabaiho cxistente. 

0 LAC se preocupa corn: 

• As condicoes desejadas 

• Qjranto de rnudança pode ser toicrado em difercntcs parres 

• 0 efeito do uso sendo secuiidária a questão da "quantidadc 

de uso 

Constantc mOnitorarncnto do processo 

Para implernentar tais condicnes, o LAC recorrcu a técnicas au-

xiliares, como o VIM (Visitor impact inanagcrnent). Está técnica, pro-

posta por Gracife et al (1990), trabaiha coin o estabelecirnento do uso de 

indicadores (que apontarn sc estão ocorrcndo mudanças na paisagern) e o 

scu constante monitorarnento. Gracf et all (1990) indicarn que a etapa 

de estahelecimento de indicadores é a rnais importante e a qua] neccssita 

de apoio (IC especialistas da area. Estcs autores sugerern alguns possiveis 

indicadores que podcm nortear Os trahaihos. 0 quadro 2, a seguir traz urna 

lista desscs possivcis indicadores. 

29 	C) u nuiejo do irnpacto da visitaçao. 
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Qiadro2: lisra de possivcis indicadores 

Impactos FIsicos 

Ers:w visivel 
Drenagem do solo 
qilmica do solo 
Produtividade do solo 
Area (IC solo no 
Ntiincro de foguciras 
Nüniero de trilh;is "sociais" 

Dcnjdade do solo 
(...ompactaçao do solo 
PT-I do solo 
O_paiuidade dc serapilheira 

c caniada orgânica superficial 
Profiindidade de scrapilhcira 
- c cainada org'mica 

Area sew vegetacao 
Area total de camping 
Tainanho das areas das I oic ris 

I rnpactos Sociais 

linina do solo C flhicro i1 ra 
3 perda de cobertura vegcral 
Diversidade de cspcics de plantas 
.Altura das plantas 
Lxtcnsao de vegetaco docnte 
No de plãntulas 
Abundãncia de si,.  silvestres sclecionadas 
Prcsença1\uséncia 

de fliuna silvestre seiccionada 
Fre(1uéncia de obscr'acao de tiuna silvestre 

Sucesso nil reproduçao da fisuna silvestre 
I)ensidade dc cobcrtura do solo 
Coniposicao dc sp.  de plantas 
Proporcäo de sp. exóticas 
\"igor das sp. selecionadas 
Exreiiso dos danos as árvorcs 
Diversidade de fliuna silvestrcs 

Inipactos Sociais 

Ntincro de encontros corn oLitros individuos por dia 
NIlniero de encontros por tipo dc atividadc 
NLinicro dc encontros pot incio de transporte 
N(nnero de cncontros por tamanho dc grupo 
Nómero de encontros corn outros grupos por dia 
Perccpçao do visitante sobre lotaçao 
Nümero de encontros por local de encontro 
N de reclamaçocs dos visitantes 
Percepcao do visitante sobre o impacto no ambiente 
Qiantidade de lixo na urea 
Satisfliçao do visitan te 
Relatos de visirantes sobre comportamentos indesejáveis de outros visitanles 

bonte: Graefi'c et all (1990) 
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Urna vcz estabeiccido os indicadorcs mais adequados, passa-sc a 

urna fase dc capacitacio dos envolvidos nas atividades dc avcntura: moni-

torcs, operadores, agências e deinais atores. Essa capacitação deve ser esta-

belecida para quc todos os cnvolvidos tenharn amplo entendimento sobre 

a técnica, do porquc os indicadores forarn cstabclecidos e, principalmente, 

iadro 3: Processo dc Plancjamcnto do 'IJi\1 - \'isitor Impact Management. 
Aboi.dagein Básic.i - proccsso sistematico para identihcaçao de problemas, suas causas e 

estratcgias efetivas de manejo para rcduçto dos inipactos cia visitacao. 

Passos do Processo 

I. Pré- Avaliação e Rcvisão de InformaçOes 	 1 
Revisão da direçao politica e IegislaçOes, pesquisas previas e registros' 
de area. 
Produto: Resumo da situacao existente. 

- - 

2. Revisão dos Objetivos de Manejo 
Revisäo dos objetivos existentes para sua compatibilidade corn o 
marco legal e direçOes pouticas. Especificar objetivos da experiência 
da visitaçao e do manejo do recurso. 
Produto: Clarear a declaraçao dos objetivos especIficos da area. 

- 

.9. SeIeçio dos Indicadores (Ic Impacto 
identificar variãveis sociais e ecolOgicas mensuráveis. Selecionar para 
exame aquelas mais pertinentes para os objetivos de manejo da area. 

Produto: Lista de indicadores e unidades de medida (Ex. % perda de 
vegetação). 

- 	llI_i J , 
4. SeIeco (los l'adroes ptra os Indicadores Chaves (Ic lmpactoj 

Redeclaraçao dos objetivos de manejo em termos de condiçOes 

I 	desejáveis para indicadores de impacto selecionados. 
Produto: DeciaraçOes quantitativas das condiçoes desejadas (Ex. Não 

mais do que 30% de perda de vegetacao em urn sitio 

L 	especifico). 
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de corno deve ser realizado o monitorarnento destes indicadores. Corn isso, 

espera-sc quc possIvcis rnudanças na paisagcrn natural do arnbicntc no 

qual as atividades dc avcntura cstäo senclo desenvolvidas seja rapidamente 

identificadas c açocs para scu manejo sejarn propostas corn urgéncia. 

0 quadro 3 a seguir, ilustra as etapas de cstabelecirncnto de mdi-

cadores e monitorarnento da técnica "\TJM". 

Condicocs para Utiiizaçao - integracao corn outros pianos de trabaiho ou instrurnentos dc 
mancjo para problcnias de impacto localizado. 

'e i 
Avaiiacâo de campo dos indicadores de impactos socials e 
ecologicos. 

Produto: Deterrniriacao da consistência ou discrepância corn as 2. 
padrOes selecionados. 	 g 

	

Discrepãncia 	 [Jo discrepãnci_J 

[lcientificacao das Causas Provávcis dos Inipactos 
Exarninar padrOes de uso e outros fatores potenciais que afetarn a 
ocorréncia e intensidade dos impactos inaceitãveis. 

Produto: Descrição dos fatores causais para atençao no manejo. 

7. Identificar Estratégias de Manejo 
Examinar uma garna compieta de estratégias diretas e indiretas 
relacionadas corn as causas provéveis dos impactos da visitação. 

Produto: Matriz de estratégias de manejo alternativas. 

F 8.  
- TITIIIIIILTII iii: 

	

Implementacão 	
] 

lonte: Frcicdas-Vicira ct aili 

155 



Considerando essas inforrnaçoes OS profiSSiOflaiS que operam 

atividades de aventura na natureza podern reduzir impactos negativos 
c propor açOcs dc rnanejo quando surgirem problernas. A combinaçao 

do LAC COrn 0 VIM, como aqui proposto, ofcrcce urn roteiro de fácil 

entendirnento c aplicacao para estes profissionais. 
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12 AS ATIVIDADES DE AVENTURA 

NO CONTEXTO URBANO: 

CENARIOS E POTENOALIDADES 

Rica rdo Ricci Uvinba 

Sc as "atividadcs de avcntura" atralarn pouca atcnçao da cornuni -

dade acadêrnica mundial ate a dCcada dc 1990 no Brasil, hoje podc-se 

cncontrar urna sCrie dc publicaçoes cm areas corno Ciéncias Sociais, 

Educaçao F'Isica, Educaçio, Psicologia, Medicina, Turismo, entre oU -

tras, quc denotarn urn cxtraordinário potencial transversal do tema. A 

partir disso, no mundo todo se concretizam diversas publicaçocs atuais 

de forma cresccnte, tcndo corno cerne da discussão urn pujante seg-

mento desvclado em forma de artigos ern periódicos indexados, Cc) -

rnunicaçöcs em eventos tcmáticos, trabaihos dc conclusao de curso na 

graduaçao, monografias de espccializaçao, disscrtacOcs de rncstrado ou 
ate mnesmo teses de doutoramento. 

Em cstudos anteriores, teve-se a oportunidade de invcstigar o seg-

mento "aventura" propondo urn entendimento da sua rclaçao corn o fenô-

mcno do consurno (UVTNHA, 1996), sua rclaçao corn a cultura e signos 

presentcs nurna idcntidadc do grupo de jovens (UVINHA, 1997), a husca 

do significado da avcntura flOS ditos "esportes radicais" (UV1NHA, 2001), 

sua utilizaçao como fcrramenta pedagogica na Educacao F'Isica escolar 

(UV1NIIA, 2004) ou ainda sua aproximacao corn o turismo enquanto urn 

scgrncnto (UVINHA, 2000; UVINIIA, 2005-a; UVTNHA, 2005-b, UVI-
NHA, 2009-a; IJVINHA, 2009-b). 
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Liementosassociados a prática dc atividades de aventura na 

socicdade contemporanea devem ser discutidos quando na análise dos 

cquipamcntos de lazer. Considerando quc CSSCS se propOcm a scrcrn 

cspeciticos ao dcsenvolvirnento de atividades de lazer, questOes podcm 

scr identificadas sobre sua eferividade de utilizaçio, sua lcgirirnidade 

perantc l populacao local, seu real papcl corno clernento associado ao 

lazer ativo, cntrc outros. 

A. "avcntura" atingc uma cvidentc fliceta dc rnercadorizaçao, urna 

conimodily a scr corncrcializada corn o inais alto grail dc cficiéncia, processo 

proximo ao que Rojek (2006) convcncionou chamar de "comodificaço das 

atividades de lazer". 

Dias c Alvcs Jinior (2007) enthtizarn tal carátcr de rncrcantilizaçao 

nas atividadcs dc aventura, traduzindo-se na crescentc oferta de produtos 

espccializados para urna prática acornpanhada de galopante vciculaçao te-

márica nos aparcihos mcdiaticos C na indi'istria do entrctcnirncnto. 

Segundo Parrinello (2001), a comodificaçao das atividades de 

aventura associa-se diretamente ao dcsenvolvirncnto tecnologico do 

sctor. 0 autor menciona as "ultratccnologias", que influcnciam sobre-

mancira não sornente corno a avcntura e praticada - COmO por excm-

pio cm arnbicntes virtuais - mas tarnhém nurna verdadeira revoluçao 

na confcccao da indüstria téxtil prcscntc nas roupas, sapatos c dernais 

artefatos disponIveis. A cornodihcaçao da aventura aprcscnra-sc assirn 

COITlO Urn fato na e da sociedade atual, atrainclo o inreresse do mercado 

global pelo segmento c vciculando-o cm forma de produto, de vivén-

cia, a ser operada por urn atcnto trade especializado. 

A sonhada experiéncia dc visualizar prcsencialmentc o curnc do 

I\'Ionte Everest, por excrnpin, pode ser realizada scm a necessidade de 

prcparacao fisica e mental para escalar o ponto mais alto do mundo. Des-

dc Kathrnandü no Nepal se dispoe de voos regulares cm aeronaves cuida-

dosamentc equipadas (figura 1) para quc os turistas visualizern por alguns 

minutoS boa parte da cadeia montanhosa dos Jilma/alas (figura 2): 
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Aviãc. da 

Buddah Air 

\lontc 

E'erest 

Figura 1 c 2: Companhia acrca credenciada c von panoramico nos Himalaias no Nepal 

Fontc: Créditos do autor 

Igualrncntc Sc verifica a cornodificacao clas atividades de aventura 

prcsentc nas mais diversas situaçñcs no ccnário urbano, atrelada aos seus 

espacos e equiparnentos. 0 desafio aqui icleritificado na conferéncia dc en-

cerramento do Congresso Brasilciro 1e Atividades dc Aventura - CBAA 

e o dc trazer clemcntos para a discussão de cenários e potcncialidades para 

o desenvolvirncnto das atividades de avennira no ambientc urbano, sea em 

excrnplos nacionais conlo internacionaiS. 
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No ccnário nacional, scrão ressaltadas práticas corno o skate, a bike, o rol-

ler, o parkour quc assurnern real significado no contexto ui -bano e dcnotam urn 

grande dcsafio para os gestores no sentido dc idcntificação dos cquiparncnros 

de lazer nas cidades que perrnita o uso criativo do cspaço. Corno hem observa 

o autor portugues josc Machado Pals na clássica obra "CulturasJuvenis", "[.7 
os lugaresfisicos são pc/os ovens iranstormados  em espacos SOClilis atraves tla producao 

de estruturasparticz.iiares i/c sign/icados" (PAJS, 1993, p.96). 

Em 2002, uma pesquisa realizada pelo DataFoiha identificou 2,7 mi-

Ihoes de praticantes de skate no pals, sendo que 6% dos doinicIlios brasilei-

ros possulam ao menos urn praticante da modalidade (CBSK, 2007). Conio 

cornplemcnto, a Prcfeitura da cidade de São Paulo realizou outra pesquisa 

que rcssaltava ser o skate a scgunda atividadc CSportiva rnais praticada na 

cidade, perdcndo apenas para o futchol. lais fatos ajudararn a justificar a 

importancia dcstinada ao skate em ccnários urbanos dc grandcs mctrOpoles 

corno a de São Paulo, corn sua prescnca ccrteira no calendário csportivo da 

cidade, como no evento Sampa Skate 2007 (SAO PAULO, 2007). 

Rcccntemcnte, urna atividade associada aos esportes de avenrura/ra-

dicaiS pelo scu cornponentc de vertigern e proximidade corn o risco vern se 

destacanclo no ccnário das cidades. Surgido na década de 1990 na Franca, o 

Parkoz.,r (tambérn conhecido corno Le Parkour) é uma rnodahdade cin c1ue Os 

praticantes - conhecidos corno traceurs e traceuse - aprendern técnicas Como 

subir muros, pular obstáculos, ascender ou descender de locals altos, usando o 

próprio corpo de rnancira rápida c fluente. Os ohstáculos encontrados no rneio 

urbano (escadas, muros, postes, rampas, entrc outros) passarn assim a ser utili-

zados como amnbiente dc pratica da modal idade, reunindo grupo de praticantcs 

cluc compartilbarn de urna cultura corporal peculiar (ABPK, 2007). 

Equiparncntos de lazer dos mais diversos portes vém scndo cons-

truidos corn o ifltUit() (IC reunir praticantes dc atividades de aventura no 

cenarlo urbano. Em alguns dcles Sc verifica uma notória tradiçao de prãtica 

de atividades dc aventura em que Sc idcntifica em scu bojo urn contexto de 

reivindicaçao histórica para suit constituição. Entende-se que tal asscrtiva 

relaciona-se a antiga Pista dc Skate da cidade de São Bernardo do Campo, 

hoje idcntificada corno Parqzie dajuventude ou Parque de Esportes Radicals. 
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Inaugurado em agosto de 2007, no Parque Cidade-Escola da Juven-

tude Città Di Marostica (tambérn conhecido como Parque da Juventude) se 
propöe reunir, nurn ünico espaço, pistas corn dirncnsOcs profissionais de skate, 
roller c bike, nas rnodalidadcs vertical e street, além de paredes de escalada e 
plataformas de rapel c tirolesa. A. estirnativa de atendirnento do parque é dc 
15 inil pessoas/dia, nos seus 22 inil m2 de area cm quc também se oferece 

pista de carninhada, playground, praca de alongarnento, area para rcalizaçao 

de eventos, praça dc alimcntaçao, salas de apoio, amhulatório, segurança 24 

horas, monitoramento corn cameras, sorn ambicntc e adaptaçOes pam rece-

bimento de pessoas corn dcficiência fisica (PARQUE..., 2008). 

Ainda dc acordo corn a rcfcrida fonte, OS dados apontarn para a 
pista de skate no Parque dajuventude come a maior da America Latina c 

a terceira do mundo, corn 5,4 mil m2 contando corn rampas, obstáculos, 
simuladorcs de rua, corrimäos e mini half Ncsse scntido, urn expressivo 
complexo 1iodc ser visualizado em que as atividades dc aventura assuinern 
papcl central no incncionado equipamento (figura 3): 

Fgura 3: Parquc da Juvenrude cm So Bernardo do Campo, S1 

I 
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A localizaçao do iarque da juventude rcmetc i tradicional psta dc 

skatedc São Bernardo do Campo quc fora palco de inurncros festivais terná-

ticos as atividades de aventura. Em 1997, teve-se a oportunidadc dc aprc-

senar urn cstudo académico em ciue  se objetivava identificar as atividades 

dc aventura em sua Intima rclacão aos valorcs associados a uventude e ao 

Iazcr, utilizando corno locus dc pcsquisa o ABC PaulistaU.  Nesse, destacou-

sc que a pista dc São Bernardo do Campo, criada em 1981, compartiThava 

seu USO para os praticantcs dc skate, hike e roller e possula urna localização 

privilcgiada no centro da cidade, ficando conhecida mundialmente por re-

velar talcntos. Por outro lado, já se mostrava notoria a caréncia de uma 

gestao adrninistrativa ektiva na pista, onde prcvalecia a filta dc segurança 

e a dcsatualizaçao de scus equipamentos (UVINIIA, 1997). 

Desse modo, a rcalização do V CBAA na cidade pode levar a 

urna interessante reflexão sobre a prcsenca das atvidades dc aventura 

associadas ao cenário urbano dc São Bernardo do Campo, resgatando 

a hisroria de equiparnentos tao exprcssivos corno a anriga pista de 

skate cia cidade c procurando cntcndcr o papel do atual complexo te-

inatico na conteinporaneidadc. 

Na perspectiva internacional de descnvolvimcnto dos esportes de 

avcntura cm ambientes urbanos, entendc-se que urn fato significativo c a 

organizacao/rcalizacao dos I World Leisure Gizii - I logos Mundiais de 

Lazer. 0 cvento ocorrcra na cidade de ChunCheon, Corcia do Sul, nos 

meses de agosto e setembro de 2010 c trarao, pela primeira vcz, várias mo-

dalidadcs associadas as atividades de aventura reunidas sob o tema central 

"Meihoria cia qualidadc de vida atravs de cxperiéncias de lazer". 

Os 1 jogos Mundiais de Lazer ocorrcrão de forma concornitante 

corn o major congresso académico nos estudos do lazer, o World Leisu-

re Congress - Congresso Vlundia1 de Lazer, quc chega na sua 1 la  cdicao 

depois dc ter passado por Lake Louise, Canada (1988), Sydney, Australia 

(1991 ),Jaipur,  India (1993), Cardiff, Rcino Unido (1996), São Paulo, Brasil 

30 	Cinrccndc as cidades de Santo André, São Bernardo do Carnp) e São Cac- 
tanu do Sul. 

164 



(1998), Bilhao, Espanha (2000), Kuala Lurnpur, Malásia (2002, Brisba-

ne, Australia (2004), IIangzhou, China (2006) e Quebec, Canada (2008). 

Tanto o I World Leisure Gaines como o 111b World Leisure Congress säo en-

dossados pcla World Leisure Organization - Organizaçao Mundial de La-

zer, sociedade cicntIfica ftindada cm 1952 corn status de órgao COflSU1tiV() 

da United Nations - Organizacao das Naçoes Unidas e contarn corn o apoio 

de diversas entidades locals dos sctores pühlico e privado. 

Segundo dados oficials do evcnto (WORLD..., 2010), a cxpcctativa 

é a (IC reunir mais de 13000 pessoas provcnicntcs dc 50 paIses, participan-

tcs em diversas competicOcs e festivals em modalidades na sua maior parte 

formada por esportes de aventura, como descritas no quadro a seguir: 

Oiadro 1: \Iodalidades dc Esporte de Aventura dc ( -atcori1 1ItcI11lJ1Ot11l !TO I 1'I'oi// 

Leisure Gaines 

Torneio Modalidade(s) Expectativa de demanda 

International B3 Action 
- Aggressive Inline 

 
Sports Championships 

skating 
- Skateboarding 

300 participantes de 16 Daises 

- BMX  

IFSC Sporls Climbing World 
Cup - Sport climbing 260 participantes de 30 paIses 

WSS.4 World Inline Slalom 
Competition - Inline slalom 290 participantes de 20 paises 

World Inline Cup 
- Inline skating 5000 participantes de 25 paises 

IWWF Water Ski World Cup 
- Water skiing 80 participantes de 24 paises 

IWWF Wokeboard World 
Cup - Wakeboarding 50 participantes de 24 paises 

International Parogliding 
Games - Paragliding 150 participantes de 10 paises 

Fonte: Adaprado de World.. .20 10) 
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Para sediar o evento, urn complexo empreenclimento vern sendo 

construIdo ha mais de 5 aflOS na cidade, o ChunGheon Songam kSporfs Town, 

no intuito de abrigar as mencionadas modalidadcs. 

Apcsar de reconhecer a irnportância de urn cmpreendimcnto 

como esse no desenvolvirnento das modalidades dc esportes dc aven-

tura no rnundo, c1uestiona-sc ate quc ponto tal cquiparnento) resultará 

nurn importante legado para o ccnário urbano da cidadc dc Chun-

Cheon? Este de fato será utilizado em sua plenitude na realidade 

cotidiana, em especial ao quc concerne as atividades dc lazer, ou se 

transforrnará em mais urn equiparnento ocioso, scm idcntidade corn a 

populaçao local? 

Elementos como esse scrão ressaltados na ConferCncia de Encerra-

rnento do V CBAA, cm quc Sc vC urna excelente oporrunidade dc debater 

as mais diversas atividades de aventura no contcxto urbano c seu real pa-

pci associado ao cotidiano das populaçOcs, consolidando-o Como 0 maior 

evento acadCmico tcrnático do pals. 
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13 CON EXOES ENTRE [AZER, 
ESPORTE [ NATUREZA 

Jilcyane Marinbo 

Novas possibilidades dc lazer surgcm, a cada dia, como frutos da 

racionalizacao do tempo c da configuracao atual do trabaiho; mas, tambérn, 

corno rcssonãncias da criatividade c da neccssidade vital de mudança mc-
rcntc aos sercs hurnanos. Dentre cssas possibilidades dc lazcr, é possIvel no-

tar, especialrncnte, uma signiflcativa demanda no quc Sc rcferc a atividadcs 

cm contato corn a naturcza, conduzindo-nos a inimeros questionarnentos 

quanto ao significado de tais práticas, bern corno suas inümcras repercus-

sOes na vida huniana. 

Essas atividades rcqucrern os clernentos naturais para o scu desen-

volvimento, de formas distintas e cspecIficas, dcspertando novas sensibili-

dadcs, em difcrentes nIveis. As intensas rnanifcstaçOes corporais, aI vividas, 

permitem que as experiéncias na rclaçao corpo-natureza expressem urna 

tentativa de rcconhccirnento do mcio ambiente e dos parceiros envolvidos, 

cxprcssando, ainda, urn reconhecirnento dos scrcs humanos como parte 

dcsse rneio (MARINHO, 2001). 

Bruhns (1997) salienta que a experimcritaçao dessas novas ernoçoeS 

c sensihilidadcs podera conduzir os scrcs humanos a diferentes formas de 

perccpcao c de cornunicaçäo corn o rneio em quc vivcm. Tal consideraçao 

salienta a neccssidadc dc cornprecnsao sobre Os diferentes signifcados quc 

a relaçao dos scrcs hurnanos juntoanatureza tern assumido. 
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Ncssa perspectiva, a partir do "diálogo" corn alguns autores de di-

ferentes areas do conhecirnento (ressaltando, corn isso, a necessidade da 

interdisciplinaridade para a discussão ernprecndida), os quais rem se de-

dicado de maneira direta ou indireta a temática elcita, e a partir de algu-

mas reflexOes advindas de ohscrvaçoes das práticas de grupos esportivos 

diversos, este texto tern corno objetivo levantar questionamentos e pistas, 

na tentativa dc mclhor compreender o movirnento csportivo e de lazer de 

aproximaçao ao ambiente natural, bern como seus elementos constituti-

vos e suas repercussöcs na sociedade cm geral. 

13.1 Aproximando-se da natureza 
do discurso ambientalista coin sotaques tecuocraticoS ao 

jardinciro de domingo cultivando e filando corn amor de 

seu canreiro de legumes, passando pelo dcscritvo poCti-

co dessa paisagcm "a 'cr", proposto pelo "guia turIstico', 0 

campo da relacao corn a natureza muito amplci. 

Tendo noção da amplitude nos assuntos rcfercntes a natureza, corno 

colocado por Maffesoli (1996, p.243), e possIvel afirmar que, cm nenhurn 

outro mornento da história hurnana, fez-se tao neceSSario refletir sobre os 

relacionamentos sociedade / naturcza, tendo em vista, principalmente, a 

forte e atual aproxirnacão hurnana ao meio natural no que se refere as mais 

variadas instãncias: econôrnica, social, esportiva, polItica, religiosa, etc. 

Não é tarefa fadl entender as relaçocs estabelecidas entre a socieda-

de e a natureza urna vez quc a prohlcrnárica ambiental tern aurnentado sig-

nificativarnente, devido ao deterioramento dos ecossisternas e do ambiente 

construIdo, aktando, em particular, a qualidade dc vida hurnana e arnea-

çando a continuidadc da vida global do planeta. As questocs ambientais 

rcvclam o retrato de uma crise multidimensional, apontando a exaustão de 

urn modelo de sociedade que produz, desproporcionairnente, mais dividas 

que respostas. Em contrapartida, as qucstOes ambicntais também procuram 

inostrar realidadcs, ate entäo, aparcntemcntc desligadas; desvelando a uni-

'crsalidade dos problemas socioarnbientais atuais c alertando a ncccssidade 
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de prornoçao de rnudanças quc garantarn a continuidade e a qualidade da 

vida hurnana cm longo prazo. 

Viola e Lcis (1995) analisararn a cvoluçao dc todo essc processo, bus-

cando cornprecnder questocs sobre o rnovimcnto e a consciência arnbicnta-

listas, em nIvel brasilciro e mundial. No Brasil, os autores supracitados per-

ceberarn quc o movimcnto - iniciado por minorias de cientistas e militantes 

ambientalistas, reunidos pela dcntncia dc agressöcs e da defcsa dos ecossis-

temas - arnpliou-se, conquistando novos espaços e ganhando a CaractcrIstica 

multissetorial atual. 0 foco de atenção expandiu-se, incluindo questöcs como 

a ecologia politica, a qucstao demográ&a, ética, a relaçao entre dcsigualdadc 

social e dcgradaçao ambiental, as relaçocs norte-sul e a busca efetiva dc urn 

novo modelo de desenvolvimento. Traçou-sc, entäo,o perfil de urn novo movi-

mento portador dc urn projeto de mudança univcrsa]izantc, capaz de articular 

difcrcntes sctorcs soclais de agéncias governarnentais, da universidade, de mo-

vimentos comunitários, de ongs, de empresas, etc. A identidade quc marcava 

esses setores se fiindava no interessc pelo descnvolvinicnto sustentável. 

Corno destaca Ferreira (1999, p.37),  "o ambientalismo surprccndeu a 

todos", ao corncçar mostrar intençOcs mais abertas de sua conStituiçao COrn() 

ator capaz de ir além das classes médias para dialogar corn diferentcs seg-

mentos sociais e ao ultrapassar suas próprias idcias, antcriormente dcterrni-

nadas, na oposicão a urna sociedade predatória e imediatista, csbocando urn 

flOVO proicto de socicdade. 

Por rncio de sua "sociologia da acão", Tourainc (1987, 1989) foi o 
primeiro tcórico a questionar a concepcao clássica de rnudança social, res-

saltando o predornInio dos atores sobre os sistemas. Conforrne cstc autor, a 

noção de movirnento social relaciona-se a urn modo cspecIfIco de constru-

çã() da realidade social, devenclo ter como elementos intcgrantes a dcfinicao 

do proprio ator, dc seu adversário e da arena - campo de disputa ondc se 

desenvolvern Os possweis conflitos. 0 rnovimento social, cntäo, rcpresenta, 

simultanearnente, urn conflito social e urn projeto social porque tern corno 

metas a concretizaçao de valores culturais e a vitória sobre urn adversário. 

Os estudos de Touraine (1987, 1989) proporcionararn intcrprcta-

çoes coletivas e oricntadas para a sociedade, a qual poderia ser compreen- 

171 



dida cm scu potcncial criativo c expressivo. Tais consideraçOes chamaram a 

atcnção dc teoricos, impactando, igualmentc, lidcranças nacionais, as quais 

rcconhcccram, cm sua açäo, importantcs cicnicntos de urna incsperada Ic-

gitirnidade. Assirn, definir o ambientalismo corno movimento social rernc-

tia a sua potcntc forma dc rnobiizaco coictiva, corn forcas para inventar 

urna nova sociedadc e a vida poiltica. 

Portanto, nao sc pode ncgar qUc 0 movirnento ambientalista 

caracteriza-se por sua amplitude e divcrsidadc, agrcgando vIrias ten-

déncias e propostas. Igualmcntc diversificados sao Os grupos que tern 

procurado por algum tipo de prática csportiva junto i. natureza, sejam 

elcs nativos das regiñes propIcias i atividade, scjam des cmpresários das 

grandes cidades, pcsquisadorcs, estudantes, pais acompanhando flihos, 

entrc tantos outros tipos. 

A intcnção, neste texto, não é a dc detaihar ditrenças c scmclhan-

cas intcrnas a cada urn desscs grupos. A tcntativa principal C a de perceber, 

no rnovirncnto esportivo em si, o qual se alastra, nos mais variados beats, 

por todo o Brasil, aspectos mais arnplos sobre a relaçao hurnana c a nature-

za, ora percebida Como "pano (IC funclo"para a pratica esportiva, ora sentida 

CO() parceira. 

A busca pot atividades esportivas em arnbientcs naturais c as con-

cepcoes de consciCncia ambiental parecem ter sc desenvolvido comple-

tarncnte independerites umas das outras ao longo da história. Os poucos 

pontos de convergCncia existentes sugeriam urna figura idealizada de in-

divIduos praticando suas atividadcs em grandes ambientes ao ar Iivrc, cm 

urna harmonia quase perfcita corn scus arrcdorcs naturais. Entranto, de 

acordo COrfl Os estudos de Vanreusel (1995), os entusiastas de ativididcs ao 

ar livrc podern, justamentc, set descritos corno a vanivarda do movimento 

ccologico: escotciros, praticantes de caminhadas c de canoagern, OS cluais 
forarn, antes de tudo, herdeiros dirctos da mitobogia dos primciros caçado-

res, hem como dc suas tCcnicas utilizadas. Bern antes de as atividades ao ar 

livrc terem se tornado "esportes institucionalizados", clas já cstavarn sendo 

perseguidas pclos interesscs da ciCncia natural. Os primciros escaladores 

alpinos, por exemplo, viarn-sc corno pcsquisadorcsarribicntais. 
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Vanreuscl (1995) dcstaca trés principais rnovirncntos que repre-

sentararn o esporte atrelado a narureza. 0 prirneiro, entre Os séculos 

XVIII e XIEX, determinado pelo aumento das ginásticas fllantrOpicas cm 

locais abertos e areas de cxercIcio situadas em locais naturais Comb urna 

rcação contra os exercIcios rcalizados cm salöes fechados. 0 segundo 

movimento aparece no final do scu10 XIX quando a husca pela apti-

dão fIsica fol caracterizada pelos exercIcios ao ar livre corn o intuito de 

disciplinar o corpo. Os escoteiros c guias, Os quais adotararn a vida ao am 

livre corno modelo educacional, sio cxemplos destc perlodo. Por volta de 

1960 e 1970 emerge o terceiro rnovirncnto fortcmentc manifcstado pelo 

intcressc na corrida. A troca do cooper solitário pclas rnaratonas de massa 

testcrnunhou, dc fato, uma nova relaçao corn o meio natural. Contudo, 

ainda, não existia nenhuma critica, pclo contrário, as atividades ao ar livre 

floresccram em face de sua reputaçao corno prãticas altamcnte arnigáveis 

em termos amnbicntais procuradas por arnantes da naturcza. 

Os primeiros esnidos sobre as rclaçoes cntre o lazer, o esporte e o 

meio ambiente Sc referiam justamentc as qualidadcs da naturcza como urn 

meio arnbientc de csporte para todos, mas que, no entanto, poucos esforços 

forarn feitos para discutir OS posslvcis prohiernas ecológicos relacionados 

aos esportes ao ar livrc. Contudo, corn o passar do tempo, foi cxatarnente 

a dcinocratizaçao dessas práticas a rcsponsável pela origem do primeiro 

atrito visIvel entre a busca pclo lazcr c pelo csportc e a protecao ambiental. 

Talvcz fissc inais scnsato afirmar que a origem de tat conflito foi a flulta de 

urn proeto de dcscnvolvimento adequado c nao necessariamente a supos-

ta dcmocratizacao, uina vez que as atividades realizadas cm contato Corn 

a natureza, no contexto atual, muitas vezes, rccebern o rótulo de práticas 

elitistas, haja vista quc nem todos tern o rnesrno accsso, salientando as dc-

sigualdades sociais cxistentcs (VANREUSEL, 1995). 

O aumcnto profundo neste tipo de arividade esportiva e de lazer 

ao ar livrc lcvou, inicialmcntc, a urn nürnero de conflitos em urna escala 

limitada e local. Mas os conflitos locais entre os csportcs recreacionais c a 

conscrvaçao da natureza, desde cntão, tern Sc estendido para quase todas 

as rcgiocs que contCmn caractcrfsticas atrativas naflirais, tais corno parques 
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C outros tipos de unidades de conservacão. Consequenterncnre, o que foi 

antcs tratado corno urn problerna periférico tern Sc descnvolvido, agora, cm 

tomb dc urn conflito cxistencial Corn rclaçao it busca pelos csportcs ao ar 

livrc ca aceital)ilidacIc social dos mcsrnos. A utilizaca() do arnbientc natu-

ral para a busca dc atividades na naturcza passa, cntão, a ser cada vcz mais 

criticada e qucstionada. E ncste quadro quc se pode perceher a emergéncia 

dc urn possivcl conflito entre lazcr, esporte C natureza. Por urn lado, a busca 

por atividadcs cin con tato corn a naturcza tern sciis valores bascados na 

qualidadc ccolOgica e, ao mesmo tempo, estas proprias praticaS corncçarn a 

contril)uir para quc SC coloque em qtest1oamento 0 conceito dc qualidade 

ambiental c social. 

A visão crcsccnre do ambicntc natural corno urn território para di-

fcrcntes praticantes dc atividades ao ar livrc tern, tambérn, conduzido it 

urna rnudança na forma como a sociedade procura pcla naturcza. Con-

forme \Tan reusel (1995), Os prirneiros praticantes dc esportcs ao ar Iivrc 

dcfcndcram uma visão idealizada dii naturcza conio urn mundo ecologi-

carnentc harrnonioso. Sob a influéncia da crcscentc conscicncia ambiental, 

a natureza foi redefin Ida como urn arnhicnte racional. 0 conhccirncnto e 

a adrninistraçao do arnbientc c it satistação, da qual os sercs humanos são 

dependentes e responsávcis pela qualidade arnhicntal, säo centrais para esta 

dcflniçao radH)nal, a (4Ua1, pot sua VCZ, csta ii'nplicitanientc sustcntada pclas 

mais divcrsas cxpcdiçocs cicntIfico-recrcacionais. 

0 signifIcado da natureza foi alterado COO conscquéncia (10 nürncro 

crescente dc participantes, da diversidade das atividadcs e dii transformaçao 

gradual rios valores vinculados aos aspcctos dcssas atividades esportivas. Es-

sas alteraçoes nas reprcsentaçOcs da natureza resultarn de uma rnudança nos 

valorcs que sustentarn a "dcrnocratizaçao" daS atividades na natureza, os quais 

influcnciarn a iinagern publica gcral do quc constitul a naturcza. \Tanrcusc l 

(1995), ito chamar a atcnçao piva aaltcr'aça() da imagern dCSSCS interessa-

doS, afirma que a viso cultural deles estil Iongc de scr a de urn aliado do 

rnci() natural cjuc vote na e corn a natureza, cornportando-sc de acordo corn 

priucipios ecologicos (irnortalizado no tipo "Barnbi"). Ao contrário disso, na 

maloria das vezes, os cutusiastas dc csportcs ao ar livre estao sendo vistos 
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corno destruidores, poluidores da naturcza e aventurciros que simplesmente 

se unern as expediçoes esportivas, esmagando as sutilczas C OS refinamentos 

ecológicos (o tipo "Rambo"). Embora o autor tenha charnado a atenção para 

os aspectos complexos da narureza, dc se conccntrou em atividades corno 

esqui, alpinismo c iatismo e não questi000u, cxplicitarncntc, 0 COflCCit() do 

esporte propriarnente dito. Vanreuscl (1995) problematiza essas atividades, 

identificando os valores e as açocs variávcis dos praticantes. Embora aparen-

temente, a conceituação do esporte pareça igual, os valores, as açoes e as re-

laçocs corn a natureza, que dáo base a tais atividades, mudaram corn o passar 

do tempo. Eles passararn de algo que se pode atribuir como scndo "carinho-

so" ou "arnoroso" a algo "destrutivo", "agressivo", segundo o que e incorporado 

nas irnagcns de "Bambi" e "Rambo". 

Vale lcmbrar, aqui, que o oposto tambérn pode ser verdadeiro, uma 

vez quc existem ini'irneras iniciativas muito mais voltadas a urn cuidado 

para corn a natureza; por isso, talvcz, scja mais sensato afirmar que existem, 

anialmente, difercntes nuances entre os tipos "Bambi" C OS tipos "Rambo"; 

afinal, nern todos destroern, mas também nern todos preservarn. Esta visão 

contradirória dos praticantes dc atividades ao ar livre é perrneada por urn 

OCCSS() de inudancas sociais e culturais, o qual tern se apoderado de tais 

práticas ao ar livrc cm diferenres nIveis. 0 advento destes novos praticantes 

näo tern sornentc levado a uma rnultiphcaçao e a uma diversificaçao das 

atividades csportivas ao ar livre, rnas, tambérn e, frmndarncntalrnente, alte-

rado todo o significado social das atividades esportivas na natureza. Neste 

mesmo contexto, portanto, o conceito de natureza tern sido socialmentc 

redefinido. Desde então, OS difcrentes tipos de usuários tern dado diversos 

significados para a natureza, a qual deLxa dc ter urn conceito singular, ünico, 

e passa a tcr urn conceito plural (MARINHO, 1999). 

Neste sentido, Vanrcuscl (1995) acredita que este processo de mu-

danças sociais e culturais deveria servir como urn ponto de partida para o 

desenvolvirnenro de urna abordagem socioccológica corn relaçao a busca 

por atividadcs rcalizadas na natureza. Por esta razao, segundo o autor, a 

rnudanca na irnagem do entusiasta de atividades ao ar livre de urn amigo 

ccologico para urn inirnigo ccolOgico deveria ser rnclhor discutida. Par- 
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tindo, cntão, de urna aborciagem ecologicarnente scnsIvel, o autor propOc 

urn modelo, corn base ética, para uma abordagem socioccolOgica capaz de 

implementar as cliscussöcs entre a pr.tica das atividades na natureza c a 

protcço ambiental. 0 mais alto nIvel ético não deve ser rnais centralizado 

nos seres hunanos, ou na visio de que o ambientc cstI all para servi-los 

para fins recreativos, por exemplo. Ele, agora, deveria hascar-se em uina 

interdcpcndncia indissoktvc! cntrc Os scrcs humanos c scu ambicntc. As 

pcssoas nao vivem c brincam no arnbicnre natural, mas convivem e brin-

cam corn o ambiente, do qual clas fazern parte, devendo respcitar corno 

dcveriarn rcspcitar a si mesmas. 

Não sao apcnas o numcro de praticantes e a diversidade das ativi-

dades Cm contato corn a naturcza que tCm aumentado, rnas, tainhérn, como 

citado antcriormcnte, pode-sc perceber uma alteracao nos valores rclacio-

nados a tais práticas. Vanreusel ( . 1995) alega esta altcracao a tres questocs 

básicas. A prirneira relaciona-se aos valorcs ccologicos, focalizando princi-

palmente as qualidades do ambiente natural, no qual o indivIduo pratica 

sua atividade. A scgunda se refere aos valores tccnol6gicos ligados a impor-

tancia dos equiparncntos, cstilos, técnicas e tipos de atividades ao ar livre. 

Os valorcs de prazer pessoal constitueni-se na tcrceira qucsto, centrada 

espccialrncnte no indivIduo. No entender do autor, o prazer encontrado nas 

atividades ao ar livrc, a avenrura, o divcrrimcnto, a cxperincia, entre outros, 

prcccdcm Os vaiorcs ccologicos e tccnologicos. 

Embora estes valores scmpre tenham cxistido cm combinaçLo, po-

dc-sc observar urna mudanca na énfase dos mesmos. 0 desenvolvimento 

tecnologico relativo aos cquiparncntos especificos dessas práticas levou a 

urna mudança no intcressc pelo ambiente natural e pelos significados des-

sesaparatos tecnologicos quc capacitarn (e ate potencializam) as pessoas a 

se entregarcin a urna avennira. Uma tecnO!Ogia, voltada tnica c exciusiva-

mente para o fbrnecimcnto de equiparnentos esportivos, desponta a cada 

dia. A tccnologia, ao se modernizar, de acordo corn cada Cpoca, supri c sus-

cita novas neccssidadcs, sendo dclincada (e delincando) traços de difcrentcs 

dulturas. Portanto, a tecoologia não deve scr cntcndida apenas como uma 

lógica funciorial e fria, pois C sensIvcl aos fiscInios, desejos e nccessidades 
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culturais de grupos e socicdadcs. Por sua vez, os adcptos de atividadcs de 

aventura, corno personagens de urna atividade cultural contcrnporânea, in-

duzcrn ao aprimorarnento tccnologico (MAR1NHO, 2006). 

Nestc contcxto, parecc quc a natureza perdcu cspaço naquela 

hicrarquia le valores dos praticarites dc atividadcs ao ar livrc, discuti-

da por Vanreuscl (1995). Atualmente, o foco central, dessas práticas, 

tern Sc voltado a busca pclo prazer e pela satisfaçao pessoal, atrelados 

a questão tccnolOgica. 

Alern disso, nas atividades em contato corn a natureza,os praticantes 

cvidcnciam o cnvolvirnento em urn proccsso de relacionismo, no qual a co-

operação c a solidariedadc são caracterIsticas frtndadoras. As atividades em 

contato corn a. natureza, vivenciadas por grupos desprctcnsiosos, tratam-se 

de cxperiéncias carregadas de scnsaçOes, nas quais os praticantcs colocam-

Sc a mcrcê dc riscos quc são, a priori, fictIcios. Os indivIduos cntrelaçarn-se 

mis rochas, nos hotes, nos morros, confiantcs cm seus pares, na técnica e 

na scguranca, possibihtadas pela tccnologia. Ha urna mescia de audácia 

corn a necessidade de rompirnento corn os obstáculos que possarn cxistir, 

potencializado pelo sentimento de ser capaz. Todo esse processo precisa de 

fiuidez e csta so é oportunizada quando Os prticantcs se permitern cstar 

cm sintonia corn o parcciro e corn todo o aparato tecnologico da prática 

(MARINI 10, 2006). 

Tambéin nao podcm estar alhcias a esta discussão: a impressionante 

indistria de roupas e equipamentos, a multiplicidade de revistas cspeciali-

zadas, a admiraçao do pñhlico por façanhas arriscadas c a difundida explo-

raçao da propaganda sobrc os diversos ternas relacionados as atividades de 

avcntura, pois indicatn clararncntc corno tais praticas cstão sendo, muitas 

vezes, cxperimcntadas corno urna espécie de show. Compartilhando, ncste 

caso, corn a hipótese levantada por Vanrcusel (1995), cstc quadro parccc 

contrihuir para a reversao da irnagcm dos praticantes dc "amigos" para "mi-
migos" da natureza. 

Portanto, as conexOes cxistcntcs entre csportc c lazer na na-

tureza são rcflcxos do comportamento c da cornplexidadc das socie-

dadcs como urn todo. 0 mundo atual parece estar conspirando para 
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o surgimcnto de urna cultura ecologica; porém, infclizrnente, nao Sc 

consegue, ainda, cntendé-la alérn de dados cientIficos rcducionistas 

ou das inforrnaçocs superficiais c, muitas vczcs, eférneras da rnIdia. 

Nestc contcxto, cm urn esforço coletivo, esporte c lazcr podem trazer 

contribuiçOcs significativas para o avanço dc cxperiéncias significati-

vas junto a natureza. 

Nesta perspectiva, é bern vinda a ideia dc J\Iaffcsoli (1998, 1996) 

ao ressaltar qualidades dii vida cotidiana, apontando possihilidadcs dc re-

sisténcia frcntc ao processo dc racionalizaçao, promovcndo a sociabilidadc, 

cm urna intensificaçao do moniento, ira qual o prcsente e as formas de vida 

frIvolas c irnaginativas proporcionarn urn senso dc coletividade, reagindo 

ito individualismo. Assirn, 0 rnovirnento dc iiproxiiTiaçã() ao arnbicnte na-

tural pode scr refictido corno forma colctiva, cxprcssiva c resistcnte dc ma-

nil cstaçao no lazer. 
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o CBAA é urn evento cientIfico, 

de carâter Itinerante, que tern 

como objetivo ser urn polo de 

reflexöes, implernentando as 

discussöes acerca do universo 

das atividades de aventura, 

congregando rntItiplos othares 

sobre a ternitica do lazer na 

atualidade, gerindo e 

disseminanclo essas 

inforrnacOes e con hecirnento 

em todo 0 terntório nacional. 

Sua primeira versio (I CBAA, 

2006) foi realizada em 

Balneirio Camhorit (SC), 

discutinclo "A aventura no 

Brasil". 0 II CBAA (2007) foi 

reahzado na Universidade de 

Governador Valadares/UNIVALE 

(MG), norteando a temática 

"Atividades de Aventura e 

Desenvolvi mento Regional". 0 

Ill CBAA (2007) aconteceu na 

cidade de Santa Teresa (ES), sob 

o terna "Conquistando Novas 

Vias". IV CBAA desenvolveu-se 

em Mucugê, na Chapada 

Diarnantina (BA) e abordou a 

temática "Nas trilhas do 

conhecimento sobre aventura". 

OV CBAA, em 2010, foi 

realizado na cidade de São 

Bernardo do Campo (SP) e teve 

como tema "Entre o urbano e a 

natureza: a inclusão na 

aventura". 



Corn base no crescente interesse por atividades de 
aventura, a area do lazer, especialmente, vem dedicando 
major atencão a estas práticas, as quais merecem o olhar mais 
atento e constante das mais diferentes areas de conhecimento 
e d iferentes formas de saber. 

As atividades de aventura representam urn campo 
vasto de atuacäo e pesquisa, tendo em vista que näo ha uma 
precisâo sobre quais atividades pOdem ser designadas sob 
este termo, incluindo experiências em terra, água e ar. 
Questöes sobre a formaçao profissional, as competências 
requeridas para o exercIcio da profissao; a seguranca; a 
didática; entre diversas outras, são temas constanternente 
abordadôs e que merecem devida reflexão e análise.. 

Na tentativa de contribuir corn estes debatès, esta 
coletânea se mostra como importante referenda para alunos, 
estudiosos, praticantes e curiosos sobre o tema. 
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